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C A R T A  A O  L E I T O R

  seria uma analogia perfeita para 
os caminhos do gestor educacional de hoje: um 
labirinto imaginário em que os caminhos parecem 
claros até que uma parede intransponível bloqueie 
as ações e force uma nova rota para atingir o des-
tino esperado.

Tem se tornado vital que escolas repensem os 
destinos que pretendem alcançar para darem res-
postas concretas e promissoras para pais e alunos 
que escolheram trilhar o mesmo caminho. Mais do 
que ferramentas, as instituições de ensino preci-
sam mapear oportunidades e se aventurar por no-
vas rotas para se manterem signifi cativas em um 
mundo cada vez mais complexo, imediatista e mu-
tante. Muitas vezes, tentamos ignorar o labirinto e 
seguir caminhando fi rmes, mas bloqueios cada vez 
mais constantes têm insistido em permanecer nos 
caminhos de sempre.

Convidamos você a adentrar uma missão que pre-
tende desbravar a nova gestão escolar em uma edição 
repleta de experiências, boas práticas e projetos rea-
lizados no Brasil que estão transformando vidas. 

Afi nal de contas, tudo é inovação hoje? Ou nossa 
bagagem de vida não serve mais para nada? Fomos 
a fundo desvendar os tesouros encontrados pelas 
escolas que aproveitaram o momento para mudar 
metodologias e formas de pensar.

Conversamos com Valdenice Minatel, nova di-
retora do Dante Alighieri, tradicional colégio de 
São Paulo, para entender como garante uma gestão 

democrática na escola e a importância de ouvir os 
vários agentes nas tomadas de decisão. Apresen-
tamos também projetos que nasceram da vontade 
dos alunos de atuarem na realidade escolar.

Nas próximas páginas, você fará uma imersão 
no livro do futuro para compreender como a inteli-
gência artifi cial, o big data e o design universal es-
tão transformando a maneira de ensinar e aprender 
mutuamente. Há ainda uma reportagem especial 
sobre a neurociência e a educação matemática para 
desmistifi car o componente curricular que ainda é 
a pedra no sapato do aluno brasileiro.

Vamos decifrar os segredos da educação bilíngue 
no Brasil em um panorama sobre diretrizes, ten-
dências e fundamentos dessa metodologia e o por-
quê de tantas escolas estarem traçando esse novo 
caminho. Para fi nalizar, um voo pela vida e obra 
de Ilan Brenman, nosso novo autor exclusivo de li-
teratura que chega ao mundo Moderna para abrir 
percursos alternativos de emancipação.

Nessa jornada em que nos lançamos, descobri-
mos que labirintos imaginários sempre existiram 
ao longo do tempo, embora poucos tenham se 
dado conta, e o segredo para achar atalhos muitas 
vezes está no diálogo com aqueles que encontra-
mos no caminho.

Boa leitura!  
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Observatório do Professor reúne mais de 3 mil 
horas de entrevistas para retratar as alegrias e 
dores de educadores dentro e fora das salas de aula.
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quais fatores podem ser decisivos para 
transformar a prática docente? A partir de 
mais de três mil horas de entrevistas, a pes-
quisa Observatório do Professor, feita pelo 
Instituto Península em parceria com a PS2P 
– Observatório de comportamento e cultu-
ra, identificou os elementos que interferem 
na prática do professor que vão além da di-
dática e do domínio do conteúdo.

De acordo com o levantamento, que 
buscou identificar quem é o professor fora 
dos muros da escola e quais são as suas an-
gústias e paixões, os professores que conse-
guiram criar uma ponte de relacionamento 
com os seus alunos geralmente levam ele-
mentos da sua história de vida para as prá-
ticas pedagógicas. “Nos melhores exem-
plos que descobrimos, o professor teve 
que buscar referências na sua vida pessoal 
para encontrar caminhos para solucionar 
problemas que antecedem muito a questão 
do conteúdo e interferem no processo de 
aprendizagem”, explica Heloisa Morel, di-
retora do Instituto Península.

Para entender os professores além dos 
números e dados, pesquisadores foram a 
campo para fazer 30 entrevistas em profun-
didade e fizeram dez vivências presenciais 
com 60 horas de filmagem, além de reunir 
informações de 20 diários on-line, com 3 mil 
horas de acompanhamento remoto do dia a 
dia de professoras e professores de diferen-
tes regiões do Brasil. A pesquisa também en-
volveu a observação de seis grupos on-line 
de profissionais de educação que contam 
com mais de 1 milhão de membros.

Com base nessa exploração, a pesquisa 
identificou seis elementos que interferem na 
prática do docente:

① identidade: a força das histórias de
vida e as experiências pessoais dos

professores são determinantes para sua 
prática.

② reciprocidade: as experiências edu-
cacionais positivas ou negativas po-

dem mudar a relação deles com a educa-
ção e a figura de professores-referência 
podem exercer influência sobre seu dese-
jo de se tornar educador.

③ afeto: o aspecto relacional tem um
impacto importante na relação pro-

fessor-aluno.

④ ambiente: é considerado um elemen-
to chave na experiência educacional.

⑤ coletividade: a maior parte dos
professores não se sente parte de

um projeto maior de escola.

⑥ reputação: os professores e espe-
cialistas entrevistados ressaltam que

a escola pública é envolta por um con-
junto de simbolismos e preconceitos.
“Talvez a profissão do professor seja 

uma das mais complexas que o país tem. 
Ele tem que olhar muitas dimensões, não 
apenas o técnico”, ressalta a diretora do 
Instituto Península. Ao ampliar o hori-
zonte para considerar elementos que vão 
além da didática na aprendizagem, ela 
menciona que essas soluções reforçam a 
necessidade de políticas públicas olha-
rem para o desenvolvimento integral dos 
professores. “Nós não vamos conseguir 
formar alunos para os desafios do século 
21 se os professores ainda não se sentem 
preparados para isso. De uma forma sis-
têmica, o desenvolvimento integral do 
professor não é discutido.”

Apesar da rede brasileira de educação 
básica contar com mais de dois milhões 
de educadores, entre outros destaques, a 
pesquisa também identificou um senti-
mento comum entre boa parte deles: a so-
lidão. Para muitos professores, há pouco 
espaço de diálogo e troca de experiência 
com os colegas. “Seu olhar sobre a educa-
ção navega entre o prazer de ensinar e a 
frustração de não conseguir fazer os alu-
nos aprenderem. Muitos sentem o peso de 
serem vistos como os únicos responsáveis 
por transformar a realidade das comuni-
dades em que atuam, sentindo-se expos-
tos e até vulneráveis com o desafio”, des-
taca o Observatório.

Além de apresentar os principais des-
taques da pesquisa, o Observatório do 
Professor reúne textos e vídeos que con-
tam histórias de educadores de diferentes 
regiões do país que atuam em diferentes 
contextos. “Com o desenvolvimento inte-
gral do docente, o domínio dos conteúdos 
e uma comunidade escolar fortalecida, é 
possível lidar com desafios dos alunos, co-
nectar-se a eles e garantir ambientes de 
aprendizagem, construindo a ponte que 
liga ao conhecimento e influenciando po-
sitivamente todo o sistema educacional”, 
conclui o Observatório a partir de desco-
bertas e reflexões da pesquisa. 
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 . É assim que se pode defi nir hoje a sen-
sação de autoridade do professor nas salas de aula 
e na sociedade como um todo.

Em meu tempo de escola, nos idos dos anos 1990, 
como fi lho, sobrinho e neto de professores, minha 
autocobrança já era sufi ciente para querer apren-
der rápido duas habilidades básicas: ler e contar. A 
fala vinda da frente da classe era sempre apreendi-
da com atenção. Comandos como “hoje, vocês vão 
fazer um resumo do capítulo 12 do livro de Geogra-
fi a e me entregar em um papel almaço até o fi m da 
aula, valendo meio ponto na média” eram realiza-
dos mesmo a contragosto e engolidos a seco “pelo 
nosso bem”. Tínhamos que assimilar tudo, decorar 
todas as regras, repassar todos os rios, recitar a ta-
buada de trás pra frente e de frente pra trás. Assim, 
aprenderíamos, tal qual nossos professores!

Nessa época, a maioria de nós já sabia que eles, 
na verdade, não possuíam todos os conhecimentos, 
e muitos sequer tinham habilidade para passá-los 
adiante, mas mantinham uma autoridade que ad-
vinha de sua função social, do imaginário e de uma 
compreensão comum acerca da escola e do profes-
sor. Quem quisesse alcançar tal status recorria ao 
silêncio monitorado de um centro cultural, ma-
drugava no fi nal de semana na banca para comple-
tar os fascículos do Atlas Geográfi co, pedia para avó 
comprar a coleção nova da Barsa, fazia carteirinha 
na biblioteca e cuidava para não rasurar nem atra-
sar a devolução do livro para não fi car suspenso por 
uma semana. E a gente sempre se esquecia!
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Pouco a pouco, experimentando metodologias e 
estilos, descobríamos que o dedilhar do violão da 
professora de Gramática impregnava com muito 
mais sentido cada instante das nossas descobertas. 
E como é bom se lembrar de cada acorde naquelas 
rodas de sarau, em que aprendíamos coisas novas 
juntos e tudo parecia mais leve. Saudosa e sábia 
professora Regina! Sabia que não precisava saber 
de tudo para garantir sua autoridade. Nunca hei de 
esquecê-la falando: “fi que aqui no fi m da aula para 
pensarmos juntos nisso aí que você me perguntou”. 
E eu fi cava porque, ali, éramos como dois amigos 
matutando, um ao lado do outro, em busca de uma 
solução em comum. Aqueles encontros, fora do 
tempo ofi cial de aula, só geravam mais autoridade 
ao aprendizado mútuo.

Recorrendo a um passado ainda mais distan-
te, a origem da palavra autoridade deriva do latim 
auctoritas, que vem de auctor, derivado de augere, 
que signifi ca, em linhas gerais, fazer crescer. Essa 
conexão logo impregnou minha mente, sobretudo 
porque sempre associamos autoridade a autoritaris-
mo, e nunca a um trabalho autoral, de construção 
contínua, em oposição a repasse, transmissão. Pro-
veniente de um mesmo campo semântico de autori-
dade, autor é aquele que cria, dá origem, descobre; e 
sempre foi justamente esse o papel essencial do pro-
fessor: ser pioneiro em sua jornada, aquele que pro-
duz, mostra caminhos em direção ao crescimento.

Hoje, convivendo com máquinas e inteligências 
artifi ciais, o professor tem sido questionado e até 
rechaçado na sociedade. Diriam: para ser jogador 
de futebol ou digital infl uencer, o topo da cadeia 
alimentar das aspirações adolescentes, não precisa 
ostentar diploma, nem sequer saber a tabuada do 
8. Ora, para ser autor de sua própria jornada é pre-
ciso, antes de mais nada, decodifi car as duas habi-
lidades básicas que se interconectam e que sempre 
serão universais: ler - o mundo - e contar - sua 
própria história. Para isso, precisamos que mais e 
mais Reginas produzam novos acordes por aí.  
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Nova diretora do Dante Alighieri 
aposta no diálogo e na participação 
para formar equipes autônomas, que 
se sintam autoras das suas jornadas.
texto Paulo de Camargo

Ges tão  par t icipat iva 
que  t rans f orma  o 
mundo  e  as  pessoas

a sala ocupada por Valdenice Minatel, no centenário Co-
légio Dante Alighieri, em São Paulo, dá pistas sobre quem é 
a profissional que, no curso de uma carreira voltada para a 
inovação pedagógica, agora está à frente de uma das mais co-
nhecidas instituições de ensino brasileiras. A porta está sem-
pre aberta, desde as 7h da manhã. Na mesa, livros e pilhas de 
papéis à espera de sua apreciação. Nas paredes, diplomas de 
instituições renomadas. Valdenice é uma educadora inquie-
ta, que não para de estudar – tanto que recebeu a Educatrix 
no calor do final do semestre letivo e às vésperas de uma nova 
imersão, desta vez com o renomado autor Daniel Goleman, 
na Universidade de Harvard.

Mestre e doutora em Currículo e Novas Tecnologias pela  
PUC-SP, Valdenice contribuiu muito para tornar uma esco-
la centenária em um polo de inovação pedagógica. No Dan-
te Alighieri há 25 anos, a gestora passou pelo Colégio Hugo 
Sarmento e pela Prefeitura de São José dos Campos, antes de 
chegar à IBM, no projeto Horizonte – uma das primeiras ini-
ciativas em larga escala para difundir computadores pessoais 

para uso educativo. Mas foi principalmente no 
Dante que ela iniciou o percurso que marcou toda 
a sua vida profissional e onde aprendeu a liderar de 
forma compartilhada, em um diálogo permanente 
com suas equipes. Conheça sua visão sobre inova-
ção e gestão, na entrevista a seguir.

educatrix Como foram seus primeiros contatos 
com a tecnologia educacional?
valdenice minatel Eu fiz Pedagogia na Unicamp, e 
tinha aulas com a pesquisadora Afira Rippert, que 
então estava voltando de um doutorado com o Sey-
mour Pappert. Ela teve o privilégio de ser contem-
porânea da produção dele, e trouxe esse arcabouço 
para a Unicamp, introduzindo o olhar da tecnolo-
gia pelo viés educacional. Recebeu críticas por isso, 
mas também apoio, e eu fui uma das primeiras tur-
mas que cursou a sua disciplina. Fiquei encantada 
com a linguagem Logo e me fascinava a ideia de ja-

 16                              

e n t r e v i s t a
v a l d e n i c e  m i n a t e l
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O desenvolvimento prof issional mais pleno acontece no 
ambiente mais democrát ico,  senão só gera rot at ividade. 

Por isso,  sempre quero criar equipes que se sint am 
mais do que partes,  que se sint am autoras.

valdenice minatel
Diretora do colégio Dante Alighieri

“
 17
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instituições renomadas. Valdenice é uma educadora inquie-
ta, que não para de estudar – tanto que recebeu a Educatrix 
no calor do final do semestre letivo e às vésperas de uma nova 
imersão, desta vez com o renomado autor Daniel Goleman, 
na Universidade de Harvard.

Mestre e doutora em Currículo e Novas Tecnologias pela  
PUC-SP, Valdenice contribuiu muito para tornar uma esco-
la centenária em um polo de inovação pedagógica. No Dan-
te Alighieri há 25 anos, a gestora passou pelo Colégio Hugo 
Sarmento e pela Prefeitura de São José dos Campos, antes de 
chegar à IBM, no projeto Horizonte – uma das primeiras ini-
ciativas em larga escala para difundir computadores pessoais 

para uso educativo. Mas foi principalmente no 
Dante que ela iniciou o percurso que marcou toda 
a sua vida profissional e onde aprendeu a liderar de 
forma compartilhada, em um diálogo permanente 
com suas equipes. Conheça sua visão sobre inova-
ção e gestão, na entrevista a seguir.

educatrix Como foram seus primeiros contatos 
com a tecnologia educacional?
valdenice minatel Eu fiz Pedagogia na Unicamp, e 
tinha aulas com a pesquisadora Afira Rippert, que 
então estava voltando de um doutorado com o Sey-
mour Pappert. Ela teve o privilégio de ser contem-
porânea da produção dele, e trouxe esse arcabouço 
para a Unicamp, introduzindo o olhar da tecnolo-
gia pelo viés educacional. Recebeu críticas por isso, 
mas também apoio, e eu fui uma das primeiras tur-
mas que cursou a sua disciplina. Fiquei encantada 
com a linguagem Logo e me fascinava a ideia de ja-

 16                              
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O desenvolvimento prof issional mais pleno acontece no 
ambiente mais democrát ico,  senão só gera rot at ividade. 

Por isso,  sempre quero criar equipes que se sint am 
mais do que partes,  que se sint am autoras.

valdenice minatel
Diretora do colégio Dante Alighieri

“
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nela da mente, ou seja, de entender como a cabeça funciona 
enquanto programa, promovendo a aprendizagem com boas 
perguntas. Fiquei muito impactada. 

educatrix Como foi sua aproximação com a IBM e a chegada 
no Dante?
valdenice minatel Nesse período, saindo da Unicamp, fui tra-
balhar em São José dos Campos (SP) e continuei a fazer leituras 
sobre o tema. Em 1992, passei pelo Colégio Hugo Sarmento, e, 
quando soube de uma vaga na IBM, não tive dúvidas e me can-
didatei. Já queria algo mais parrudo, algo que possibilitasse uma 
abordagem da tecnologia a partir da escola. Essa era a grande 
empresa com capilaridade que trouxe um viés educacional mui-
to forte. Lá, fazíamos formação de professores, no Projeto Hori-
zonte. Foi uma experiência muito importante na qual aprendi, 
por exemplo, a trabalhar de portas abertas, o que faço até hoje. 
Fiquei sabendo que o Dante estava montando um Departamen-
to de Tecnologia, preparei meu currículo e me chamaram. 

educatrix Quando você chegou ao Dante, o que lecionava?
valdenice minatel Cheguei para dar aulas de Informática, en-
sinando linguagens de programação e noções sobre a operação 
das máquinas. Esse era o basicão de 30 anos atrás. Mas nessa 
época escolas e empresas começavam a se movimentar, cons-
truindo os protocolos de ação, construindo caminhos. Ainda 
havia a reserva de mercado dos computadores, que tinham 
custos abusivos, mas as grandes escolas já olhavam para isso, 
vendo sentido nesse caminho que se abria. Começavam a se 
integrar ao mundo digital, cada uma de um jeito. O Dante op-
tou, em um primeiro momento, em dar aulas de Informática, 
em uma perspectiva mais técnica. 

educatrix Mas desde então você já atua diretamente com a 
inovação...
valdenice minatel Sim, desde então minha vida tem sido 
pensar a inovação. Entrei para trabalhar em um time que es-
tava começando, começamos o departamento juntos. No final 
de 1999, a antiga coordenadora se desligou e a gestão da épo-
ca considerou que o coordenador de informática tinha de ser 
eleito pelos pares, como acontece na universidade, e não mais 
por indicação da diretoria. Então o grupo se reuniu e me ele-
geu. Já fui promovida por um ato muito democrático, que me 
marcou. Em 2000, eu começo a coordenação, com um voto de 
confiança de cada um deles, que eram 12. Mesmo quem não 
votou tinha clareza de porque eu estava lá. 

educatrix Imagino que essa experiência tenha também in-
fluenciado sua forma de trabalhar...
valdenice minatel A partir daí, não havia outro caminho a não 
ser construir uma gestão baseada nas competências que cada um 
poderia entregar naquele momento. Foi um processo de recons-
trução do departamento fundamentada em uma visão mais par-

ticipativa. Eram muitas reuniões, e eu sempre trazia 
decisões para serem tomadas de forma colegiada. Foi 
muito bacana. Mesmo as tensões eram resolvidas de 
forma cocriada. É um termo novo, mas já fazíamos 
isso que se chama hoje de cocriação. Começamos a 
trabalhar e era um pessoal muito bom. Foi muito fá-
cil inovar. Era um time que queria isso e tinha portas 
e janelas abertas para ir em frente. Tinham todas as 
condições de temperatura e pressão que favoreciam 
a gestão democrática e a inovação. Fiquei de 2000 
a 2012 nesse lugar de coordenadora de informática, 
mas com uma mudança de organograma, passei a ser 
coordenadora geral de tecnologia.

educatrix Até hoje, é um desafio para as escolas in-
tegrar equipes de tecnologia e de educação. Como 
você lidou com isso no Dante?
valdenice minatel As questões eram tratadas de 
forma integrada; por exemplo, o processo de ma-
trícula. Sempre fui pedagógica, mas dava meus pi-
tacos na área administrativa. No final de 2014, eles 
me dão o presente de assumir a TI também, e pas-
so a ser coordenadora de tecnologia. Desde 2000, 
quando definimos o escopo de nossa ação, sempre 
partimos do princípio de que a tecnologia tinha que 
dialogar com todas as áreas. Era um trabalho de 
catequização mesmo. Em agosto de 2018, fui pro-
movida a diretora de tecnologia e recebi o convite 
para ser diretora pedagógica logo em dezembro. A 
condição era de que a tecnologia não deixasse de 
trabalhar integrada à área pedagógica.

educatrix Essa integração muitas vezes depende de 
mudanças culturais importantes. Como aconteceu 
no Dante, para que fosse possível tomar um rumo 
diferente?
valdenice minatel Você tem razão. Nas escolas em 
geral, a tecnologia sempre é uma área que luta para 
fazer parte. Aqui não, eles são garotos privilegia-
dos. Treinávamos para ir para as reuniões, fazíamos 
uma projeção de futuro, um storytelling de proje-
to. Era mais do que resolver problemas técnicos. 
Nós partíamos do princípio de que era preciso en-
tender a escola. Não se tratava de um banco, mas de 
uma instituição educativa. Nosso papel era focar no 
que importava para o Dante, e o coração de tudo o 
que acontece aqui é o momento em que professores 
e alunos se reúnem. Esse momento é único. É um 
momento idílico. Se um aluno fica aqui oito horas 
de seu dia, esse tempo precisa ser muito bom, tanto 
para os alunos como para os professores. Medía-
mos o tempo de atendimento para tentar diminuir. 

e n t r e v i s t a
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estou investindo para sentar junto com cada um. Vou fazen-
do as perguntas e vou aprendendo. Faço isso também para 
que as pessoas reflitam sobre o que fazem. Sei que ainda exis-
tem aqueles que esperam que a decisão venha de mim, isso é 
cultural em muitos lugares. Mas eu pergunto sempre: o que 
você acha? Ainda tenho imagem de brava, mas, nas reuniões, 
quem trabalha comigo vê que eu dialogo. Estimulo ainda que 
as equipes se sentem e discutam sem que eu necessariamente 
esteja presente. Estou tentando dar essa autonomia. 

educatrix Como se equilibra autoridade e autonomia em uma 
escola?
valdenice minatel Autoridade o organograma decide, mas 
autonomia se pode desenvolver. Jogo sempre com a ideia de 
que todos precisam pensar juntos. A descentralização não se 
dá da noite para o dia. A cultura organizacional tem poder 
grande. Temos de respeitar, e ir vendo para onde ela está se 
movendo e ver como se pode melhorar. O Dante Alighieri tem 
uma equipe muito boa, e isso ajuda. É uma equipe que gosta 
da escola, com ex-alunos trabalhando; assim, tudo fica mais 
fácil. Em todas as mudanças, sempre mantive esse modelo de 
decisão mais formativa: fazer parte dos meus valores pessoais. 
Isso é muito mais difícil quando não é mais uma maquiagem 
democrática. É mais fácil ser autoritário. O desenvolvimento 
profissional mais pleno acontece no ambiente mais demo-
crático, senão só gera rotatividade, especialmente na área da 
tecnologia. Por isso, sempre quero criar equipes que se sintam 
mais do que partes, sintam-se autoras.

educatrix Nos dias de hoje, ter à frente da gestão profissionais 
de inovação é um privilégio raro, não é? Afinal, um dos maio-
res desafios colocados para as instituições é saber mudar...
valdenice minatel Sem dúvida, trazer alguém de tecnologia 
para gerir uma instituição centenária é arrojado. O desenho 
da gestão executiva no Dante é muito bom e trabalhar em uma 
instituição sem fins de lucrativos é o melhor dos mundos. Sin-
to-me em um lugar realmente privilegiado. É o propósito no 
seu estado mais bruto. Arranjei um propósito e de quebra te-
nho um trabalho.

educatrix Há também o aspecto da preparação contínua. Um 
líder não pode parar de aprender, em um mundo que muda 
continuamente.
valdenice minatel Eu acredito em liderança que estuda. Sim-
plesmente adoro aprender. Vim de família muito simples, que 
via na educação a forma de fazer a virada. A escola me resga-
tou de um lugar que nem posso descrever. Vim de um mundo 
em que a educação era a única forma de ter acesso à informa-
ção. O estudo não é importante só porque prepara para a vida 
exterior. Ele permite que nós sigamos conquistando mundos 
internos cada vez mais interessantes. A jornada de conheci-
mento que transforma o mundo e as pessoas é sensacional. 

Chegamos a ter três minutos para a escola toda, e 
ainda assim sabíamos que estávamos fazendo nada 
menos do que se esperava. Temos que pensar sem-
pre de forma prioritária em sala de aula. Investimos 
muito em coerência interna.

educatrix Como a construção dessa cultura acon-
teceu, na prática?
valdenice minatel Quando me tornei coordenado-
ra, os garotos da TI estavam no porão, quase esque-
cidos. A primeira condição foi colocá-los juntos. 
Aprendi em minha jornada a trabalhar de por-
tas abertas. Pensei no ambiente de trabalho des-
sa equipe, o que significa pensar nos móveis, nos 
aromas, nas cores, para trazer um conforto, uma 
boa lembrança. É preciso ter um interesse genuíno 
pelas pessoas. Tem as telas, o mouse ergonômico, 
pequenos detalhes que mostram como nos impor-
tamos com eles. Assim se criou um ambiente mui-
to favorável. Hoje, aqueles garotos já estão aqui há 
dez anos. Entraram como estagiários, desenvolve-
ram-se e percebem o trabalho e a inovação como 
se estivessem construindo suas próprias startups. 
O aluno tem de produzir tecnologia, não é consu-
midor. Levei essa lógica também para o time. Te-
mos pouquíssimas soluções terceirizadas. Desen-
volvemos muito aqui. Sentimos que tudo o que está 
rodando eles é que criaram. Assim, começam a ser 
conhecidos por toda a comunidade escolar. 

educatrix O resultado é uma escola de 108 anos 
dando um salto à frente no campo da inovação. Mas 
como isso se traduz na forma de liderar?
valdenice minatel A escuta foi um treino que fize-
mos muito. Nunca chegamos falando em uma reu-
nião. Sempre ouvimos, vamos entendendo o que as 
pessoas querem, conectando com o que já existe. Há 
uma inter-relação muito grande. Vamos mostran-
do como é a tecitura, não ditando regras. Podemos 
ajudar muito, mas a partir do insumo que os pro-
fessores dão. A escola bancou isso. Hoje temos um 
time de desenvolvimento com quatro pessoas, tão 
grande como a de suporte. São 16 profissionais de 
TI, contando estagiários e trainee, mais 18 da área 
de tecnologia educacional. Isso é raro em escolas.

educatrix E na direção geral, é possível reproduzir 
essa forma de gestão?
valdenice minatel Sim, exatamente. Escuto mui-
to, faço muitas reuniões, nenhuma decisão sai ape-
nas de minha caneta. Estou revisitando todos os 
processos, quero ouvir a todos. É um tempo que 
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nela da mente, ou seja, de entender como a cabeça funciona 
enquanto programa, promovendo a aprendizagem com boas 
perguntas. Fiquei muito impactada. 

educatrix Como foi sua aproximação com a IBM e a chegada 
no Dante?
valdenice minatel Nesse período, saindo da Unicamp, fui tra-
balhar em São José dos Campos (SP) e continuei a fazer leituras 
sobre o tema. Em 1992, passei pelo Colégio Hugo Sarmento, e, 
quando soube de uma vaga na IBM, não tive dúvidas e me can-
didatei. Já queria algo mais parrudo, algo que possibilitasse uma 
abordagem da tecnologia a partir da escola. Essa era a grande 
empresa com capilaridade que trouxe um viés educacional mui-
to forte. Lá, fazíamos formação de professores, no Projeto Hori-
zonte. Foi uma experiência muito importante na qual aprendi, 
por exemplo, a trabalhar de portas abertas, o que faço até hoje. 
Fiquei sabendo que o Dante estava montando um Departamen-
to de Tecnologia, preparei meu currículo e me chamaram. 

educatrix Quando você chegou ao Dante, o que lecionava?
valdenice minatel Cheguei para dar aulas de Informática, en-
sinando linguagens de programação e noções sobre a operação 
das máquinas. Esse era o basicão de 30 anos atrás. Mas nessa 
época escolas e empresas começavam a se movimentar, cons-
truindo os protocolos de ação, construindo caminhos. Ainda 
havia a reserva de mercado dos computadores, que tinham 
custos abusivos, mas as grandes escolas já olhavam para isso, 
vendo sentido nesse caminho que se abria. Começavam a se 
integrar ao mundo digital, cada uma de um jeito. O Dante op-
tou, em um primeiro momento, em dar aulas de Informática, 
em uma perspectiva mais técnica. 

educatrix Mas desde então você já atua diretamente com a 
inovação...
valdenice minatel Sim, desde então minha vida tem sido 
pensar a inovação. Entrei para trabalhar em um time que es-
tava começando, começamos o departamento juntos. No final 
de 1999, a antiga coordenadora se desligou e a gestão da épo-
ca considerou que o coordenador de informática tinha de ser 
eleito pelos pares, como acontece na universidade, e não mais 
por indicação da diretoria. Então o grupo se reuniu e me ele-
geu. Já fui promovida por um ato muito democrático, que me 
marcou. Em 2000, eu começo a coordenação, com um voto de 
confiança de cada um deles, que eram 12. Mesmo quem não 
votou tinha clareza de porque eu estava lá. 

educatrix Imagino que essa experiência tenha também in-
fluenciado sua forma de trabalhar...
valdenice minatel A partir daí, não havia outro caminho a não 
ser construir uma gestão baseada nas competências que cada um 
poderia entregar naquele momento. Foi um processo de recons-
trução do departamento fundamentada em uma visão mais par-

ticipativa. Eram muitas reuniões, e eu sempre trazia 
decisões para serem tomadas de forma colegiada. Foi 
muito bacana. Mesmo as tensões eram resolvidas de 
forma cocriada. É um termo novo, mas já fazíamos 
isso que se chama hoje de cocriação. Começamos a 
trabalhar e era um pessoal muito bom. Foi muito fá-
cil inovar. Era um time que queria isso e tinha portas 
e janelas abertas para ir em frente. Tinham todas as 
condições de temperatura e pressão que favoreciam 
a gestão democrática e a inovação. Fiquei de 2000 
a 2012 nesse lugar de coordenadora de informática, 
mas com uma mudança de organograma, passei a ser 
coordenadora geral de tecnologia.

educatrix Até hoje, é um desafio para as escolas in-
tegrar equipes de tecnologia e de educação. Como 
você lidou com isso no Dante?
valdenice minatel As questões eram tratadas de 
forma integrada; por exemplo, o processo de ma-
trícula. Sempre fui pedagógica, mas dava meus pi-
tacos na área administrativa. No final de 2014, eles 
me dão o presente de assumir a TI também, e pas-
so a ser coordenadora de tecnologia. Desde 2000, 
quando definimos o escopo de nossa ação, sempre 
partimos do princípio de que a tecnologia tinha que 
dialogar com todas as áreas. Era um trabalho de 
catequização mesmo. Em agosto de 2018, fui pro-
movida a diretora de tecnologia e recebi o convite 
para ser diretora pedagógica logo em dezembro. A 
condição era de que a tecnologia não deixasse de 
trabalhar integrada à área pedagógica.

educatrix Essa integração muitas vezes depende de 
mudanças culturais importantes. Como aconteceu 
no Dante, para que fosse possível tomar um rumo 
diferente?
valdenice minatel Você tem razão. Nas escolas em 
geral, a tecnologia sempre é uma área que luta para 
fazer parte. Aqui não, eles são garotos privilegia-
dos. Treinávamos para ir para as reuniões, fazíamos 
uma projeção de futuro, um storytelling de proje-
to. Era mais do que resolver problemas técnicos. 
Nós partíamos do princípio de que era preciso en-
tender a escola. Não se tratava de um banco, mas de 
uma instituição educativa. Nosso papel era focar no 
que importava para o Dante, e o coração de tudo o 
que acontece aqui é o momento em que professores 
e alunos se reúnem. Esse momento é único. É um 
momento idílico. Se um aluno fica aqui oito horas 
de seu dia, esse tempo precisa ser muito bom, tanto 
para os alunos como para os professores. Medía-
mos o tempo de atendimento para tentar diminuir. 

e n t r e v i s t a

Educatrix17_pag16-19_Entrevista.indd   18 8/22/19   7:24 PM

 19

estou investindo para sentar junto com cada um. Vou fazen-
do as perguntas e vou aprendendo. Faço isso também para 
que as pessoas reflitam sobre o que fazem. Sei que ainda exis-
tem aqueles que esperam que a decisão venha de mim, isso é 
cultural em muitos lugares. Mas eu pergunto sempre: o que 
você acha? Ainda tenho imagem de brava, mas, nas reuniões, 
quem trabalha comigo vê que eu dialogo. Estimulo ainda que 
as equipes se sentem e discutam sem que eu necessariamente 
esteja presente. Estou tentando dar essa autonomia. 

educatrix Como se equilibra autoridade e autonomia em uma 
escola?
valdenice minatel Autoridade o organograma decide, mas 
autonomia se pode desenvolver. Jogo sempre com a ideia de 
que todos precisam pensar juntos. A descentralização não se 
dá da noite para o dia. A cultura organizacional tem poder 
grande. Temos de respeitar, e ir vendo para onde ela está se 
movendo e ver como se pode melhorar. O Dante Alighieri tem 
uma equipe muito boa, e isso ajuda. É uma equipe que gosta 
da escola, com ex-alunos trabalhando; assim, tudo fica mais 
fácil. Em todas as mudanças, sempre mantive esse modelo de 
decisão mais formativa: fazer parte dos meus valores pessoais. 
Isso é muito mais difícil quando não é mais uma maquiagem 
democrática. É mais fácil ser autoritário. O desenvolvimento 
profissional mais pleno acontece no ambiente mais demo-
crático, senão só gera rotatividade, especialmente na área da 
tecnologia. Por isso, sempre quero criar equipes que se sintam 
mais do que partes, sintam-se autoras.

educatrix Nos dias de hoje, ter à frente da gestão profissionais 
de inovação é um privilégio raro, não é? Afinal, um dos maio-
res desafios colocados para as instituições é saber mudar...
valdenice minatel Sem dúvida, trazer alguém de tecnologia 
para gerir uma instituição centenária é arrojado. O desenho 
da gestão executiva no Dante é muito bom e trabalhar em uma 
instituição sem fins de lucrativos é o melhor dos mundos. Sin-
to-me em um lugar realmente privilegiado. É o propósito no 
seu estado mais bruto. Arranjei um propósito e de quebra te-
nho um trabalho.

educatrix Há também o aspecto da preparação contínua. Um 
líder não pode parar de aprender, em um mundo que muda 
continuamente.
valdenice minatel Eu acredito em liderança que estuda. Sim-
plesmente adoro aprender. Vim de família muito simples, que 
via na educação a forma de fazer a virada. A escola me resga-
tou de um lugar que nem posso descrever. Vim de um mundo 
em que a educação era a única forma de ter acesso à informa-
ção. O estudo não é importante só porque prepara para a vida 
exterior. Ele permite que nós sigamos conquistando mundos 
internos cada vez mais interessantes. A jornada de conheci-
mento que transforma o mundo e as pessoas é sensacional. 

Chegamos a ter três minutos para a escola toda, e 
ainda assim sabíamos que estávamos fazendo nada 
menos do que se esperava. Temos que pensar sem-
pre de forma prioritária em sala de aula. Investimos 
muito em coerência interna.

educatrix Como a construção dessa cultura acon-
teceu, na prática?
valdenice minatel Quando me tornei coordenado-
ra, os garotos da TI estavam no porão, quase esque-
cidos. A primeira condição foi colocá-los juntos. 
Aprendi em minha jornada a trabalhar de por-
tas abertas. Pensei no ambiente de trabalho des-
sa equipe, o que significa pensar nos móveis, nos 
aromas, nas cores, para trazer um conforto, uma 
boa lembrança. É preciso ter um interesse genuíno 
pelas pessoas. Tem as telas, o mouse ergonômico, 
pequenos detalhes que mostram como nos impor-
tamos com eles. Assim se criou um ambiente mui-
to favorável. Hoje, aqueles garotos já estão aqui há 
dez anos. Entraram como estagiários, desenvolve-
ram-se e percebem o trabalho e a inovação como 
se estivessem construindo suas próprias startups. 
O aluno tem de produzir tecnologia, não é consu-
midor. Levei essa lógica também para o time. Te-
mos pouquíssimas soluções terceirizadas. Desen-
volvemos muito aqui. Sentimos que tudo o que está 
rodando eles é que criaram. Assim, começam a ser 
conhecidos por toda a comunidade escolar. 

educatrix O resultado é uma escola de 108 anos 
dando um salto à frente no campo da inovação. Mas 
como isso se traduz na forma de liderar?
valdenice minatel A escuta foi um treino que fize-
mos muito. Nunca chegamos falando em uma reu-
nião. Sempre ouvimos, vamos entendendo o que as 
pessoas querem, conectando com o que já existe. Há 
uma inter-relação muito grande. Vamos mostran-
do como é a tecitura, não ditando regras. Podemos 
ajudar muito, mas a partir do insumo que os pro-
fessores dão. A escola bancou isso. Hoje temos um 
time de desenvolvimento com quatro pessoas, tão 
grande como a de suporte. São 16 profissionais de 
TI, contando estagiários e trainee, mais 18 da área 
de tecnologia educacional. Isso é raro em escolas.

educatrix E na direção geral, é possível reproduzir 
essa forma de gestão?
valdenice minatel Sim, exatamente. Escuto mui-
to, faço muitas reuniões, nenhuma decisão sai ape-
nas de minha caneta. Estou revisitando todos os 
processos, quero ouvir a todos. É um tempo que 

12
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“a bncc não sai mais das nossas mãos. A cada 15 dias, 
a equipe gestora senta junto para estudar um pouco”. 
É dessa forma que Virene Alves de Souza, diretora há 
sete anos do Núcleo de Educação Infantil Benedito 
Faustino Malachias, escola municipal de Canaã dos 
Carajás, no Pará, refere-se à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). O documento homologado no fi-
nal de 2017 pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), 
concretizou, apesar das críticas ao longo do conturba-
do processo de discussão coletiva e aprovação do texto 
final, uma antiga reivindicação de educadores brasi-
leiros: a proposta de um currículo mínimo, válido 
para todo o país, com expectativas de aprendizagem 
divididas por séries, capaz de nortear o trabalho peda-
gógico nas diferentes redes de maneira mais uniforme, 
sem perder de vista as especificidades regionais, como 
prevê a LDB (Lei de Diretrizes e Bases). 

A BNCC não é um documento simples, por isso, 
faz sentido que a aguerrida equipe dirigida por Vi-
rene se debruce a cada quinzena sobre ela e discuta 
ideias e estratégias que colaborem com a forma-
ção dos cerca de 700 alunos que a escola atende. A 
BNCC estabelece dez competências gerais, que vão 
da aquisição de conhecimentos à participação cida-
dã na sociedade, do uso ético e responsável das tec-
nologias de informação e comunicação aos cuidados 
com o corpo e o meio ambiente, sob as quais se des-
dobram 117 objetivos de aprendizagem, distribuídos 
em 35 competências e habilidades específicas de 
áreas e 49 competências relativas aos componentes 
curriculares. Para deixar tudo ainda mais complexo, 
muitas vezes as competências se interpenetram en-
tre as disciplinas. No total, a BNCC traz 1.514 enun-
ciados sobre aprendizagem e desenvolvimento da 
criança e do jovem. Ou seja, muito trabalho para as 
escolas se prepararem e colocarem todas essas com-
petências e habilidades em prática até 2020. 

Um documento dessa dimensão, e com preten-
sões igualmente grandes de influir diretamente no 
cotidiano escolar, bem poderia se tornar um desses 
calhamaços produzidos em Brasília que terminam 
seus dias esquecidos nas prateleiras, com pouca ou 
nenhuma aderência nas redes, sempre às voltas 
com problemas urgentes de infraestrutura e condi-
ções de trabalho. Mas o caminho da BNCC não pa-
rece ser esse. Há muita gente disposta a implemen-
tar o que está ali, que, no fim das contas, resultou 
no consenso possível em termos de expectativas de 
aprendizagem. Houve uma grande mobilização no 
mercado editorial, com interpretações e guias de 
orientação que buscam oferecer chaves de inter-
pretação para as dez competências a serem desen-
volvidas ao longo da educação básica, e possíveis 

caminhos didáticos para implementá-las. 
A educadora Tereza Perez, da Comunidade Edu-

cativa CEDAC, organização não governamental de 
São Paulo que há 22 anos se dedica à formação de 
professores e divulgação de práticas educacionais 
inovadoras, é organizadora de um livro que surgiu 
dessa necessidade de auxílio para a reconstrução 
dos currículos de cada escola com base no currícu-
lo nacional. A Base Nacional Comum Curricular 
na prática da gestão escolar e pedagógica (Cedac/
Moderna/Fundação Santillana), sugere, em cada 
uma das competências, diversas possibilidades de 
ação no âmbito da gestão escolar, no sentido de 
tornar mais efetivas as propostas de educação inte-
gral contidas no documento oficial.

c o n t e x t o  s o c i o c u lt u r a l
Dentre as ações que uma boa gestão escolar precisa 
realizar, a pesquisadora enfatiza a necessidade de se 
observar atentamente o histórico da comunidade 
na qual a escola está inserida. “Incluir o histórico da 
comunidade no planejamento escolar não é só dizer: 

‘essa comunidade era assim, passou por isso e aqui-
lo, agora ela é dessa forma’. Esse histórico envolve a 
caracterização cultural, social e étnica dessa comu-
nidade. ‘Qual é a condição de vida que essas crian-
ças têm?’; ‘Qual é a qualidade de vida que elas têm?’; 

‘Costumam ter acesso a que tipo de equipamento cul-
tural?’. Se esse contexto sociocultural e econômico 
é essencial, não basta ter esse conhecimento, é pre-
ciso engajar o projeto pedagógico da escola a partir 
dele”, explica Tereza. “Se na escola metade dos pais e 
mães são analfabetos, é preciso trabalhar de uma de-
terminada maneira, pois será preciso ter menos ex-
pectativas em relação ao acompanhamento que essas 
famílias possam fazer da aprendizagem de seus filhos, 
se não sabem ler ou não têm acesso à internet. Por 
outro lado, pais menos alfabetizados podem se sentir 
encorajados a se envolver no que os seus filhos estão 
aprendendo na escola. Em todos os lugares, encon-
tramos potenciais: de pessoas, de histórias de vida, 
de competências diversas, que podem ser desenvol-
vidas dentro das ações da escola”, avalia a educadora.

As famílias hoje se encontram muito solitárias no 
processo de educação de seus filhos. “A escola pode 
ter com esses pais um convívio tal que possa provê-

-los de posturas, de conhecimentos, de formas de 
relacionamento etc. Se eu tenho na escola não só 
o propósito de ensinar crianças e jovens, mas tam-
bém de acolher essas famílias – e por acolhimento 
eu digo aceitação, conhecimento, compreensão do 
que vivem essas famílias – só há ganhos nesse sen-
tido, como gestor”, analisa Tereza Perez.

p a n o r a m a
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p a i s  e  e s c o l a :  u m a  r e l a ç ã o 
b a s e a d a  e m  c o n f i a n ç a

“Sem os pais, eu não consigo fazer nada”, resume 
a diretora Sonia de Abreu Barga, gestora da EMEF 
Professora Hilda Weiss Drenche, de Itapetininga, 
no interior de São Paulo. Há 15 anos na direção da 
escola, e há 35 anos na rede municipal, ela atende 
497 alunos no estabelecimento, localizado na pe-
riferia da cidade, quase na zona rural. Sem contar 
com vice-diretor nem com coordenador pedagó-
gico, os dois cargos que compõem com a direção 
o núcleo-duro da gestão escolar, Sonia comanda 
uma equipe de 21 professores, cinco auxiliares de 
educação, quatro serventes, quatro merendeiras e 
uma secretária, atendendo a um público carente, 
em termos socioeconômicos. 

Caso bastante raro na rede, Sonia está na direção 
da mesma escola há 15 anos, e viu muitas profes-
soras se aposentarem, mantendo assim uma equi-
pe estável. “Já temos clareza, e as análises indicam 
isso, que um diretor com mais estabilidade na esco-
la, com mais de seis anos na instituição, com uma 
equipe também mais estável, funciona muito me-
lhor, porque as relações e vínculos vão sendo cria-
dos”, observa Tereza Perez. 

Sobre a questão da instabilidade na rede públi-
ca, é “extremamente prejudicial à aprendizagem 
dos alunos. Há impactos na gestão escolar porque, 
por exemplo, se tenho um professor que tem maior 
competência na alfabetização, ele deve ficar nas sé-
ries iniciais, e quando há instabilidade não se con-
segue formar uma equipe de acordo com as com-
petências individuais”, exemplifica a pesquisadora 
da CEDAC. 

Beneficiada pela longa gestão de uma única ges-
tora à frente da escola, a unidade que Sonia dirige 
se tornou um polo de ações culturais e artísticas na 
Vila Belo Horizonte, com reflexos na cidade de Ita-
petininga. A fanfarra escolar, que existe há 11 anos, 
já formou mais de 300 instrumentistas de percus-
são, e as classes de flauta contam atualmente com 
cerca de 100 alunos matriculados. A diretora se or-
gulha e conta que se esmera desde o primeiro dia de 
aula em conquistar a parceria das famílias. “Preciso 
vender o peixe da escola para as cerca de 100 famí-
lias que chegam a cada ano. É preciso saber seduzir 
esses pais, porque estou à mercê da comunidade, 
atendo a ela. Se os pais sentem confiança na equi-
pe da escola, então se forma uma parceria muito 
produtiva”, frisa. Sonia explica como funciona esse 
encantamento. “Chamo todos os pais à escola, dou 
as boas-vindas e agradeço a confiança deles em co-
locarem os filhos conosco. Depois, apresento quem 

são os funcionários, as merendeiras, as serventes, 
todo mundo... fazemos questão que todos sejam 
tratados aqui pelos seus nomes. Nesse dia, também 
acertamos com os pais os combinados de entrada e 
saída das crianças, e depois os pais entram nas salas 
de aula com seus filhos para uma apresentação do 
professor da turma. A escola enche de gente nesse 
dia, é muito legal”.

O dia da Feira de Ciências é outro momento em 
que a escola se torna o lugar mais agitado do bairro, 
e talvez da cidade. Trata-se de um projeto didático 
desenvolvido pela escola há dez anos, e que tem sua 
culminância no fim do ano, quando as famílias des-
cobrem, espantadas e incrédulas, o que seus filhos 
aprenderam/inventaram: são experiências de física 

p a n o r a m a

ao longo de todo ano estamos 
indo e vindo do planejamento ao 
plano de ação; depois do plano 
de ação para o planejamento, 
sucessivamente. ao fim de cada 
bimestre, avaliamos o que deu 
certo e o que precisa melhorar: 
um movim ento circular  
que qualifica constantemente  
o que foi planejado.

“
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que são encaminhados alguns casos de crianças que 
sofreram abusos, que não se adaptaram em outras 
escolas da rede ou que saíram por conta de bullying. 
Em relação a esse problema, os alunos chegam ao 
lugar certo. “O bullying é uma brincadeira que ma-
chuca, esse é o nosso slogan aqui. Fazemos campa-
nhas, de janeiro a janeiro, com a participação dos 
alunos do 5º ano, que criam cartazes para se comu-
nicar com os menores. Quando há uma situação 
concreta, nós chamamos as crianças para conversar, 
em alguns casos a família também. Se um pai vem 
reclamar comigo, procuro resolver de imediato”, 
assegura a diretora. 

Para Tereza Perez, se a escola estiver bem aten-
ta ao que está acontecendo com suas crianças, 
em termos de relacionamentos, a tendência do 
bullying é diminuir muito. “O maior problema é a 
idealização do aluno: deseja-se um aluno que seja 
atento, que faça tudo o que se pede, que seja crítico, 
colaborativo, todos os lindos adjetivos que temos 
para uma pessoa ideal. Mas só dois ou três na classe 
se encaixarão nesse modelo. O restante passa, en-
tão, a ser criticado, e culpabilizado, junto com suas 
famílias, por não ser daquele jeito idealizado. E, 
normalmente, os mais bagunceiros, que são os lí-
deres da classe, costumam ser brilhantes. Eles têm 
inovações, conseguem conduzir um grupo, e têm 
competências de liderança que não estão sendo va-
lorizadas. É preciso sempre olhar para o potencial 
mais positivo de cada aluno. A padronização e a ex-
pectativa única nos desqualificam enquanto educa-
dores”, observa Tereza Perez.

No caso do gestor escolar, não é diferente. Exis-
te uma projeção, uma espécie de espelho para os 
próprios educadores. “Nós também idealizamos o 
professor ideal, o gestor ideal. É preciso lidar com 
as pessoas reais, com aquele diretor que pode ter 
várias falhas, mas que tem aspectos legais, com um 
coordenador que tem suas falhas, mas também tem 
competências. Nós estamos vivendo um momento 
em que se torna especialmente necessário usar-
mos ‘óculos humanizadores’, com uma lente mais 
humana para olharmos a pessoa que está ao lado. 
Como diz um amigo, ‘errar é humano, e pôr a culpa 
nos outros nem se fala!’”, finaliza a educadora. 

e robótica, ou representações de questões ambien-
tais, expostas pelos próprios alunos, que se postam 
diante de seus estantes e apresentam seus experi-
mentos. Tornou-se um evento aguardado o ano in-
teiro e que, atualmente, conta com apoio científi-
co do Instituto Federal de São Paulo, instituição de 
ensino superior que direciona alguns alunos para 
orientar os trabalhos e pesquisas dos estudantes da 
escola. Para gerir o projeto didático, Sonia escolhe 
anualmente um professor que assume a coordena-
ção da feira, e um professor-gerente para cada série. 
Essa equipe faz reuniões periódicas para conferir se 
o que foi planejado está sendo cumprido.

o  c í r c u l o  v i r t u o s o  
d o  p l a n e j a m e n t o
A atenção ao planejamento faz parte do cotidiano 
da gestora Virene em sua escola em Canaã dos Ca-
rajás. Tudo começa com uma avaliação diagnóstica 
das turmas no início do ano, tabulada sala por sala, 
período por período, até se chegar ao diagnóstico 
geral. “O quadro geral nos permite ver como as 
crianças da escola estão em termos de aprendiza-
gem; o recorte por turnos permite um olhar mais 
minucioso; quando se chega à sala, aí se indivi-
dualiza. Nosso planejamento anual sempre é feito a 
partir do diagnóstico inicial”. 

O passo seguinte é montar um Plano de Metas e 
Ações, contemplando os campos de experiências nas 
quais se inserem as aprendizagens da Educação In-
fantil. “Ao longo de todo ano estamos indo e vindo 
do planejamento ao plano de ação; depois do plano 
de ação para o planejamento, sucessivamente. Ao 
fim de cada bimestre, avaliamos o que deu certo e 
o que precisa melhorar”, explica Virene sobre esse 
movimento circular que qualifica constantemente o 
que foi planejado, acrescentando que a cada quinze-
na há um tempo de formação com os professores.    

“ ó c u l o s  h u m a n i z a d o r e s ”
Delegar funções, como o caso de definir as respon-
sabilidades de cada um no andamento de um projeto 
didático, propiciar um ambiente de trocas e apren-
dizagens entre o corpo docente e articular parcerias 
produtivas com diversos atores sociais ao alcance da 
escola estão entre as funções mais importantes de 
um gestor escolar. No caso da escola de Itapetininga, 
além do apoio dos universitários, Sonia usa e abusa 
dos psicólogos e assistentes sociais que a Prefeitu-
ra disponibiliza. Isso porque sua escola tornou-se 
uma das mais acolhedoras da cidade, e é para lá que 
o Conselho Tutelar gosta de mandar crianças que 
necessitam de alguma atenção especial. É para lá 
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Sobre a questão da instabilidade na rede públi-
ca, é “extremamente prejudicial à aprendizagem 
dos alunos. Há impactos na gestão escolar porque, 
por exemplo, se tenho um professor que tem maior 
competência na alfabetização, ele deve ficar nas sé-
ries iniciais, e quando há instabilidade não se con-
segue formar uma equipe de acordo com as com-
petências individuais”, exemplifica a pesquisadora 
da CEDAC. 

Beneficiada pela longa gestão de uma única ges-
tora à frente da escola, a unidade que Sonia dirige 
se tornou um polo de ações culturais e artísticas na 
Vila Belo Horizonte, com reflexos na cidade de Ita-
petininga. A fanfarra escolar, que existe há 11 anos, 
já formou mais de 300 instrumentistas de percus-
são, e as classes de flauta contam atualmente com 
cerca de 100 alunos matriculados. A diretora se or-
gulha e conta que se esmera desde o primeiro dia de 
aula em conquistar a parceria das famílias. “Preciso 
vender o peixe da escola para as cerca de 100 famí-
lias que chegam a cada ano. É preciso saber seduzir 
esses pais, porque estou à mercê da comunidade, 
atendo a ela. Se os pais sentem confiança na equi-
pe da escola, então se forma uma parceria muito 
produtiva”, frisa. Sonia explica como funciona esse 
encantamento. “Chamo todos os pais à escola, dou 
as boas-vindas e agradeço a confiança deles em co-
locarem os filhos conosco. Depois, apresento quem 

são os funcionários, as merendeiras, as serventes, 
todo mundo... fazemos questão que todos sejam 
tratados aqui pelos seus nomes. Nesse dia, também 
acertamos com os pais os combinados de entrada e 
saída das crianças, e depois os pais entram nas salas 
de aula com seus filhos para uma apresentação do 
professor da turma. A escola enche de gente nesse 
dia, é muito legal”.

O dia da Feira de Ciências é outro momento em 
que a escola se torna o lugar mais agitado do bairro, 
e talvez da cidade. Trata-se de um projeto didático 
desenvolvido pela escola há dez anos, e que tem sua 
culminância no fim do ano, quando as famílias des-
cobrem, espantadas e incrédulas, o que seus filhos 
aprenderam/inventaram: são experiências de física 

p a n o r a m a

ao longo de todo ano estamos 
indo e vindo do planejamento ao 
plano de ação; depois do plano 
de ação para o planejamento, 
sucessivamente. ao fim de cada 
bimestre, avaliamos o que deu 
certo e o que precisa melhorar: 
um mov i men to ci rcu l ar  
que qualifica constantemente  
o que foi planejado.

“
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que são encaminhados alguns casos de crianças que 
sofreram abusos, que não se adaptaram em outras 
escolas da rede ou que saíram por conta de bullying. 
Em relação a esse problema, os alunos chegam ao 
lugar certo. “O bullying é uma brincadeira que ma-
chuca, esse é o nosso slogan aqui. Fazemos campa-
nhas, de janeiro a janeiro, com a participação dos 
alunos do 5º ano, que criam cartazes para se comu-
nicar com os menores. Quando há uma situação 
concreta, nós chamamos as crianças para conversar, 
em alguns casos a família também. Se um pai vem 
reclamar comigo, procuro resolver de imediato”, 
assegura a diretora. 

Para Tereza Perez, se a escola estiver bem aten-
ta ao que está acontecendo com suas crianças, 
em termos de relacionamentos, a tendência do 
bullying é diminuir muito. “O maior problema é a 
idealização do aluno: deseja-se um aluno que seja 
atento, que faça tudo o que se pede, que seja crítico, 
colaborativo, todos os lindos adjetivos que temos 
para uma pessoa ideal. Mas só dois ou três na classe 
se encaixarão nesse modelo. O restante passa, en-
tão, a ser criticado, e culpabilizado, junto com suas 
famílias, por não ser daquele jeito idealizado. E, 
normalmente, os mais bagunceiros, que são os lí-
deres da classe, costumam ser brilhantes. Eles têm 
inovações, conseguem conduzir um grupo, e têm 
competências de liderança que não estão sendo va-
lorizadas. É preciso sempre olhar para o potencial 
mais positivo de cada aluno. A padronização e a ex-
pectativa única nos desqualificam enquanto educa-
dores”, observa Tereza Perez.

No caso do gestor escolar, não é diferente. Exis-
te uma projeção, uma espécie de espelho para os 
próprios educadores. “Nós também idealizamos o 
professor ideal, o gestor ideal. É preciso lidar com 
as pessoas reais, com aquele diretor que pode ter 
várias falhas, mas que tem aspectos legais, com um 
coordenador que tem suas falhas, mas também tem 
competências. Nós estamos vivendo um momento 
em que se torna especialmente necessário usar-
mos ‘óculos humanizadores’, com uma lente mais 
humana para olharmos a pessoa que está ao lado. 
Como diz um amigo, ‘errar é humano, e pôr a culpa 
nos outros nem se fala!’”, finaliza a educadora. 

e robótica, ou representações de questões ambien-
tais, expostas pelos próprios alunos, que se postam 
diante de seus estantes e apresentam seus experi-
mentos. Tornou-se um evento aguardado o ano in-
teiro e que, atualmente, conta com apoio científi-
co do Instituto Federal de São Paulo, instituição de 
ensino superior que direciona alguns alunos para 
orientar os trabalhos e pesquisas dos estudantes da 
escola. Para gerir o projeto didático, Sonia escolhe 
anualmente um professor que assume a coordena-
ção da feira, e um professor-gerente para cada série. 
Essa equipe faz reuniões periódicas para conferir se 
o que foi planejado está sendo cumprido.

o  c í r c u l o  v i r t u o s o  
d o  p l a n e j a m e n t o
A atenção ao planejamento faz parte do cotidiano 
da gestora Virene em sua escola em Canaã dos Ca-
rajás. Tudo começa com uma avaliação diagnóstica 
das turmas no início do ano, tabulada sala por sala, 
período por período, até se chegar ao diagnóstico 
geral. “O quadro geral nos permite ver como as 
crianças da escola estão em termos de aprendiza-
gem; o recorte por turnos permite um olhar mais 
minucioso; quando se chega à sala, aí se indivi-
dualiza. Nosso planejamento anual sempre é feito a 
partir do diagnóstico inicial”. 

O passo seguinte é montar um Plano de Metas e 
Ações, contemplando os campos de experiências nas 
quais se inserem as aprendizagens da Educação In-
fantil. “Ao longo de todo ano estamos indo e vindo 
do planejamento ao plano de ação; depois do plano 
de ação para o planejamento, sucessivamente. Ao 
fim de cada bimestre, avaliamos o que deu certo e 
o que precisa melhorar”, explica Virene sobre esse 
movimento circular que qualifica constantemente o 
que foi planejado, acrescentando que a cada quinze-
na há um tempo de formação com os professores.    

“ ó c u l o s  h u m a n i z a d o r e s ”
Delegar funções, como o caso de definir as respon-
sabilidades de cada um no andamento de um projeto 
didático, propiciar um ambiente de trocas e apren-
dizagens entre o corpo docente e articular parcerias 
produtivas com diversos atores sociais ao alcance da 
escola estão entre as funções mais importantes de 
um gestor escolar. No caso da escola de Itapetininga, 
além do apoio dos universitários, Sonia usa e abusa 
dos psicólogos e assistentes sociais que a Prefeitu-
ra disponibiliza. Isso porque sua escola tornou-se 
uma das mais acolhedoras da cidade, e é para lá que 
o Conselho Tutelar gosta de mandar crianças que 
necessitam de alguma atenção especial. É para lá 
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P E R S P E C T I V A S

A relação da criança com o lugar onde 
vive mudou. Como atualizar as noções de 
pertencimento dos jovens deste século?
texto  Lourdes Atié

A cidade é 
currículo

 ouvir aquela frase da minha in-
fância é praticamente impossível: “- Vá 
para a rua brincar, menina!”. Quem ain-
da criança brincou na rua sabe do que 
estou falando. Muitos adultos de hoje 
cresceram brincando livres pelas ruas do 
bairro em que residiam. A rua era nos-
so universo para aprender sobre a vida. 
Nossos amigos não se limitavam aos que 
sentavam todos os dias na mesma sala de 
aula. Tínhamos amigos da escola, da rua, 
do bairro vizinho, da igreja, do clube. 
Enfi m, nossa vida “rueira” era rica. Ali 
aprendíamos a fazer amigos, a nos pro-
teger dos brigões, a ser valorizados pelo 
jogo que sabíamos jogar ou pelas histó-
rias que sabíamos contar, mas também o 
lugar de aprender com quem sabia mais 
que nós. Tudo sem separação por idades. 
Na rua, inventávamos brincadeiras, co-
laborávamos nas lições da escola, além de 

ajudar no comércio local. Eu amava, por 
exemplo, ajudar no armarinho do bairro, 
vendendo botões e linhas, e no arma-
zém, pesando cereais a granel. Enfi m, 
havia vida nas ruas. Todos se conheciam, 
os menores eram protegidos, os mais po-
bres ajudados e, claro, nós entendíamos 
que nos metíamos demais na vida alheia. 
Mas o prazer de pertencer a um lugar nos 
dava uma identidade verdadeira.

O tempo passou. Os parentes já não 
moram próximos. As famílias diminuí-
ram o número de fi lhos e os responsá-
veis pelas crianças passaram a traba-
lhar mais. As casas fi caram vazias, as 
moradias diminuíram de tamanho e as 
crianças passaram a fi car mais tempo 
no condomínio ou na escola, por serem 
considerados os únicos lugares seguros e 
cuidados para crianças e jovens. Resul-
tado: rua sem criança é rua perigosa. 
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 30                              

é  PReC ISO  V IVeR 
eM SOC IeDaDe  PaRa 
eNTeNDeR  QUe  a 
CIDaDe TaMBéM 
e D U C a  e  PODe 
SeR  UM LUGaR  De 
OPORTUN IDaDeS. 

A S  C I D A D E S  D A 
C O N T E M P O R A N E I D A D E
Mais da metade da população mundial 
reside em áreas urbanas e, segundo 
os estudos da OCDE, durante o século 
XXI, três quintos da população vive-
rão nas cidades, o que nos dá base para 
afi rmar que vivemos em um século ur-
bano. No Brasil, de acordo com o Cen-
so (IBGE), 84% da população mora em 
áreas urbanas – o que não signifi ca, de 
forma alguma, qualidade de vida. Ao 
contrário, as cidades brasileiras, em 
sua maioria, são perigosas, marcadas 
por falta segurança pública e acentuam 
situações de discriminação e exclusão 
social, econômica, de gênero, étnica, 
religiosa ou em grupos mais vulnerá-
veis como as crianças, os idosos e pes-
soas com defi ciências. A cidade não é 
mais o lugar de fi car, reduzindo-se ao 
lugar de passar. 

A cidade que historicamente era 
polis, lugar de vida coletiva, de civili-
zação e cultura, tornou-se um cenário 
de diversas crises. Deixou de ser um lu-
gar compartilhado e sistêmico, no qual 
cada parte se agrega a outra, para ser 
lugar de espaços defi nidos por funções 
e classes sociais diversas. Passou a se 
constituir por zonas privilegiadas e por 
zonas periféricas. As cidades fi caram 
barulhentas e perigosas. Assim, foram 
perdendo suas características originais.

Em um breve exercício de observa-
ção como caminhar pelas cidades bra-
sileiras a pé, sem olhar para o celular, 
é possível verifi car quem ou o quê elas 
privilegiam. Em termos de mobilidade, 
os veículos têm a prioridade. Para os 
pedestres, restam calçadas esburaca-
das, muitas até inclinadas para favore-
cer a entrada dos automóveis nas gara-
gens. Os semáforos estão programados 
para privilegiar os veículos – o que re-
sulta em menos tempo de espera para 
os carros e pedestres atravessando as 
ruas correndo. Se nos concentrarmos 
nos seres humanos, será fácil consta-
tar que a cidade é para o cidadão adulto 
que tem pressa e está ocupado. Esse é 
um parâmetro de desenvolvimento.

P E R S P E C T I V A S

O N D E  E S T Ã O  A S  C R I A N Ç A S ?
No Brasil, as crianças urbanas são as 
principais vítimas da segregação so-
cioespacial: elas veem a vida pela janela 
de algum veículo. Não existem espaços 
públicos com segurança adequada, nas 
calçadas, nas praças nem nos jardins. 
As crianças brasileiras de classe média 
e alta têm marcada a crescente ausên-
cia de autonomia em relação à mobili-
dade nos meios urbanos. Já as crianças 
vindas de famílias de baixa renda ex-
ploram as ruas e espaços próximos de 
suas moradias, que se constituem em 
territórios infantis por onde elas exer-
cem um signifi cativo domínio – porém, 
somente nesses espaços mapeados, ge-
ralmente excludentes. 

Se examinarmos o que é oferecido 
em termos de equipamentos públicos 
especialmente planejados para os pe-
quenos, podemos concluir que são es-
paços que cerceiam e isolam a criança. 
Tais equipamentos estão em sua maio-
ria nos shopping centers. Nas ruas, há 
alguns parquinhos infantis, planejados 
por adultos que privilegiam uma segu-
rança que mais reprime do que estimu-
la a livre expressão. 
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 
é socióloga com pós-graduação em 
Educação e diretora da Ideias Futuras, 
consultoria educacional, com foco na 
formação de professores. Coordena a equipe 
de selecionadores do Prêmio VIVALEITURA, 
criado pelo MEC e pelo antigo MinC, e é 
consultora pedagógica da FDE, no programa 
Cultura é Currículo, na TV Cultura. 

do que brincar. Erramos quando faze-
mos do contrário.  Para justifi car nosso 
excessivo cuidado, em função dos peri-
gos das cidades, saímos das ruas e tira-
mos nossas crianças delas. Mas o movi-
mento precisa ser o oposto. Ao invés de 
nos escondermos em casa, de ampliar 
ao tempo das crianças na escola, preci-
samos ganhar as ruas e assim tornar as 
cidades mais amigáveis.

Devemos lutar para que os espaços 
públicos sejam realmente educativos e 
que funcionem de verdade. A cidade é 
lugar de aprender e não apenas a escola. 
Porém, a sintonia para a construção de 
uma cidade educadora exige que a escola 
seja uma importante aliada. 

Para construir uma cidade em que 
todos se comprometam com a educa-
ção, a escola pode dar um importante 
passo, assumindo tal desafi o como uma 
proposta educativa, inserindo-a no pro-
jeto político pedagógico (PPP), e os pro-
fessores atuando no sentido de trazer 
os pais para essa causa. O resto fi ca por 
conta das crianças, que saberão viver 
essa experiência.

É nesta perspectiva que se torna ne-
cessário um novo contrato socioeduca-
tivo, em que a responsabilidade de edu-
car é compartilhada por um conjunto 
de atores sociais de instâncias diversifi -
cadas, não fi cando apenas nas mãos dos 
educadores profi ssionais. É preciso re-
conhecer que a escola cumpriu ao longo 
do século XX um importantíssimo papel 
social e que, hoje, torna-se essencial 
evoluir no sentido de uma maior res-
ponsabilidade da sociedade, sem, con-
tudo, diminuir o valor da escola.  

Sem esse espaço físico democráti-
co que a cidade deveria representar, as 
crianças e jovens passaram a fi car mais 
tempo na escola. Essa, que era apenas 
um espaço de convivência entre vários 
outros, passou a ser o único. Essa ques-
tão se refl ete também nas amizades, que 
acabam sendo defi nidas pelo espaço es-
colar, e os amigos acabam sendo sempre 
os mesmos. Assim, a vida fi cou mais li-
mitada no campo das experiências.

Com as crianças e jovens sem acesso às 
ruas, a escola passou a oferecer tudo que 
no passado era oferecido a demais insti-
tuições. Acabaram-se os deslocamentos, 
mudanças de espaços e a própria vida na 
rua. Restou a vida na escola, lugar que 
subiu o muro, aumentou a segurança e 
reforçou a fi scalização dos espaços co-
letivos. Assim, a instituição educativa 
ampliou seu controle, expandiu sua ofer-
ta, tornando a vida escolar estressante, 
cheia de obrigações e tarefas, sobrecar-
regando os estudantes, sob o pretexto de 
tranquilizar as famílias. Todos perderam. 

No entanto, uma cidade educadora, 
que respeita todos os seus cidadãos, in-
dependente das suas idades, não precisa 
ter espaços infantis delimitados. Não é 
necessário que se criem espaços espe-
ciais para elas, pensados pela expectati-
va e perspectiva do adulto. As crianças 
têm o direito de ter suas próprias expe-
riências em ambientes comuns a todos. 
Portanto, uma cidade sem crianças nas 
ruas é uma cidade pior.  

A  C I D A D E  P O D E 
S E R  E D U C A D O R A
Os estudantes vivem imersos em socie-
dade e precisam entendê-la por toda a 
vida. Para isso, é preciso vivê-la para 
compreender que a cidade também 
educa e que pode ser o lugar de oportu-
nidades. Por suas ruas, circulam modos 
de comportamento, valores cívicos e 
morais, estilos e modos de vida, prá-
ticas culturais elaboradas. Por isso, é 
uma grande fornecedora de conteúdos 
curriculares.

Mas engana-se quem acha que basta 
fazer da cidade um recurso educativo, 

promovendo passeios ou visitas aos 
espaços culturais. A cidade não é ape-
nas um recurso: ela é identifi cada em 
muitos países como um uma proposta 
pedagógica, em que cada agente (em-
presas, espaços culturais, associações, 
escolas, famílias) assume sua respon-
sabilidade educativa, no contexto de 
um projeto coletivo. Esta é a proposta 
das Cidades Educadoras (www.ed-
cities.org), uma associação interna-
cional que abrange 478 cidades, de 36 
países de todos os continentes. Dezes-
seis cidades compõem a Rede Brasilei-
ra. A ideia surgiu em Barcelona, com 
a conquista da democracia municipal, 
em 1979, ano em que se aprovou o Es-
tatuto de Autonomia da Catalunha. 
A ideia inicial era criar um ambiente 
urbano de educação que respeitasse o 
passado, que projetasse a cidade para 
o futuro, que envolvesse as pessoas 
e que as fi zesse sentir orgulhosas de 
pertencerem a esse lugar. Em 1994, 
foi criada a Asociación Internacio-
nal de Ciudades Educadoras (AICE), 
durante o III Congresso das Cidades 
Educadoras, em Bolonha, Itália. São 
25 anos de um movimento mundial 
em busca da construção da cidade 
que educa, aquela que pode ser e deve 
ser simultaneamente marco e agente 
educador. Qualquer cidade do mundo 
pode se candidatar a ser uma Cidade 
Educadora, desde que atenda aos pré-
-requisitos estabelecidos pela AICE.

O  Q U E  P O D E M O S 
C O N C L U I R  B R E V E M E N T E
A escola não pode responder indiscri-
minadamente por todas as demandas 
sociais, porque quem tenta dar conta de 
tudo, não consegue dar conta de nada! 
Educação não se refere apenas à escola, 
pois o que acontece no seu interior é a 
educação escolar. A família educa e ci-
dade também.

Se pensamos na cidade, é funda-
mental restituir às crianças uma au-
tonomia que lhes permita sair de casa 
sozinhas, desfrutar da comunidade, 
encontrar amigos e escolher com eles 
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é  PReC ISO  V IVeR 
eM SOC IeDaDe  PaRa 
eNTeNDeR  QUe  a 
CIDaDe TaMBéM 
e D U C a  e  PODe 
SeR  UM LUGaR  De 
OPORTUN IDaDeS. 

A S  C I D A D E S  D A 
C O N T E M P O R A N E I D A D E
Mais da metade da população mundial 
reside em áreas urbanas e, segundo 
os estudos da OCDE, durante o século 
XXI, três quintos da população vive-
rão nas cidades, o que nos dá base para 
afi rmar que vivemos em um século ur-
bano. No Brasil, de acordo com o Cen-
so (IBGE), 84% da população mora em 
áreas urbanas – o que não signifi ca, de 
forma alguma, qualidade de vida. Ao 
contrário, as cidades brasileiras, em 
sua maioria, são perigosas, marcadas 
por falta segurança pública e acentuam 
situações de discriminação e exclusão 
social, econômica, de gênero, étnica, 
religiosa ou em grupos mais vulnerá-
veis como as crianças, os idosos e pes-
soas com defi ciências. A cidade não é 
mais o lugar de fi car, reduzindo-se ao 
lugar de passar. 

A cidade que historicamente era 
polis, lugar de vida coletiva, de civili-
zação e cultura, tornou-se um cenário 
de diversas crises. Deixou de ser um lu-
gar compartilhado e sistêmico, no qual 
cada parte se agrega a outra, para ser 
lugar de espaços defi nidos por funções 
e classes sociais diversas. Passou a se 
constituir por zonas privilegiadas e por 
zonas periféricas. As cidades fi caram 
barulhentas e perigosas. Assim, foram 
perdendo suas características originais.

Em um breve exercício de observa-
ção como caminhar pelas cidades bra-
sileiras a pé, sem olhar para o celular, 
é possível verifi car quem ou o quê elas 
privilegiam. Em termos de mobilidade, 
os veículos têm a prioridade. Para os 
pedestres, restam calçadas esburaca-
das, muitas até inclinadas para favore-
cer a entrada dos automóveis nas gara-
gens. Os semáforos estão programados 
para privilegiar os veículos – o que re-
sulta em menos tempo de espera para 
os carros e pedestres atravessando as 
ruas correndo. Se nos concentrarmos 
nos seres humanos, será fácil consta-
tar que a cidade é para o cidadão adulto 
que tem pressa e está ocupado. Esse é 
um parâmetro de desenvolvimento.

P E R S P E C T I V A S

O N D E  E S T Ã O  A S  C R I A N Ç A S ?
No Brasil, as crianças urbanas são as 
principais vítimas da segregação so-
cioespacial: elas veem a vida pela janela 
de algum veículo. Não existem espaços 
públicos com segurança adequada, nas 
calçadas, nas praças nem nos jardins. 
As crianças brasileiras de classe média 
e alta têm marcada a crescente ausên-
cia de autonomia em relação à mobili-
dade nos meios urbanos. Já as crianças 
vindas de famílias de baixa renda ex-
ploram as ruas e espaços próximos de 
suas moradias, que se constituem em 
territórios infantis por onde elas exer-
cem um signifi cativo domínio – porém, 
somente nesses espaços mapeados, ge-
ralmente excludentes. 

Se examinarmos o que é oferecido 
em termos de equipamentos públicos 
especialmente planejados para os pe-
quenos, podemos concluir que são es-
paços que cerceiam e isolam a criança. 
Tais equipamentos estão em sua maio-
ria nos shopping centers. Nas ruas, há 
alguns parquinhos infantis, planejados 
por adultos que privilegiam uma segu-
rança que mais reprime do que estimu-
la a livre expressão. 
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 
é socióloga com pós-graduação em 
Educação e diretora da Ideias Futuras, 
consultoria educacional, com foco na 
formação de professores. Coordena a equipe 
de selecionadores do Prêmio VIVALEITURA, 
criado pelo MEC e pelo antigo MinC, e é 
consultora pedagógica da FDE, no programa 
Cultura é Currículo, na TV Cultura. 

do que brincar. Erramos quando faze-
mos do contrário.  Para justifi car nosso 
excessivo cuidado, em função dos peri-
gos das cidades, saímos das ruas e tira-
mos nossas crianças delas. Mas o movi-
mento precisa ser o oposto. Ao invés de 
nos escondermos em casa, de ampliar 
ao tempo das crianças na escola, preci-
samos ganhar as ruas e assim tornar as 
cidades mais amigáveis.

Devemos lutar para que os espaços 
públicos sejam realmente educativos e 
que funcionem de verdade. A cidade é 
lugar de aprender e não apenas a escola. 
Porém, a sintonia para a construção de 
uma cidade educadora exige que a escola 
seja uma importante aliada. 

Para construir uma cidade em que 
todos se comprometam com a educa-
ção, a escola pode dar um importante 
passo, assumindo tal desafi o como uma 
proposta educativa, inserindo-a no pro-
jeto político pedagógico (PPP), e os pro-
fessores atuando no sentido de trazer 
os pais para essa causa. O resto fi ca por 
conta das crianças, que saberão viver 
essa experiência.

É nesta perspectiva que se torna ne-
cessário um novo contrato socioeduca-
tivo, em que a responsabilidade de edu-
car é compartilhada por um conjunto 
de atores sociais de instâncias diversifi -
cadas, não fi cando apenas nas mãos dos 
educadores profi ssionais. É preciso re-
conhecer que a escola cumpriu ao longo 
do século XX um importantíssimo papel 
social e que, hoje, torna-se essencial 
evoluir no sentido de uma maior res-
ponsabilidade da sociedade, sem, con-
tudo, diminuir o valor da escola.  

Sem esse espaço físico democráti-
co que a cidade deveria representar, as 
crianças e jovens passaram a fi car mais 
tempo na escola. Essa, que era apenas 
um espaço de convivência entre vários 
outros, passou a ser o único. Essa ques-
tão se refl ete também nas amizades, que 
acabam sendo defi nidas pelo espaço es-
colar, e os amigos acabam sendo sempre 
os mesmos. Assim, a vida fi cou mais li-
mitada no campo das experiências.

Com as crianças e jovens sem acesso às 
ruas, a escola passou a oferecer tudo que 
no passado era oferecido a demais insti-
tuições. Acabaram-se os deslocamentos, 
mudanças de espaços e a própria vida na 
rua. Restou a vida na escola, lugar que 
subiu o muro, aumentou a segurança e 
reforçou a fi scalização dos espaços co-
letivos. Assim, a instituição educativa 
ampliou seu controle, expandiu sua ofer-
ta, tornando a vida escolar estressante, 
cheia de obrigações e tarefas, sobrecar-
regando os estudantes, sob o pretexto de 
tranquilizar as famílias. Todos perderam. 

No entanto, uma cidade educadora, 
que respeita todos os seus cidadãos, in-
dependente das suas idades, não precisa 
ter espaços infantis delimitados. Não é 
necessário que se criem espaços espe-
ciais para elas, pensados pela expectati-
va e perspectiva do adulto. As crianças 
têm o direito de ter suas próprias expe-
riências em ambientes comuns a todos. 
Portanto, uma cidade sem crianças nas 
ruas é uma cidade pior.  

A  C I D A D E  P O D E 
S E R  E D U C A D O R A
Os estudantes vivem imersos em socie-
dade e precisam entendê-la por toda a 
vida. Para isso, é preciso vivê-la para 
compreender que a cidade também 
educa e que pode ser o lugar de oportu-
nidades. Por suas ruas, circulam modos 
de comportamento, valores cívicos e 
morais, estilos e modos de vida, prá-
ticas culturais elaboradas. Por isso, é 
uma grande fornecedora de conteúdos 
curriculares.

Mas engana-se quem acha que basta 
fazer da cidade um recurso educativo, 

promovendo passeios ou visitas aos 
espaços culturais. A cidade não é ape-
nas um recurso: ela é identifi cada em 
muitos países como um uma proposta 
pedagógica, em que cada agente (em-
presas, espaços culturais, associações, 
escolas, famílias) assume sua respon-
sabilidade educativa, no contexto de 
um projeto coletivo. Esta é a proposta 
das Cidades Educadoras (www.ed-
cities.org), uma associação interna-
cional que abrange 478 cidades, de 36 
países de todos os continentes. Dezes-
seis cidades compõem a Rede Brasilei-
ra. A ideia surgiu em Barcelona, com 
a conquista da democracia municipal, 
em 1979, ano em que se aprovou o Es-
tatuto de Autonomia da Catalunha. 
A ideia inicial era criar um ambiente 
urbano de educação que respeitasse o 
passado, que projetasse a cidade para 
o futuro, que envolvesse as pessoas 
e que as fi zesse sentir orgulhosas de 
pertencerem a esse lugar. Em 1994, 
foi criada a Asociación Internacio-
nal de Ciudades Educadoras (AICE), 
durante o III Congresso das Cidades 
Educadoras, em Bolonha, Itália. São 
25 anos de um movimento mundial 
em busca da construção da cidade 
que educa, aquela que pode ser e deve 
ser simultaneamente marco e agente 
educador. Qualquer cidade do mundo 
pode se candidatar a ser uma Cidade 
Educadora, desde que atenda aos pré-
-requisitos estabelecidos pela AICE.

O  Q U E  P O D E M O S 
C O N C L U I R  B R E V E M E N T E
A escola não pode responder indiscri-
minadamente por todas as demandas 
sociais, porque quem tenta dar conta de 
tudo, não consegue dar conta de nada! 
Educação não se refere apenas à escola, 
pois o que acontece no seu interior é a 
educação escolar. A família educa e ci-
dade também.

Se pensamos na cidade, é funda-
mental restituir às crianças uma au-
tonomia que lhes permita sair de casa 
sozinhas, desfrutar da comunidade, 
encontrar amigos e escolher com eles 
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aprender sozinho é o principal cami-
nho encontrado pelos alunos na hora de 
usar tecnologia. Apenas para 44% dos 
estudantes de escolas urbanas, os pro-
fessores são considerados fonte de infor-
mação sobre o tema. Antes de recorrer 
ao apoio dos educadores, eles trocam 
informações com amigos, parentes ou 
até mesmo buscam vídeos e tutoriais 
disponíveis na internet. Os dados são da 
TIC Educação 2018, divulgada em julho 
pelo CGI.br (Comitê Gestor da Internet 
no Brasil), por meio do Cetic.br (Centro 
Regional de Estudos para o Desenvolvi-
mento da Sociedade da Informação) do 
NIC.br (Núcleo de Informação e Coorde-
nação do Ponto BR).

Para investigar o acesso, o uso e a 
apropriação das TICs (Tecnologias de 
Informação e Comunicação) nas esco-
las públicas e particulares brasileiras de 
ensino fundamental e médio, a pesquisa 
entrevistou presencialmente, em esco-
las urbanas, 11.142 alunos de 5º e 9º ano 
do ensino fundamental e 2º ano do en-
sino médio, 1.807 professores de Língua 
Portuguesa, de Matemática e que lecio-
nam múltiplas disciplinas (anos iniciais 
do ensino fundamental), 906 coordena-
dores pedagógicos e 979 diretores. Nas 
escolas rurais, foram ouvidos 1.433 dire-
tores ou responsáveis pela escola.

“Mesmo não sendo a principal re-
ferência para os alunos (na busca por 
conhecimento em tecnologia), os pro-
fessores são mediadores para o uso das 
tecnologias”, disse Daniela Costa, coor-
denadora da pesquisa TIC Educação. 
Segundo ela, os educadores já são reco-
nhecidos pela maior parte dos alunos de 
escolas urbanas públicas e particulares 
como validadores do conteúdo encon-
trado na internet, seja na hora de com-
parar informações em sites diferentes, 
para indicar sites ou produzir trabalhos.

Diante dos riscos à privacidade e de 
perigos on-line, assumir papel de me-
diador não significa saber menos que 
o estudante. Para a consultora Maria 
da Graça Moreira da Silva, docente da 
Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP) e consultora do Insti-
tuto Natura, os educadores devem tra-
zer uma intenção pedagógica clara para 

fazer o uso desses recursos digitais. “Os 
alunos normalmente sabem usar as tec-
nologias com os seus colegas para jogar, 
conversar ou acessar WhatsApp e Insta-
gram, mas isso não significa que eles sa-
bem aprender por meio de tecnologias”, 
disse a consultora.

f o r m a ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s 
e m  t e c n o l o g i a
Quando o assunto é tecnologia, a ten-
dência de aprender sozinho também ga-
nha força entre os educadores. De acor-
do com a pesquisa, 90% dos professores 
afirmaram que aprenderam sozinhos 
a usar as tecnologias. Nos últimos três 
meses anteriores à realização da pesqui-
sa, 76% dos professores participaram de 
cursos sobre tecnologia, especialmen-

te sobre como melhorar sua prática e 
ajudar alunos a fazer uso seguro delas. 
Daniela Costa, do NIC.Br, ressaltou, no 
entanto, que ainda faltam maneiras mais 
estruturadas para formar professores, 
seja nas escolas públicas ou particulares.

Na formação inicial, o contato de 
tecnologia acontece de forma desigual 
dependendo da área de conhecimento 
do professor. Enquanto 58% dos profes-
sores de Matemática disseram ter cursa-
do disciplina específica para tecnologia, 
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e vontade do professor se os responsáveis 
pelos programas de formação não esti-
mularem e criarem as condições necessá-
rias para que esse processo de formação 
continuada se estabeleça”, afirmou Leila 
Iannone, coordenadora da pesquisa.

c i d a d a n i a  d i g i t a l  e  
u s o  s e g u r o  d o s  d a d o s
Além de apoiar os alunos na apropriação 
das ferramentas, a formação também é 
fundamental no que diz respeito ao uso 
seguro e consciente da tecnologia. En-
tre os educadores, 38% afirmam terem 
apoiado algum aluno a enfrentar situa-
ções como bullying, discriminação, as-
sédio ou disseminação de imagens sem 
consentimento na internet.

A proteção de dados também é um 
assunto que ganha destaque na comu-
nidade escolar. Entre os coordenadores 
pedagógicos entrevistados, 59% deles 
afirmaram que buscaram cursos, pa-
lestras e fontes de informação sobre a 
disseminação de dados dos alunos e da 
escola na internet.

Quando o assunto é segurança, os 
alunos reconhecem que recorreram aos 
professores para buscar auxílio sobre 
uso seguro da internet (48%) e recebe-
ram orientações para comparar infor-
mações em diferentes sites (51%).

c o n e c t i v i d a d e
Assim como nos levantamentos anterio-
res, quase que a totalidade das escolas ur-
banas (98%) conta com um computador 
conectado à internet. Em 2018, apenas 
12% das escolas públicas tinham uma co-
nexão de banda larga de 11 Mbps ou mais 
rápida, enquanto que esse cenário já era 
percebido em 42% das escolas privadas. 
O acesso ao wi-fi também continua bai-
xo entre os estudantes. Apenas 16% dos 
alunos de escolas urbanas afirmaram ter 
permissão para uso da rede sem fio. 

para saber mais
h TIC Educação 2018: mod.lk/ticedu18

h Especial Tecnologia na Educação 
(Porvir): mod.lk/porvirtc

A TIC Educação revela que, em 2018, 
64% dos professores até 30 anos tiveram 
a oportunidade de participar, durante a 
graduação, de cursos, debates e pales-
tras sobre o uso de tecnologias e apren-
dizagem promovidos pela faculdade, 
assim como 59% realizaram projetos e 
atividades para o seu curso sobre o tema.

Por mais que tenham buscado apri-
morar seus conhecimentos na inter-
net ou com colegas, apenas 30% dos 
professores realizaram algum curso de 
formação continuada. No momento da 
realização da entrevista 30% das esco-
las particulares participaram de alguma 
iniciativa do tipo, enquanto que, entre as 
públicas, esse número era menor: 21%.

“O papel do gestor escolar é muito 
importante. Não basta ter infraestrutura 

apenas 42% de Língua Portuguesa dizem 
ter passado pela mesma experiência.

“Existe uma tendência de a tecno-
logia estar mais presente nas áreas de 
ciências exatas, mas eu diria que as po-
líticas públicas enfrentam um grande 
desafio, porque a tecnologia é aliada em 
todos os campos do conhecimento. Não 
obstante as escolas já estejam conecta-
das e alunos em posse de tecnologias, os 
professores ainda trazem essa falha na 
formação”, disse Alexandre Barbosa.
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aprender sozinho é o principal cami-
nho encontrado pelos alunos na hora de 
usar tecnologia. Apenas para 44% dos 
estudantes de escolas urbanas, os pro-
fessores são considerados fonte de infor-
mação sobre o tema. Antes de recorrer 
ao apoio dos educadores, eles trocam 
informações com amigos, parentes ou 
até mesmo buscam vídeos e tutoriais 
disponíveis na internet. Os dados são da 
TIC Educação 2018, divulgada em julho 
pelo CGI.br (Comitê Gestor da Internet 
no Brasil), por meio do Cetic.br (Centro 
Regional de Estudos para o Desenvolvi-
mento da Sociedade da Informação) do 
NIC.br (Núcleo de Informação e Coorde-
nação do Ponto BR).

Para investigar o acesso, o uso e a 
apropriação das TICs (Tecnologias de 
Informação e Comunicação) nas esco-
las públicas e particulares brasileiras de 
ensino fundamental e médio, a pesquisa 
entrevistou presencialmente, em esco-
las urbanas, 11.142 alunos de 5º e 9º ano 
do ensino fundamental e 2º ano do en-
sino médio, 1.807 professores de Língua 
Portuguesa, de Matemática e que lecio-
nam múltiplas disciplinas (anos iniciais 
do ensino fundamental), 906 coordena-
dores pedagógicos e 979 diretores. Nas 
escolas rurais, foram ouvidos 1.433 dire-
tores ou responsáveis pela escola.

“Mesmo não sendo a principal re-
ferência para os alunos (na busca por 
conhecimento em tecnologia), os pro-
fessores são mediadores para o uso das 
tecnologias”, disse Daniela Costa, coor-
denadora da pesquisa TIC Educação. 
Segundo ela, os educadores já são reco-
nhecidos pela maior parte dos alunos de 
escolas urbanas públicas e particulares 
como validadores do conteúdo encon-
trado na internet, seja na hora de com-
parar informações em sites diferentes, 
para indicar sites ou produzir trabalhos.

Diante dos riscos à privacidade e de 
perigos on-line, assumir papel de me-
diador não significa saber menos que 
o estudante. Para a consultora Maria 
da Graça Moreira da Silva, docente da 
Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP) e consultora do Insti-
tuto Natura, os educadores devem tra-
zer uma intenção pedagógica clara para 

fazer o uso desses recursos digitais. “Os 
alunos normalmente sabem usar as tec-
nologias com os seus colegas para jogar, 
conversar ou acessar WhatsApp e Insta-
gram, mas isso não significa que eles sa-
bem aprender por meio de tecnologias”, 
disse a consultora.

f o r m a ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s 
e m  t e c n o l o g i a
Quando o assunto é tecnologia, a ten-
dência de aprender sozinho também ga-
nha força entre os educadores. De acor-
do com a pesquisa, 90% dos professores 
afirmaram que aprenderam sozinhos 
a usar as tecnologias. Nos últimos três 
meses anteriores à realização da pesqui-
sa, 76% dos professores participaram de 
cursos sobre tecnologia, especialmen-

te sobre como melhorar sua prática e 
ajudar alunos a fazer uso seguro delas. 
Daniela Costa, do NIC.Br, ressaltou, no 
entanto, que ainda faltam maneiras mais 
estruturadas para formar professores, 
seja nas escolas públicas ou particulares.

Na formação inicial, o contato de 
tecnologia acontece de forma desigual 
dependendo da área de conhecimento 
do professor. Enquanto 58% dos profes-
sores de Matemática disseram ter cursa-
do disciplina específica para tecnologia, 
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e vontade do professor se os responsáveis 
pelos programas de formação não esti-
mularem e criarem as condições necessá-
rias para que esse processo de formação 
continuada se estabeleça”, afirmou Leila 
Iannone, coordenadora da pesquisa.

c i d a d a n i a  d i g i t a l  e  
u s o  s e g u r o  d o s  d a d o s
Além de apoiar os alunos na apropriação 
das ferramentas, a formação também é 
fundamental no que diz respeito ao uso 
seguro e consciente da tecnologia. En-
tre os educadores, 38% afirmam terem 
apoiado algum aluno a enfrentar situa-
ções como bullying, discriminação, as-
sédio ou disseminação de imagens sem 
consentimento na internet.

A proteção de dados também é um 
assunto que ganha destaque na comu-
nidade escolar. Entre os coordenadores 
pedagógicos entrevistados, 59% deles 
afirmaram que buscaram cursos, pa-
lestras e fontes de informação sobre a 
disseminação de dados dos alunos e da 
escola na internet.

Quando o assunto é segurança, os 
alunos reconhecem que recorreram aos 
professores para buscar auxílio sobre 
uso seguro da internet (48%) e recebe-
ram orientações para comparar infor-
mações em diferentes sites (51%).

c o n e c t i v i d a d e
Assim como nos levantamentos anterio-
res, quase que a totalidade das escolas ur-
banas (98%) conta com um computador 
conectado à internet. Em 2018, apenas 
12% das escolas públicas tinham uma co-
nexão de banda larga de 11 Mbps ou mais 
rápida, enquanto que esse cenário já era 
percebido em 42% das escolas privadas. 
O acesso ao wi-fi também continua bai-
xo entre os estudantes. Apenas 16% dos 
alunos de escolas urbanas afirmaram ter 
permissão para uso da rede sem fio. 

para saber mais
h TIC Educação 2018: mod.lk/ticedu18

h Especial Tecnologia na Educação 
(Porvir): mod.lk/porvirtc

A TIC Educação revela que, em 2018, 
64% dos professores até 30 anos tiveram 
a oportunidade de participar, durante a 
graduação, de cursos, debates e pales-
tras sobre o uso de tecnologias e apren-
dizagem promovidos pela faculdade, 
assim como 59% realizaram projetos e 
atividades para o seu curso sobre o tema.

Por mais que tenham buscado apri-
morar seus conhecimentos na inter-
net ou com colegas, apenas 30% dos 
professores realizaram algum curso de 
formação continuada. No momento da 
realização da entrevista 30% das esco-
las particulares participaram de alguma 
iniciativa do tipo, enquanto que, entre as 
públicas, esse número era menor: 21%.

“O papel do gestor escolar é muito 
importante. Não basta ter infraestrutura 

apenas 42% de Língua Portuguesa dizem 
ter passado pela mesma experiência.

“Existe uma tendência de a tecno-
logia estar mais presente nas áreas de 
ciências exatas, mas eu diria que as po-
líticas públicas enfrentam um grande 
desafio, porque a tecnologia é aliada em 
todos os campos do conhecimento. Não 
obstante as escolas já estejam conecta-
das e alunos em posse de tecnologias, os 
professores ainda trazem essa falha na 
formação”, disse Alexandre Barbosa.
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n a  t e l a

o livro é uma das tecnologias humanas mais du-
radouras: já se vão cerca de quatro milênios desde 
que surgiram as primeiras publicações em rolo. Ao 
longo desse tempo, o livro foi perseguido, proibido 
e até destruído, mas sempre achou um jeito de se 
reinventar. No século 21, não tem sido diferente. 

A transformação digital do livro começou, de 
maneira tímida, na década passada. Os e-books 
surgiram imitando seus primos de papel, e assim 
continuaram por alguns anos, até que a tecnologia 
e os novos dispositivos de leitura — como e-readers, 
smartphones e tablets — permitissem sua evolução.

Segundo Reinaldo Ferraz, coordenador do NIC.
br na área de publicações digitais e internet das 
coisas (IoT), esse desenvolvimento tecnológico vem 
modificando a forma como consumimos conteúdo. 
“Hoje é possível ler um livro digital em um aparelho 
e continuar em outro, seja ele um celular, compu-
tador ou e-reader. Imagino que no futuro teremos 
experiências cada vez mais ricas, com conteúdos 
web interagindo com livros, com outros leitores e 
com outros dispositivos”, diz ele.

f l e x i b i l i d a d e ,  u m a  
c a r a c t e r í s t i c a  f u n d a m e n t a l
Parte desse caminho deve passar por uma maior 
adequação do livro a cada leitor. A flexibilidade é 
uma das tendências para a próxima década apon-
tadas por André Matos, engenheiro de computação 
e CEO na Lumis. “O material didático do futuro 
será adaptável, fluido. No novo Ensino Médio, por 
exemplo, estudantes com diferentes itinerários 
formativos terão materiais distintos. Já se o objetivo 
for passar em determinado vestibular ou no Enem, 
o livro de cada aluno se adaptará a isso”, comenta.

Isso não quer dizer, porém, que o professor fi-
cará sem saber o que sua turma está fazendo. Para 
André, um dos grandes erros dos últimos anos fo-
ram as tecnologias adaptativas, em geral voltadas 
para a autoinstrução. “Devemos tirar proveito da 
inteligência artificial e do big data para ajudar o 
educador, direcionando a forma como ele trabalha 
com esse ou com aquele aluno”, aconselha Matos.

Para André, tal futuro nem está tão distante. Em 
sua plataforma, chamada Essia, os dados resultan-
tes das interações entre livros e leitores já permitem 
gerar relatórios para a escola e para os professores. 
“É possível ter informações sobre uso, participa-
ção e desempenho”, garante o CEO. “A diferença é 
que nos próximos anos essa tendência deve evoluir 
muito. O potencial dos dados para promover a efi-
cácia da aprendizagem é muito grande”.

Hoje, a Essia possibilita um certo nível de customi-
zação. “A escola pode adaptar o material didático ao 
projeto dela, fazendo o sequenciamento de capítulos 
que desejar e inserindo conteúdos próprios”. Esse li-
vro digital sob medida pode inclusive ser reordenado 
ao longo do ano letivo, contanto que não haja um equi-
valente em papel. “O pré-requisito para adotar a Essia 
é abrir mão do livro físico. É uma solução voltada para 
escolas que desejam 100% de transformação digital”.

t o d o s  p e l a  i n c l u s ã o
O consultor em acessibilidade Pedro Milliet concorda 
que o futuro pressupõe uma customização do livro com 
base nas necessidades dos usuários – especialmente as 
de inclusão. “O conceito de design universal surgiu na 
década de 1970, mas desde 2015 vem sendo experimen-
tado pela Unicef no livro didático. A intenção no início 
era chegar em um modelo de livro digital utilizável por 
todas as crianças, inclusive aquelas com deficiência 
motora, visual ou auditiva”.

Um dos desafios agora é desenvolver um padrão 
que funcione também para quem tem dificuldades 
de aprendizagem. Nessa categoria se encaixam desde 
alunos com déficit de atenção até casos mais específi-
cos, como deficiência intelectual (síndrome de Down) 
ou psicossocial (autismo, por exemplo). “A partir de 
2018 iniciamos pilotos no Quênia, Paraguai e Uruguai. 
É preciso desenvolver primeiro para países com me-
nos recursos para que seja viável universalmente”, 
alerta Pedro.

O consultor acredita que a década seguinte verá o 
nascimento de um livro universal que “beneficiará todas 
as crianças, não apenas aquelas com deficiências. Pode-
mos esperar que em dez anos o livro com design univer-
sal esteja implantado”. Ele espera que esse novo modelo 
empodere também os pais e professores, os quais vão 
precisar de formação específica. “É preciso treino para 
trabalhar com um formato e conteúdo tão diferentes da-
queles com os quais se está acostumado”, explica.

Pedro ressalta que, segundo um relatório global da 
Unicef, crianças com deficiência têm mais chance de 
não completar a educação básica. Em países pobres 
ou em desenvolvimento, por exemplo, apenas de 1% 
a 2% dos alunos surdos são alfabetizados em língua de 
sinais. Para ele, o design universal e o treinamento de 
professores são medidas essenciais para reverter esse 
quadro de exclusão.

i n t e g r a r  p a r a  s o b r e v i v e r
Há outro ponto em que os especialistas concordam: 
a importância do áudio para o livro do futuro. Eles 
lembram que, na verdade, os audiolivros já são um 
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fenômeno (ver quadro). “Na Essia já temos escolas 
perguntando se os alunos também podem ouvir os 
livros”, relata André. Para Pedro, a importância 
desse recurso tem a ver, de novo, com a inclusão. 
“É fundamental para deficientes visuais. Mesmo 
no design universal, o áudio pode ajudar a integrar 
melhor o conteúdo interativo”.

Nos próximos dez anos a tendência se aprofun-
dará, dizem eles. “Precisamos trabalhar em mode-
los de livro em que você possa usar a voz como for-
ma de interação, como interface”, defende André. 
Para Reinaldo, do NIC.br, a tecnologia vai possibi-
litar “a imersão cada vez maior do usuário” e deve 
abranger não só o livro digital, mas também “di-
versos tipos de publicações na rede”.

Essa amplitude maior deverá marcar a década de 
2020. Com a entrada do W3C (consórcio que regula 
a internet) na padronização técnica dos e-books, a 
partir de 2017, diversos grupos se formaram para 
repensar o formato — e eles têm até o ano que vem 
para anunciar suas recomendações. “Hoje já po-
demos acessar uma página no computador, no ce-
lular, no tablet e em outros dispositivos. Isso deve 
se expandir para outros tipos de hardware e soft-
ware”, acredita ele.

O coordenador do NIC.br vê como “natural” a 
integração entre tecnologias: “A grande vanta-
gem é que assim podemos dar o poder de decisão 
ao usuário. Ele vai poder escolher se quer consu-
mir um conteúdo nos óculos de realidade virtual, 
no e-reader ou no telefone”. Já André lembra que, 
para evoluir, é preciso ficar atento aos modelos de 
interação das plataformas mais populares, pois elas 
tendem a influenciar as expectativas dos usuários. 
“Na Essia, por exemplo, tiramos proveito do mo-
delo das redes sociais, que é o que as pessoas usam 
para se comunicar. Em cinco anos, é provável que 
esse modelo mude, e aí as plataformas de educação 
terão de se adaptar também”. 

já virou lugar comum falar que os estudantes de hoje 
são digital first, ou seja, nativos digitais – crianças e 
adolescentes para quem celulares e redes sociais são 
tão naturais quanto a televisão era para gerações an-
teriores. Mas agora há mais uma interface a ser consi-
derada, especialmente no caso dos mais jovens: a voz.

Bem-vindo à era das crianças acostumadas a per-
guntar para assistentes de voz como a Siri (da Apple) 
ou o Google Assistente qual a distância da Terra à Lua 
ou como resolver uma equação. Não há dúvida de que, 
em breve, o conteúdo didático precisará se adaptar a 
esse novo cenário. “No início dos anos 2010, vimos os 
primeiros vídeos de bebês da geração touch, que ten-
tavam interagir pelo toque também com materiais im-
pressos”, lembra a especialista Tara Marsh. “As crian-
ças que estão crescendo hoje com assistentes de voz 
serão parte de uma nova geração, os voice natives”.

Na verdade, a importância do áudio para o mercado 
editorial já é tanta que a Feira do Livro de Frankfurt, um 
dos maiores eventos do setor, passará a ter uma área 
totalmente dedicada a audiolivros, podcasts e assisten-
tes de voz. Em 2019, a feira terá ainda uma área te-
mática, um espaço para exposições e uma conferência 
relacionados ao áudio.

Mas será que, no caso da educação, ouvir uma 
informação seria tão eficiente quanto ler? Ao menos 
para adultos, parece que sim. Um estudo feito em 
2016 na Universidade da Pensilvânia, nos Estados Uni-
dos, avaliou 121 pessoas entre 25 e 40 anos, divididas 
em três grupos: o primeiro leu trechos de um livro não 
ficcional sobre a Segunda Guerra Mundial; o segundo 
ouviu o mesmo trecho; o terceiro leu e ouviu. Segundo 
os pesquisadores, não foi registrada diferença signifi-
cativa entre os três grupos na compreensão e reten-
ção das informações. 

para saber mais
h MARSH, Tara. Growing up with Alexa: "voice natives", 

the new digital natives. LinkedIn, fev. 2018. Disponível 
em: mod.lk/tmars. Acesso em 16 jul. 2019.

h ROGOWSKY, Beth A.; CALHOUN, Barbara M.; TALLAL, Paula. 
Does Modality Matter? The Effects of Reading, Listening, 
and Dual Modality on Comprehension. SAGE Open, set. 2016. 
Disponível em: mod.lk/educ1743. Acesso em 17 jul. 2019.

h Unicef. Libros de texto digitales accesibles en diseño 
universal para estudiantes con y sin discapacidad. Jan. 2019. 
Disponível em: mod.lk/unicef43. Acesso em 17 jul. 2019.
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n a  t e l a

o livro é uma das tecnologias humanas mais du-
radouras: já se vão cerca de quatro milênios desde 
que surgiram as primeiras publicações em rolo. Ao 
longo desse tempo, o livro foi perseguido, proibido 
e até destruído, mas sempre achou um jeito de se 
reinventar. No século 21, não tem sido diferente. 

A transformação digital do livro começou, de 
maneira tímida, na década passada. Os e-books 
surgiram imitando seus primos de papel, e assim 
continuaram por alguns anos, até que a tecnologia 
e os novos dispositivos de leitura — como e-readers, 
smartphones e tablets — permitissem sua evolução.

Segundo Reinaldo Ferraz, coordenador do NIC.
br na área de publicações digitais e internet das 
coisas (IoT), esse desenvolvimento tecnológico vem 
modificando a forma como consumimos conteúdo. 
“Hoje é possível ler um livro digital em um aparelho 
e continuar em outro, seja ele um celular, compu-
tador ou e-reader. Imagino que no futuro teremos 
experiências cada vez mais ricas, com conteúdos 
web interagindo com livros, com outros leitores e 
com outros dispositivos”, diz ele.

f l e x i b i l i d a d e ,  u m a  
c a r a c t e r í s t i c a  f u n d a m e n t a l
Parte desse caminho deve passar por uma maior 
adequação do livro a cada leitor. A flexibilidade é 
uma das tendências para a próxima década apon-
tadas por André Matos, engenheiro de computação 
e CEO na Lumis. “O material didático do futuro 
será adaptável, fluido. No novo Ensino Médio, por 
exemplo, estudantes com diferentes itinerários 
formativos terão materiais distintos. Já se o objetivo 
for passar em determinado vestibular ou no Enem, 
o livro de cada aluno se adaptará a isso”, comenta.

Isso não quer dizer, porém, que o professor fi-
cará sem saber o que sua turma está fazendo. Para 
André, um dos grandes erros dos últimos anos fo-
ram as tecnologias adaptativas, em geral voltadas 
para a autoinstrução. “Devemos tirar proveito da 
inteligência artificial e do big data para ajudar o 
educador, direcionando a forma como ele trabalha 
com esse ou com aquele aluno”, aconselha Matos.

Para André, tal futuro nem está tão distante. Em 
sua plataforma, chamada Essia, os dados resultan-
tes das interações entre livros e leitores já permitem 
gerar relatórios para a escola e para os professores. 
“É possível ter informações sobre uso, participa-
ção e desempenho”, garante o CEO. “A diferença é 
que nos próximos anos essa tendência deve evoluir 
muito. O potencial dos dados para promover a efi-
cácia da aprendizagem é muito grande”.

Hoje, a Essia possibilita um certo nível de customi-
zação. “A escola pode adaptar o material didático ao 
projeto dela, fazendo o sequenciamento de capítulos 
que desejar e inserindo conteúdos próprios”. Esse li-
vro digital sob medida pode inclusive ser reordenado 
ao longo do ano letivo, contanto que não haja um equi-
valente em papel. “O pré-requisito para adotar a Essia 
é abrir mão do livro físico. É uma solução voltada para 
escolas que desejam 100% de transformação digital”.

t o d o s  p e l a  i n c l u s ã o
O consultor em acessibilidade Pedro Milliet concorda 
que o futuro pressupõe uma customização do livro com 
base nas necessidades dos usuários – especialmente as 
de inclusão. “O conceito de design universal surgiu na 
década de 1970, mas desde 2015 vem sendo experimen-
tado pela Unicef no livro didático. A intenção no início 
era chegar em um modelo de livro digital utilizável por 
todas as crianças, inclusive aquelas com deficiência 
motora, visual ou auditiva”.

Um dos desafios agora é desenvolver um padrão 
que funcione também para quem tem dificuldades 
de aprendizagem. Nessa categoria se encaixam desde 
alunos com déficit de atenção até casos mais específi-
cos, como deficiência intelectual (síndrome de Down) 
ou psicossocial (autismo, por exemplo). “A partir de 
2018 iniciamos pilotos no Quênia, Paraguai e Uruguai. 
É preciso desenvolver primeiro para países com me-
nos recursos para que seja viável universalmente”, 
alerta Pedro.

O consultor acredita que a década seguinte verá o 
nascimento de um livro universal que “beneficiará todas 
as crianças, não apenas aquelas com deficiências. Pode-
mos esperar que em dez anos o livro com design univer-
sal esteja implantado”. Ele espera que esse novo modelo 
empodere também os pais e professores, os quais vão 
precisar de formação específica. “É preciso treino para 
trabalhar com um formato e conteúdo tão diferentes da-
queles com os quais se está acostumado”, explica.

Pedro ressalta que, segundo um relatório global da 
Unicef, crianças com deficiência têm mais chance de 
não completar a educação básica. Em países pobres 
ou em desenvolvimento, por exemplo, apenas de 1% 
a 2% dos alunos surdos são alfabetizados em língua de 
sinais. Para ele, o design universal e o treinamento de 
professores são medidas essenciais para reverter esse 
quadro de exclusão.

i n t e g r a r  p a r a  s o b r e v i v e r
Há outro ponto em que os especialistas concordam: 
a importância do áudio para o livro do futuro. Eles 
lembram que, na verdade, os audiolivros já são um 
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fenômeno (ver quadro). “Na Essia já temos escolas 
perguntando se os alunos também podem ouvir os 
livros”, relata André. Para Pedro, a importância 
desse recurso tem a ver, de novo, com a inclusão. 
“É fundamental para deficientes visuais. Mesmo 
no design universal, o áudio pode ajudar a integrar 
melhor o conteúdo interativo”.

Nos próximos dez anos a tendência se aprofun-
dará, dizem eles. “Precisamos trabalhar em mode-
los de livro em que você possa usar a voz como for-
ma de interação, como interface”, defende André. 
Para Reinaldo, do NIC.br, a tecnologia vai possibi-
litar “a imersão cada vez maior do usuário” e deve 
abranger não só o livro digital, mas também “di-
versos tipos de publicações na rede”.

Essa amplitude maior deverá marcar a década de 
2020. Com a entrada do W3C (consórcio que regula 
a internet) na padronização técnica dos e-books, a 
partir de 2017, diversos grupos se formaram para 
repensar o formato — e eles têm até o ano que vem 
para anunciar suas recomendações. “Hoje já po-
demos acessar uma página no computador, no ce-
lular, no tablet e em outros dispositivos. Isso deve 
se expandir para outros tipos de hardware e soft-
ware”, acredita ele.

O coordenador do NIC.br vê como “natural” a 
integração entre tecnologias: “A grande vanta-
gem é que assim podemos dar o poder de decisão 
ao usuário. Ele vai poder escolher se quer consu-
mir um conteúdo nos óculos de realidade virtual, 
no e-reader ou no telefone”. Já André lembra que, 
para evoluir, é preciso ficar atento aos modelos de 
interação das plataformas mais populares, pois elas 
tendem a influenciar as expectativas dos usuários. 
“Na Essia, por exemplo, tiramos proveito do mo-
delo das redes sociais, que é o que as pessoas usam 
para se comunicar. Em cinco anos, é provável que 
esse modelo mude, e aí as plataformas de educação 
terão de se adaptar também”. 

já virou lugar comum falar que os estudantes de hoje 
são digital first, ou seja, nativos digitais – crianças e 
adolescentes para quem celulares e redes sociais são 
tão naturais quanto a televisão era para gerações an-
teriores. Mas agora há mais uma interface a ser consi-
derada, especialmente no caso dos mais jovens: a voz.

Bem-vindo à era das crianças acostumadas a per-
guntar para assistentes de voz como a Siri (da Apple) 
ou o Google Assistente qual a distância da Terra à Lua 
ou como resolver uma equação. Não há dúvida de que, 
em breve, o conteúdo didático precisará se adaptar a 
esse novo cenário. “No início dos anos 2010, vimos os 
primeiros vídeos de bebês da geração touch, que ten-
tavam interagir pelo toque também com materiais im-
pressos”, lembra a especialista Tara Marsh. “As crian-
ças que estão crescendo hoje com assistentes de voz 
serão parte de uma nova geração, os voice natives”.

Na verdade, a importância do áudio para o mercado 
editorial já é tanta que a Feira do Livro de Frankfurt, um 
dos maiores eventos do setor, passará a ter uma área 
totalmente dedicada a audiolivros, podcasts e assisten-
tes de voz. Em 2019, a feira terá ainda uma área te-
mática, um espaço para exposições e uma conferência 
relacionados ao áudio.

Mas será que, no caso da educação, ouvir uma 
informação seria tão eficiente quanto ler? Ao menos 
para adultos, parece que sim. Um estudo feito em 
2016 na Universidade da Pensilvânia, nos Estados Uni-
dos, avaliou 121 pessoas entre 25 e 40 anos, divididas 
em três grupos: o primeiro leu trechos de um livro não 
ficcional sobre a Segunda Guerra Mundial; o segundo 
ouviu o mesmo trecho; o terceiro leu e ouviu. Segundo 
os pesquisadores, não foi registrada diferença signifi-
cativa entre os três grupos na compreensão e reten-
ção das informações. 
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f o c o

Diretrizes, fundamentos e tendências para escolas 
que querem oferecer educação bilingue de qualidade.

f o c o

texto Antonieta Megale

A  Educação  
bilíngue  no  Brasil:
o  que  está 
acont ecendo, 
a f inal?

para quem trabalha com educação básica no Brasil, há uma 
nova palavra em circulação: BILÍNGUE. Enfrentamos um novo 
discurso que nos leva a crer que a escola bilíngue oferece as 
oportunidades necessárias para formar alunos hábeis o sufi-
ciente para enfrentar as demandas da contemporaneidade. 
Com isso, vivenciamos a abertura de muitas escolas bilíngues 
brasileiras e a implementação dos denominados programas 
bilíngues em escolas já em funcionamento. Embora todas es-
sas escolas estejam alocadas sob a égide do termo bilíngue, elas 
diferem muito entre si em relação ao entendimento conceitual 
do que é educação bilíngue, à estruturação do currículo e ao 
modelo de educação bilíngue adotado. Desse modo, é fun-
damental que não cometamos o equívoco de uma associação 
direta ao relacionarmos sem uma investigação criteriosa a de-
nominação bilíngue a uma educação necessariamente de qua-

lidade. Para começarmos essa reflexão, é pertinente 
mapearmos o contexto sociolinguístico brasileiro. 
Isso porque não podemos pensar em qualquer ini-
ciativa educacional dissociada das demandas do 
contexto no qual estamos inseridos. Podemos par-
tir então da pergunta a seguir.

o  p o r t u g u ê s  é  m e s m o  a  
ú n i c a  l í n g u a  d o  b r a s i l ?
O mito do monolinguismo, fortemente enraizado 
no Brasil, está na base do “apagamento” da exis-
tência das minorias linguísticas do país, compostas 
por membros de nações indígenas, de comunidades 
surdas e de imigrantes que representam uma parce-
la considerável da população brasileira.
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O Brasil é um país marcadamente constituído por uma 
grande diversidade cultural e linguística. Conforme Maher 
(2013, p.117), além do português, “são faladas, hoje, em nos-
so país, mais de 222 línguas”. Como enfatizado pela autora, 
esse número se refere não a línguas estrangeiras em uso no 
país, mas sim ao número de línguas maternas “de cidadãos 
brasileiros natos” utilizadas no dia a dia, em várias comu-
nidades do território nacional. Entretanto, existe um imagi-
nário de que o Brasil, além de ser uniforme culturalmente, é 
uma nação onde se fala única e exclusivamente o português.

A esse respeito, Oliveira (2009) explica que o “conhecimen-
to” de que no Brasil se fala o português, e o “desconhecimento” 
de que muitas outras línguas foram e são igualmente faladas fo-
ram produzidos com o propósito de silenciar e interditar muitos 
brasileiros que não têm o português como língua de nascimen-
to. Com isso, a capacidade desses grupos de se fazer representar 
nos âmbitos nacionais institucionalizados de gestão das políti-
cas que lhes dizem respeito é substancialmente enfraquecida.

De modo geral, é possível constatarmos que a construção 
do Brasil foi marcada por políticas de repressão linguística im-
plementadas ao longo de sua história. Essa constatação, nos 
leva a uma segunda pergunta.

e m  u m  pa í s  q u e  h i s t o r i c a m e n t e 
n e g l i g e n c i o u  s u a s  l í n g u a s ,  p o r  q u e  o  i n g l ê s 
pa s s o u  a  t e r  u m a  p o s i ç ã o  d e  d e s ta q u e ?
Línguas ou modos de falar são formas de capital simbólico que 
estão desigualmente distribuídos na sociedade (BOURDIEU, 
1977). Nessa perspectiva, as línguas se tornaram mercado-
rias, mais ou menos valorizadas. Sob essas condições, em que 
ideologias e práticas linguísticas são tensionadas, a língua in-
glesa foi alçada, por motivos políticos e econômicos, à posi-
ção de bem essencial também no Brasil. 

Há que se considerar, ademais, que o aumento das trocas 
comunicativas entre pessoas de diferentes origens tem colo-
cado em evidência a importância da língua inglesa, hoje con-
siderada por muitos a língua de comunicação mundial por ex-
celência (rajagopalan, 2009).

Observamos, assim, o aumento do interesse e uma certa 
preocupação pela aprendizagem do inglês no Brasil. Como 
uma das decorrências, observamos o notável crescimento 
das escolas bilíngues por todo o território brasileiro, que têm 
como línguas de instrução o inglês e o português.

Ao refletir sobre a gênese e natureza desse tipo de esco-
la, Marcelino (2009) esclarece que, tradicionalmente, os pais 
brasileiros escolhiam os colégios para seus filhos com base na 
proposta geral de ensino da instituição e a aprendizagem de 
uma outra língua era “delegada” aos institutos de idiomas, 
ainda que os currículos das escolas nas quais seus filhos es-
tavam matriculados contemplasse o ensino de uma língua 
adicional. Com o tempo, as escolas regulares passaram a ter-
ceirizar o ensino de línguas adicionais. Porém, a terceiriza-
ção, também, mostrou-se ineficiente, uma vez que pressu-
põe a entrada de uma instituição – os institutos de idiomas 

– com seus próprios princípios e diretrizes, den-
tro de uma escola regular que funciona e entende 
os processos de ensino-aprendizagem de modos, 
muitas vezes, distintos dos observados por esses 
institutos. É nesse momento, então, que as escolas 
bilíngues brasileiras ganham destaque. Essas esco-
las têm grande adesão das famílias brasileiras, que 
passaram a percebê-las como uma oportunidade 
cômoda para “conseguir duas funções tão impor-
tantes e necessárias na educação de seus filhos: 
uma educação de qualidade e o ensino de um idio-
ma” (marcelino, 2009, p.2).

m a s ,  a f i n a l ,  o  q u e  é  
u m a  e s c o l a  b i l í n g u e ?
De forma geral, a educação bilíngue está relaciona-
da à instrução que ocorre na escola em pelo menos 
duas línguas. As escolas bilíngues têm como foco 
oferecer aos alunos altos níveis de proficiência nas 
duas línguas utilizadas na escola, por meio de uma 
abordagem baseada na aprendizagem de conteúdos. 

Em escolas bilíngues português-inglês, por 
exemplo, ao invés de somente aulas de inglês, nas 
quais a finalidade única é o aprendizado da língua-
-alvo, são ministradas aulas em inglês, que pos-
suem finalidade dupla: o ensino da língua e o ensino 
do conteúdo. Isso quer dizer que uma escola bilín-
gue tem, por exemplo, aulas de ciências em inglês 
e, com isso, as expectativas de aprendizagem des-
sas aulas se relacionam com fenômenos científicos e 
com a construção de um repertório linguístico que 
permita ao aluno discorrer em inglês sobre o objeto 
de aprendizagem.  

o  q u e  u m a  e s c o l a  b i l í n g u e  
p r o m o v e  ( o u  d e v e r i a  p r o m o v e r ) ? 
A escola bilíngue opera por meio de duas línguas e, 
dessa forma, um de seus objetivos centrais é o de que 
seus alunos possam interagir em práticas sociais di-
versas por meio dessas línguas. Além disso, a escola 
bilíngue deve se preocupar com o aprendizado, por 
parte de seus alunos, de linguagem acadêmica refe-
rente às áreas que são ministradas em cada uma des-
sas línguas. É fundamental o entendimento de que 
não basta que o aluno, em uma aula de ciências mi-
nistrada em inglês, compreenda o conteúdo relacio-
nado, por exemplo, ao aquecimento global. O aluno 
precisa, também, construir conhecimento linguís-
tico-discursivo para que possa discorrer oralmente 
e por escrito sobre o tema, utilizando vocabulário e 
estrutura adequados a essa área de conhecimento. 

Mas será que a preocupação central de uma es-
cola bilíngue deve estar circunscrita às línguas que 
circulam em seu território? Embora saibamos da 

Apresentação disponível em Ciclos Formativos,  acesse:

www.moderna.com.br/modernamigosf o c of o c o
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ter a possibilidade de acessar uma multiplicidade 
de discursos que circulam em nossa sociedade e 
ampliar seu repertório e sua visão de mundo. 

c o m o  f i n a l i z a r  t ã o  
b r e v e m e n t e  e s s a  d i s c u s s ã o ?
É preciso, portanto, refletir sobre que tipo de edu-
cação bilíngue queremos promover. Para a pro-
moção de uma educação bilíngue de qualidade, é 
essencial o investimento na formação dos professo-
res. Como se trata de um fenômeno relativamente 
recente no Brasil, a contratação de educadores se 
tornou uma problemática difícil de ser soluciona-
da. É necessário o investimento em formação con-
tinuada e em serviço dos docentes de nossas escolas 
para que possamos assim oportunizar aos nossos 
estudantes formação consistente e, de fato, ade-
quada às demandas da sociedade contemporânea.

c o m o  s a b e r  m a i s  s o b r e  o  t e m a ? 
A Richmond lançou um livro sobre educação bilín-
gue, escrito por professores e pesquisadores brasi-
leiros, sobre o cenário nacional. O livro Educação 
Bilíngue no Brasil é o resultado de uma atividade 
coletiva de sete educadores-pesquisadores que 
atuam na formação de professores para escolas 
bilíngues brasileiras e que também ocupam, em 
seus fazeres diários, a posição de professores, coor-
denadores e assessores dessas instituições. Desse 
modo, a função primordial da obra foi atribuir sen-
tidos ao cotidiano, revendo e significando teorias, 
práticas e demandas que nos deparamos. 

importância de fazer uso adequado do inglês e do 
português de acordo com as situações de intera-
ção, a escola bilíngue deve centrar seus esforços 
para promover uma educação de qualidade. Nes-
sa direção, o professor de ciências, que ministra 
aulas em inglês, não pode ser apenas um exímio 
falante dessa língua. É fundamental que ele seja 
um grande conhecedor dos pressupostos teóricos 
e metodológicos que perpassam seu objeto de tra-
balho: as ciências. 

Somando-se a isso, uma escola bilíngue deveria 
ter como um de seus objetivos centrais o desenvol-
vimento de competências interculturais. Muitas 
vezes, erroneamente, é assumido que uma esco-
la bilíngue promove um trabalho consistente com 
cultura de forma automática apenas porque há duas 
línguas que circulam em seu ambiente. No entan-
to, essas competências não serão desenvolvidas sem 
um trabalho sistematicamente planejado que per-
passe todos os componentes curriculares.

Um primeiro problema que se coloca com esse 
trabalho nessas instituições é o próprio conceito de 
cultura que circula entre o corpo docente. É muito 
reducionista, em pleno século 21, o entendimento 
de cultura como espaços estáveis e imutáveis que 
são, na maioria das vezes, analisados por meio da 
comparação de características culturais e atributos 
que variam de nação para nação. Hoje em dia, a no-
ção de cultura está relacionada a ideologias, atitudes 
e crenças que são manipuladas por meio dos discur-
sos da mídia, da internet, da indústria de marketing 
ou por outros grupos dominantes. Cultura pode ser, 
então, compreendida como “subjetividade e histo-
ricidade, e é construída e mantida pelas histórias 
que contamos e os vários discursos que dão sentido 
às nossas vidas” (kramsch, 2011, p.356).

Nessa direção, por meio de uma língua adicional 
como o inglês, podemos nos confrontar com visões 
de mundo distintas. Assim, o educando tem a pos-
sibilidade de ampliar seu repertório e decidir o que 
desses novos saberes importa para sua vida, ao lidar 
com textos orais e escritos nessa língua adicional e 
valer-se dela para agir, pode-se conhecer cada vez 
mais e, desse modo, formar sua própria visão mais 
atuante e informada acerca dos fatos. Portanto, o 
aluno se torna capaz de agir mais assertivamente 
em sua comunidade.

Podemos, então, afirmar que a escola bilíngue 
deve ter por propósito geral a formação de um ci-
dadão capaz de atuar em cenários superdiversos 
como o que nos deparamos na atualidade. Isso 
ocorre quando o educando se torna cada vez mais 
capaz de avaliar seu lugar no mundo social e com-
preender como as diferenças foram produzidas ao 
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O Brasil é um país marcadamente constituído por uma 
grande diversidade cultural e linguística. Conforme Maher 
(2013, p.117), além do português, “são faladas, hoje, em nos-
so país, mais de 222 línguas”. Como enfatizado pela autora, 
esse número se refere não a línguas estrangeiras em uso no 
país, mas sim ao número de línguas maternas “de cidadãos 
brasileiros natos” utilizadas no dia a dia, em várias comu-
nidades do território nacional. Entretanto, existe um imagi-
nário de que o Brasil, além de ser uniforme culturalmente, é 
uma nação onde se fala única e exclusivamente o português.

A esse respeito, Oliveira (2009) explica que o “conhecimen-
to” de que no Brasil se fala o português, e o “desconhecimento” 
de que muitas outras línguas foram e são igualmente faladas fo-
ram produzidos com o propósito de silenciar e interditar muitos 
brasileiros que não têm o português como língua de nascimen-
to. Com isso, a capacidade desses grupos de se fazer representar 
nos âmbitos nacionais institucionalizados de gestão das políti-
cas que lhes dizem respeito é substancialmente enfraquecida.

De modo geral, é possível constatarmos que a construção 
do Brasil foi marcada por políticas de repressão linguística im-
plementadas ao longo de sua história. Essa constatação, nos 
leva a uma segunda pergunta.

e m  u m  pa í s  q u e  h i s t o r i c a m e n t e 
n e g l i g e n c i o u  s u a s  l í n g u a s ,  p o r  q u e  o  i n g l ê s 
pa s s o u  a  t e r  u m a  p o s i ç ã o  d e  d e s ta q u e ?
Línguas ou modos de falar são formas de capital simbólico que 
estão desigualmente distribuídos na sociedade (BOURDIEU, 
1977). Nessa perspectiva, as línguas se tornaram mercado-
rias, mais ou menos valorizadas. Sob essas condições, em que 
ideologias e práticas linguísticas são tensionadas, a língua in-
glesa foi alçada, por motivos políticos e econômicos, à posi-
ção de bem essencial também no Brasil. 

Há que se considerar, ademais, que o aumento das trocas 
comunicativas entre pessoas de diferentes origens tem colo-
cado em evidência a importância da língua inglesa, hoje con-
siderada por muitos a língua de comunicação mundial por ex-
celência (rajagopalan, 2009).

Observamos, assim, o aumento do interesse e uma certa 
preocupação pela aprendizagem do inglês no Brasil. Como 
uma das decorrências, observamos o notável crescimento 
das escolas bilíngues por todo o território brasileiro, que têm 
como línguas de instrução o inglês e o português.

Ao refletir sobre a gênese e natureza desse tipo de esco-
la, Marcelino (2009) esclarece que, tradicionalmente, os pais 
brasileiros escolhiam os colégios para seus filhos com base na 
proposta geral de ensino da instituição e a aprendizagem de 
uma outra língua era “delegada” aos institutos de idiomas, 
ainda que os currículos das escolas nas quais seus filhos es-
tavam matriculados contemplasse o ensino de uma língua 
adicional. Com o tempo, as escolas regulares passaram a ter-
ceirizar o ensino de línguas adicionais. Porém, a terceiriza-
ção, também, mostrou-se ineficiente, uma vez que pressu-
põe a entrada de uma instituição – os institutos de idiomas 

– com seus próprios princípios e diretrizes, den-
tro de uma escola regular que funciona e entende 
os processos de ensino-aprendizagem de modos, 
muitas vezes, distintos dos observados por esses 
institutos. É nesse momento, então, que as escolas 
bilíngues brasileiras ganham destaque. Essas esco-
las têm grande adesão das famílias brasileiras, que 
passaram a percebê-las como uma oportunidade 
cômoda para “conseguir duas funções tão impor-
tantes e necessárias na educação de seus filhos: 
uma educação de qualidade e o ensino de um idio-
ma” (marcelino, 2009, p.2).

m a s ,  a f i n a l ,  o  q u e  é  
u m a  e s c o l a  b i l í n g u e ?
De forma geral, a educação bilíngue está relaciona-
da à instrução que ocorre na escola em pelo menos 
duas línguas. As escolas bilíngues têm como foco 
oferecer aos alunos altos níveis de proficiência nas 
duas línguas utilizadas na escola, por meio de uma 
abordagem baseada na aprendizagem de conteúdos. 

Em escolas bilíngues português-inglês, por 
exemplo, ao invés de somente aulas de inglês, nas 
quais a finalidade única é o aprendizado da língua-
-alvo, são ministradas aulas em inglês, que pos-
suem finalidade dupla: o ensino da língua e o ensino 
do conteúdo. Isso quer dizer que uma escola bilín-
gue tem, por exemplo, aulas de ciências em inglês 
e, com isso, as expectativas de aprendizagem des-
sas aulas se relacionam com fenômenos científicos e 
com a construção de um repertório linguístico que 
permita ao aluno discorrer em inglês sobre o objeto 
de aprendizagem.  

o  q u e  u m a  e s c o l a  b i l í n g u e  
p r o m o v e  ( o u  d e v e r i a  p r o m o v e r ) ? 
A escola bilíngue opera por meio de duas línguas e, 
dessa forma, um de seus objetivos centrais é o de que 
seus alunos possam interagir em práticas sociais di-
versas por meio dessas línguas. Além disso, a escola 
bilíngue deve se preocupar com o aprendizado, por 
parte de seus alunos, de linguagem acadêmica refe-
rente às áreas que são ministradas em cada uma des-
sas línguas. É fundamental o entendimento de que 
não basta que o aluno, em uma aula de ciências mi-
nistrada em inglês, compreenda o conteúdo relacio-
nado, por exemplo, ao aquecimento global. O aluno 
precisa, também, construir conhecimento linguís-
tico-discursivo para que possa discorrer oralmente 
e por escrito sobre o tema, utilizando vocabulário e 
estrutura adequados a essa área de conhecimento. 

Mas será que a preocupação central de uma es-
cola bilíngue deve estar circunscrita às línguas que 
circulam em seu território? Embora saibamos da 

Apresentação disponível em Ciclos Formativos,  acesse:

www.moderna.com.br/modernamigosf o c of o c o
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ter a possibilidade de acessar uma multiplicidade 
de discursos que circulam em nossa sociedade e 
ampliar seu repertório e sua visão de mundo. 

c o m o  f i n a l i z a r  t ã o  
b r e v e m e n t e  e s s a  d i s c u s s ã o ?
É preciso, portanto, refletir sobre que tipo de edu-
cação bilíngue queremos promover. Para a pro-
moção de uma educação bilíngue de qualidade, é 
essencial o investimento na formação dos professo-
res. Como se trata de um fenômeno relativamente 
recente no Brasil, a contratação de educadores se 
tornou uma problemática difícil de ser soluciona-
da. É necessário o investimento em formação con-
tinuada e em serviço dos docentes de nossas escolas 
para que possamos assim oportunizar aos nossos 
estudantes formação consistente e, de fato, ade-
quada às demandas da sociedade contemporânea.

c o m o  s a b e r  m a i s  s o b r e  o  t e m a ? 
A Richmond lançou um livro sobre educação bilín-
gue, escrito por professores e pesquisadores brasi-
leiros, sobre o cenário nacional. O livro Educação 
Bilíngue no Brasil é o resultado de uma atividade 
coletiva de sete educadores-pesquisadores que 
atuam na formação de professores para escolas 
bilíngues brasileiras e que também ocupam, em 
seus fazeres diários, a posição de professores, coor-
denadores e assessores dessas instituições. Desse 
modo, a função primordial da obra foi atribuir sen-
tidos ao cotidiano, revendo e significando teorias, 
práticas e demandas que nos deparamos. 

importância de fazer uso adequado do inglês e do 
português de acordo com as situações de intera-
ção, a escola bilíngue deve centrar seus esforços 
para promover uma educação de qualidade. Nes-
sa direção, o professor de ciências, que ministra 
aulas em inglês, não pode ser apenas um exímio 
falante dessa língua. É fundamental que ele seja 
um grande conhecedor dos pressupostos teóricos 
e metodológicos que perpassam seu objeto de tra-
balho: as ciências. 

Somando-se a isso, uma escola bilíngue deveria 
ter como um de seus objetivos centrais o desenvol-
vimento de competências interculturais. Muitas 
vezes, erroneamente, é assumido que uma esco-
la bilíngue promove um trabalho consistente com 
cultura de forma automática apenas porque há duas 
línguas que circulam em seu ambiente. No entan-
to, essas competências não serão desenvolvidas sem 
um trabalho sistematicamente planejado que per-
passe todos os componentes curriculares.

Um primeiro problema que se coloca com esse 
trabalho nessas instituições é o próprio conceito de 
cultura que circula entre o corpo docente. É muito 
reducionista, em pleno século 21, o entendimento 
de cultura como espaços estáveis e imutáveis que 
são, na maioria das vezes, analisados por meio da 
comparação de características culturais e atributos 
que variam de nação para nação. Hoje em dia, a no-
ção de cultura está relacionada a ideologias, atitudes 
e crenças que são manipuladas por meio dos discur-
sos da mídia, da internet, da indústria de marketing 
ou por outros grupos dominantes. Cultura pode ser, 
então, compreendida como “subjetividade e histo-
ricidade, e é construída e mantida pelas histórias 
que contamos e os vários discursos que dão sentido 
às nossas vidas” (kramsch, 2011, p.356).

Nessa direção, por meio de uma língua adicional 
como o inglês, podemos nos confrontar com visões 
de mundo distintas. Assim, o educando tem a pos-
sibilidade de ampliar seu repertório e decidir o que 
desses novos saberes importa para sua vida, ao lidar 
com textos orais e escritos nessa língua adicional e 
valer-se dela para agir, pode-se conhecer cada vez 
mais e, desse modo, formar sua própria visão mais 
atuante e informada acerca dos fatos. Portanto, o 
aluno se torna capaz de agir mais assertivamente 
em sua comunidade.

Podemos, então, afirmar que a escola bilíngue 
deve ter por propósito geral a formação de um ci-
dadão capaz de atuar em cenários superdiversos 
como o que nos deparamos na atualidade. Isso 
ocorre quando o educando se torna cada vez mais 
capaz de avaliar seu lugar no mundo social e com-
preender como as diferenças foram produzidas ao 
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em meio aos incontáveis desafios enfrentados pelos educado-
res brasileiros, a educação está mudando e exige novas ade-
quações. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aponta as 
aprendizagens que devem ser garantidas a todo estudante da 
Educação Básica, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. 
O documento tem o intuito de nortear o currículo das esco-
las públicas e privadas do Brasil e determina, para cada etapa 
escolar, conhecimentos essenciais, competências, habilidades 
e objetivos de aprendizagem. Em sua essência, a BNCC visa ao 
preparo e ao desenvolvimento dos estudantes para a vivência, 
a convivência e a participação plena na sociedade. 
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O PISA E A SITUAÇÃO ECONÔMICA, SOCIAL E CULTURAL
O índice Pisa de status econômico, social e cultural (ESCS) é uma forma de levar em 
consideração os efeitos do nível socioeconômico familiar e dos estudantes, assim como 
do contexto social de suas escolas. Essa medida tem três componentes: índice do nível 
educacional dos pais, índice do nível ocupacional dos pais e índice dos bens domésticos – 
recursos educacionais e culturais presentes no lar. O índice de paridade ESCS, por sua vez, 
refere-se à razão entre o valor do quartil inferior e o valor do quartil superior do índice ESCS.

A edição do Pisa 2015 envolveu 540 mil estudantes de 70 países. No Brasil, participaram 23,1 mil 
estudantes, de 841 escolas das 27 unidades federativas, e também 8.287 professores, respondendo 
a questionários contextuais. O exame internacional retratou o desempenho dos jovens de 15 
anos no que diz respeito à proficiência nas três áreas, mas com foco em Ciências. Nessa área, os 
alunos foram testados nas seguintes competências: explicar fenômenos cientificamente, avaliar e 
planejar experimentos científicos e interpretar dados e evidências cientificamente. 

Fonte: PISA 2015 Results (Volume I): Excellence and Equity in Education - 2016/OCDE.
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ÍNDICE DE PARIDADE ESCS
No Brasil, a proporção de crianças 
do quartil inferior do ESCS que 
alcançam, pelo menos, o nível 2  
do Pisa em Matemática é 73% 
menor do que a das crianças do 
quartil superior do ESCS.
Quanto maior o índice de paridade, 
maior tende a ser a pontuação 
nacional em Matemática.
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Algumas competências gerais previstas pela BNCC abor-
dam a relação dos alunos com o mundo do trabalho, a reso-
lução de problemas e o uso de tecnologias como meio de re-
solvê-los. A Matemática ganha, então, espaço nas discussões 
e reflexões docentes, considerando-se sua relevância para o 
desenvolvimento dessas competências.

Há um longo caminho para atingir o objetivo maior de formar 
cidadãos críticos, atuantes e colaborativos, capazes de enfrentar 
os desafios do século 21. Esse caminho requer a adequação dos 
currículos, a formação inicial e contínua dos professores, a ade-
quação, elaboração e o desenvolvimento de materiais didáticos 
e a criação de soluções educacionais eficientes. Essas propostas 
já contam com estudos recentes da área da Neurociência, como 
os trabalhos desenvolvidos por Jo Boaler ou David Dockterman. 
A aplicação das ideias desenvolvidas nesses estudos pode repre-
sentar o início do processo para minimizar as desigualdades na 
Educação Matemática, que levam a um baixo desempenho nos 
exames nacionais e internacionais. 

PISA - PROGRAMA INTERNACIONAL DE AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES

Menos da metade dos estudantes brasileiros alcançam um nível de 
proficiência adequado, de acordo com os parâmetros da Organização 
para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), em Leitura 
e Ciências; menos de um terço está nesse patamar em Matemática. 

Esse é o cenário que emerge da participação do Brasil no 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa, na 
sigla em inglês). Trata-se de uma avaliação trienal aplicada a 
estudantes de 15 anos em cerca de 70 países e realizado pela 
OCDE em colaboração com as próprias nações envolvidas. 

O Pisa passou a ser, no ano 2000, quando seus resultados foram 
divulgados pela primeira vez, a principal referência internacional em 
avaliação de qualidade em Educação. Nas três áreas avaliadas (Ciências, 
Matemática e Leitura), os estudantes brasileiros se mantiveram, 
em 2015, nas últimas posições entre os países participantes.

Fontes: Relatório Nacional Pisa 2015. Resultados Brasileiros.

Porcentagem de estudantes acima do nível 2
Brasil e média dos países da OCDE - 2015 (Em %)

Brasil
OCDE

MÉDIAS
Leitura

Ciências

Matemática

49

43,4

29,7

79,9

78,8

76,6

ENTENDA OS PARÂMETROS DE PROFICIÊNCIA
Os estudantes são distribuídos em níveis de proficiência em cada uma das 
áreas avaliadas. Os níveis mais elevados são o 5 e 6, onde se encontram os 
estudantes de melhor desempenho.
O nível 2 é considerado o de referência de proficiência, ou seja, o mínimo 
adequado, segundo a OCDE, para a plena participação na vida social, 
econômica e civil.
Estudantes que estão abaixo do nível 2 são considerados de baixo 
desempenho na avaliação. Eles podem ser capazes de usar conhecimentos 
científicos básicos ou cotidianos para reconhecer ou identificar aspectos de 
fenômenos científicos familiares ou simples. Porém, também costumam 
confundir características-chave de uma investigação científica, aplicar 
informações científicas incorretas e misturar crenças pessoais com fatos 
científicos no apoio à tomada de decisão.

OS NÚMEROS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

74

De acordo com a OCDE, o nível 2 de proficiência é considera-
do o mínimo adequado para a plena participação na vida social, 

econômica e civil. O cenário nacional é, portanto, trágico, já que 
70,3% dos estudantes brasileiros estão abaixo desse indicador.

a l g u n s  n ú m e r o s  d a  e d u c a ç ã o  b r a s i l e i r a
Há algum tempo, observamos o fraco desempenho dos estu-
dantes brasileiros em avaliações de larga escala, como o Siste-
ma de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e o Programa In-
ternacional de Avaliação de Estudantes (Pisa). Os resultados 
divulgados pela Organização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), com base na última edição do Pisa, 
de 2015, mostram estagnação no desempenho em Leitura e 
Ciências e queda no desempenho em Matemática. Se compa-
rarmos nosso resultado com o dos países-membros da OCDE, 
percebemos o quanto estamos atrasados e o grande desafio que 
temos pela frente. Em Leitura, a média desses países foi de 493 
pontos, enquanto a média do Brasil foi de 407 pontos. Em Ciên-
cias, obtivemos 401 pontos contra 493 dos outros países. Em 
Matemática, que teve a primeira queda desde 2003, os estudan-
tes brasileiros obtiveram 377 pontos, um resultado bem abaixo 
dos 490 pontos obtidos pelos países-membros da OCDE. Dos 72 
participantes avaliados, o Brasil ficou na 65a posição.
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Diante desses resultados, fica evidente a necessida-
de de investir em mudanças. Como educadores, é pre-
ciso refletir sobre o nosso papel docente e participar 
ativamente das discussões sobre a reforma do ensino 
brasileiro em todas as esferas, revendo a infraestrutu-
ra, a adequação do currículo à realidade e às necessi-
dades dos alunos e a importância da formação profis-
sional contínua.

 
a  m at e m át i c a  e  a  b u s c a  
d e  n o v o s  c a m i n h o s 
Grande parte das escolas brasileiras ainda ensina mate-
mática de forma segmentada e conteudista, carente de 
formação específica de professores e vulnerável à incon-
sistência do sistema educacional. Essa prática influencia 
diretamente os resultados abaixo da média nas avaliações 
de larga escala. Ao refletir sobre os resultados do Pisa, o 
físico e estatístico alemão Andreas Schleicher, coorde-
nador desse sistema de avaliação, disse que “conteúdo 
em excesso é sinônimo de aprendizado superficial”. Ele 
analisou o currículo de Matemática de diferentes países 
e concluiu que o currículo brasileiro contém o triplo de 
conteúdo do currículo de Singapura, país que está no 
topo nos índices de desempenho. Schleicher falou sobre 
a importância de “ater-se aos conceitos essenciais e às 
ferramentas que permitem ao aluno raciocinar melhor”. 

Em Os sete saberes necessários à educação do 
futuro, o filósofo francês Edgar Morin afirma que “ao 
examinarmos as crenças do passado, concluímos que 
a maioria delas contém erros e ilusões, mesmo quan-
do pensamos há vinte anos atrás e constatamos como 
erramos e nos iludimos sobre o mundo e a realidade. E 
por que isso é tão importante? Porque o conhecimen-
to nunca é um reflexo ou espelho da realidade. O co-
nhecimento é sempre uma tradução, seguida de uma 
reconstrução”. Nesse sentido, o olhar crítico e refle-
xivo sobre as práticas didático-metodológicas brasi-
leiras talvez seja uma estratégia mais adequada para 
nos manter abertos a outras linhas de pensamento e 
a abordagens capazes de enriquecer nosso repertório, 
ampliar nossa visão e possibilitar mudanças eficazes.

Diversos caminhos podem ser trilhados para aten-
der às necessidades da educação nos dias de hoje: 

h Analisar sistemas educacionais de outros 
países ou provenientes de realidades e contex-

tos diferentes promove reflexões e enriquece as discus-
sões sobre nossa realidade. 

h Conhecer instituições, pesquisas acadêmicas 
e educadores diversos para buscar modelos 

que possam ser usados ou adaptados para o nosso 
contexto. 

h Investir em tecnologia (aprendizagem móvel, 
ensino adaptativo e big data) com o intuito de 

uma educação personalizada, que viabilize a coleta de 

informações de forma rápida e eficiente sobre o desempenho e 
a evolução desse aluno ao longo do aprendizado e em relação ao 
sistema educacional no qual está inserido.

a  n e u r o c i ê n c i a  a  f a v o r  
d a  e d u c a ç ã o  m a t e m á t i c a
De Santiago Ramón y Cajal, considerado o fundador da Neu-
rociência, até os dias de hoje, a neurociência avançou consi-
deravelmente e adentra várias áreas; entre elas, a educação. 
O estudo sobre como funciona o cérebro nos momentos de 
aprendizagem pode contribuir para as práticas pedagógicas de 
maneira bastante assertiva. 

m e n t a l i d a d e s  e  c u lt u r a  s o b r e  o  e r r o 
A Matemática habitualmente é vista como assustadora para 
crianças e adultos. É considerada difícil, complicada e desin-
teressante. É associada ao cálculo puro e simples, acreditan-
do-se que, quanto mais exercícios forem resolvidos no menor 
tempo possível, mais eficiente será seu aprendizado. Esse pen-
samento a reduz a uma disciplina de desempenho, o que pode 
causar ansiedade nos estudantes e afastá-los ainda mais do in-
teresse em conhecê-la. 

Carol Dweck, professora na Universidade de Stanford e 
autora do bestseller Mindset: a nova psicologia do sucesso, 
em que disserta a respeito de mindsets (“mentalidades”, em 
tradução literal), afirma que a maneira como as pessoas enxer-
gam a própria relação com a aprendizagem pode influenciar 
diretamente a qualidade e o nível dessa aprendizagem. Dweck 
define como “de mentalidade fixa” as pessoas que acreditam 
na possibilidade de aprender, mas não são capazes de mudar o 
próprio nível de inteligência, limitando-se inconscientemen-
te. Isso significa que, se uma pessoa acredita que não consegue 
aprender Matemática, por exemplo, ela terá dificuldades em 
seu processo de aprendizagem. Em contrapartida, há a “men-
talidade de crescimento”, que se refere às pessoas que acredi-
tam que, com trabalho árduo, a inteligência se transforma e 
elas podem atingir o mais alto grau de compreensão e domí-
nio do conhecimento. Então, na mesma medida em que uma 
mentalidade pode prejudicar a aprendizagem, ela também 
pode potencializar. 

Sabemos que o erro faz parte do processo de aprendizagem. 
Mas a Neurociência trouxe à luz a relevância dos erros. Jason 
Moser, psicólogo da Universidade de Michigan, documentou 
em suas pesquisas o que acontece com o cérebro humano ao 
errar: sinapses! Quando uma pessoa erra, são disparadas si-
napses, e seu cérebro reage mais intensamente do que quando 
ela acerta. Segundo Moser, as pessoas sequer precisam estar 
conscientes do erro, o que pode parecer confuso, mas faz sen-
tido se pensarmos em como um erro genuíno acontece. Se um 
problema suficientemente complexo é apresentado a um alu-
no e ele não desiste, persiste, buscando a solução, mesmo ao 
errar, o cérebro está trabalhando. A sinapse é ainda mais in-
tensa em pessoas com a mentalidade de crescimento. O efeito 
dessas reações é o “crescimento” do cérebro.
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O PISA E A SITUAÇÃO ECONÔMICA, SOCIAL E CULTURAL
O índice Pisa de status econômico, social e cultural (ESCS) é uma forma de levar em 
consideração os efeitos do nível socioeconômico familiar e dos estudantes, assim como 
do contexto social de suas escolas. Essa medida tem três componentes: índice do nível 
educacional dos pais, índice do nível ocupacional dos pais e índice dos bens domésticos – 
recursos educacionais e culturais presentes no lar. O índice de paridade ESCS, por sua vez, 
refere-se à razão entre o valor do quartil inferior e o valor do quartil superior do índice ESCS.

A edição do Pisa 2015 envolveu 540 mil estudantes de 70 países. No Brasil, participaram 23,1 mil 
estudantes, de 841 escolas das 27 unidades federativas, e também 8.287 professores, respondendo 
a questionários contextuais. O exame internacional retratou o desempenho dos jovens de 15 
anos no que diz respeito à proficiência nas três áreas, mas com foco em Ciências. Nessa área, os 
alunos foram testados nas seguintes competências: explicar fenômenos cientificamente, avaliar e 
planejar experimentos científicos e interpretar dados e evidências cientificamente. 

Fonte: PISA 2015 Results (Volume I): Excellence and Equity in Education - 2016/OCDE.
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ÍNDICE DE PARIDADE ESCS
No Brasil, a proporção de crianças 
do quartil inferior do ESCS que 
alcançam, pelo menos, o nível 2  
do Pisa em Matemática é 73% 
menor do que a das crianças do 
quartil superior do ESCS.
Quanto maior o índice de paridade, 
maior tende a ser a pontuação 
nacional em Matemática.
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Algumas competências gerais previstas pela BNCC abor-
dam a relação dos alunos com o mundo do trabalho, a reso-
lução de problemas e o uso de tecnologias como meio de re-
solvê-los. A Matemática ganha, então, espaço nas discussões 
e reflexões docentes, considerando-se sua relevância para o 
desenvolvimento dessas competências.

Há um longo caminho para atingir o objetivo maior de formar 
cidadãos críticos, atuantes e colaborativos, capazes de enfrentar 
os desafios do século 21. Esse caminho requer a adequação dos 
currículos, a formação inicial e contínua dos professores, a ade-
quação, elaboração e o desenvolvimento de materiais didáticos 
e a criação de soluções educacionais eficientes. Essas propostas 
já contam com estudos recentes da área da Neurociência, como 
os trabalhos desenvolvidos por Jo Boaler ou David Dockterman. 
A aplicação das ideias desenvolvidas nesses estudos pode repre-
sentar o início do processo para minimizar as desigualdades na 
Educação Matemática, que levam a um baixo desempenho nos 
exames nacionais e internacionais. 

PISA - PROGRAMA INTERNACIONAL DE AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES

Menos da metade dos estudantes brasileiros alcançam um nível de 
proficiência adequado, de acordo com os parâmetros da Organização 
para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), em Leitura 
e Ciências; menos de um terço está nesse patamar em Matemática. 

Esse é o cenário que emerge da participação do Brasil no 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa, na 
sigla em inglês). Trata-se de uma avaliação trienal aplicada a 
estudantes de 15 anos em cerca de 70 países e realizado pela 
OCDE em colaboração com as próprias nações envolvidas. 

O Pisa passou a ser, no ano 2000, quando seus resultados foram 
divulgados pela primeira vez, a principal referência internacional em 
avaliação de qualidade em Educação. Nas três áreas avaliadas (Ciências, 
Matemática e Leitura), os estudantes brasileiros se mantiveram, 
em 2015, nas últimas posições entre os países participantes.

Fontes: Relatório Nacional Pisa 2015. Resultados Brasileiros.

Porcentagem de estudantes acima do nível 2
Brasil e média dos países da OCDE - 2015 (Em %)

Brasil
OCDE

MÉDIAS
Leitura

Ciências

Matemática

49

43,4

29,7

79,9

78,8

76,6

ENTENDA OS PARÂMETROS DE PROFICIÊNCIA
Os estudantes são distribuídos em níveis de proficiência em cada uma das 
áreas avaliadas. Os níveis mais elevados são o 5 e 6, onde se encontram os 
estudantes de melhor desempenho.
O nível 2 é considerado o de referência de proficiência, ou seja, o mínimo 
adequado, segundo a OCDE, para a plena participação na vida social, 
econômica e civil.
Estudantes que estão abaixo do nível 2 são considerados de baixo 
desempenho na avaliação. Eles podem ser capazes de usar conhecimentos 
científicos básicos ou cotidianos para reconhecer ou identificar aspectos de 
fenômenos científicos familiares ou simples. Porém, também costumam 
confundir características-chave de uma investigação científica, aplicar 
informações científicas incorretas e misturar crenças pessoais com fatos 
científicos no apoio à tomada de decisão.

OS NÚMEROS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

74

De acordo com a OCDE, o nível 2 de proficiência é considera-
do o mínimo adequado para a plena participação na vida social, 

econômica e civil. O cenário nacional é, portanto, trágico, já que 
70,3% dos estudantes brasileiros estão abaixo desse indicador.

a l g u n s  n ú m e r o s  d a  e d u c a ç ã o  b r a s i l e i r a
Há algum tempo, observamos o fraco desempenho dos estu-
dantes brasileiros em avaliações de larga escala, como o Siste-
ma de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e o Programa In-
ternacional de Avaliação de Estudantes (Pisa). Os resultados 
divulgados pela Organização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), com base na última edição do Pisa, 
de 2015, mostram estagnação no desempenho em Leitura e 
Ciências e queda no desempenho em Matemática. Se compa-
rarmos nosso resultado com o dos países-membros da OCDE, 
percebemos o quanto estamos atrasados e o grande desafio que 
temos pela frente. Em Leitura, a média desses países foi de 493 
pontos, enquanto a média do Brasil foi de 407 pontos. Em Ciên-
cias, obtivemos 401 pontos contra 493 dos outros países. Em 
Matemática, que teve a primeira queda desde 2003, os estudan-
tes brasileiros obtiveram 377 pontos, um resultado bem abaixo 
dos 490 pontos obtidos pelos países-membros da OCDE. Dos 72 
participantes avaliados, o Brasil ficou na 65a posição.
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Diante desses resultados, fica evidente a necessida-
de de investir em mudanças. Como educadores, é pre-
ciso refletir sobre o nosso papel docente e participar 
ativamente das discussões sobre a reforma do ensino 
brasileiro em todas as esferas, revendo a infraestrutu-
ra, a adequação do currículo à realidade e às necessi-
dades dos alunos e a importância da formação profis-
sional contínua.

 
a  m at e m át i c a  e  a  b u s c a  
d e  n o v o s  c a m i n h o s 
Grande parte das escolas brasileiras ainda ensina mate-
mática de forma segmentada e conteudista, carente de 
formação específica de professores e vulnerável à incon-
sistência do sistema educacional. Essa prática influencia 
diretamente os resultados abaixo da média nas avaliações 
de larga escala. Ao refletir sobre os resultados do Pisa, o 
físico e estatístico alemão Andreas Schleicher, coorde-
nador desse sistema de avaliação, disse que “conteúdo 
em excesso é sinônimo de aprendizado superficial”. Ele 
analisou o currículo de Matemática de diferentes países 
e concluiu que o currículo brasileiro contém o triplo de 
conteúdo do currículo de Singapura, país que está no 
topo nos índices de desempenho. Schleicher falou sobre 
a importância de “ater-se aos conceitos essenciais e às 
ferramentas que permitem ao aluno raciocinar melhor”. 

Em Os sete saberes necessários à educação do 
futuro, o filósofo francês Edgar Morin afirma que “ao 
examinarmos as crenças do passado, concluímos que 
a maioria delas contém erros e ilusões, mesmo quan-
do pensamos há vinte anos atrás e constatamos como 
erramos e nos iludimos sobre o mundo e a realidade. E 
por que isso é tão importante? Porque o conhecimen-
to nunca é um reflexo ou espelho da realidade. O co-
nhecimento é sempre uma tradução, seguida de uma 
reconstrução”. Nesse sentido, o olhar crítico e refle-
xivo sobre as práticas didático-metodológicas brasi-
leiras talvez seja uma estratégia mais adequada para 
nos manter abertos a outras linhas de pensamento e 
a abordagens capazes de enriquecer nosso repertório, 
ampliar nossa visão e possibilitar mudanças eficazes.

Diversos caminhos podem ser trilhados para aten-
der às necessidades da educação nos dias de hoje: 

h Analisar sistemas educacionais de outros 
países ou provenientes de realidades e contex-

tos diferentes promove reflexões e enriquece as discus-
sões sobre nossa realidade. 

h Conhecer instituições, pesquisas acadêmicas 
e educadores diversos para buscar modelos 

que possam ser usados ou adaptados para o nosso 
contexto. 

h Investir em tecnologia (aprendizagem móvel, 
ensino adaptativo e big data) com o intuito de 

uma educação personalizada, que viabilize a coleta de 

informações de forma rápida e eficiente sobre o desempenho e 
a evolução desse aluno ao longo do aprendizado e em relação ao 
sistema educacional no qual está inserido.

a  n e u r o c i ê n c i a  a  f a v o r  
d a  e d u c a ç ã o  m a t e m á t i c a
De Santiago Ramón y Cajal, considerado o fundador da Neu-
rociência, até os dias de hoje, a neurociência avançou consi-
deravelmente e adentra várias áreas; entre elas, a educação. 
O estudo sobre como funciona o cérebro nos momentos de 
aprendizagem pode contribuir para as práticas pedagógicas de 
maneira bastante assertiva. 

m e n t a l i d a d e s  e  c u lt u r a  s o b r e  o  e r r o 
A Matemática habitualmente é vista como assustadora para 
crianças e adultos. É considerada difícil, complicada e desin-
teressante. É associada ao cálculo puro e simples, acreditan-
do-se que, quanto mais exercícios forem resolvidos no menor 
tempo possível, mais eficiente será seu aprendizado. Esse pen-
samento a reduz a uma disciplina de desempenho, o que pode 
causar ansiedade nos estudantes e afastá-los ainda mais do in-
teresse em conhecê-la. 

Carol Dweck, professora na Universidade de Stanford e 
autora do bestseller Mindset: a nova psicologia do sucesso, 
em que disserta a respeito de mindsets (“mentalidades”, em 
tradução literal), afirma que a maneira como as pessoas enxer-
gam a própria relação com a aprendizagem pode influenciar 
diretamente a qualidade e o nível dessa aprendizagem. Dweck 
define como “de mentalidade fixa” as pessoas que acreditam 
na possibilidade de aprender, mas não são capazes de mudar o 
próprio nível de inteligência, limitando-se inconscientemen-
te. Isso significa que, se uma pessoa acredita que não consegue 
aprender Matemática, por exemplo, ela terá dificuldades em 
seu processo de aprendizagem. Em contrapartida, há a “men-
talidade de crescimento”, que se refere às pessoas que acredi-
tam que, com trabalho árduo, a inteligência se transforma e 
elas podem atingir o mais alto grau de compreensão e domí-
nio do conhecimento. Então, na mesma medida em que uma 
mentalidade pode prejudicar a aprendizagem, ela também 
pode potencializar. 

Sabemos que o erro faz parte do processo de aprendizagem. 
Mas a Neurociência trouxe à luz a relevância dos erros. Jason 
Moser, psicólogo da Universidade de Michigan, documentou 
em suas pesquisas o que acontece com o cérebro humano ao 
errar: sinapses! Quando uma pessoa erra, são disparadas si-
napses, e seu cérebro reage mais intensamente do que quando 
ela acerta. Segundo Moser, as pessoas sequer precisam estar 
conscientes do erro, o que pode parecer confuso, mas faz sen-
tido se pensarmos em como um erro genuíno acontece. Se um 
problema suficientemente complexo é apresentado a um alu-
no e ele não desiste, persiste, buscando a solução, mesmo ao 
errar, o cérebro está trabalhando. A sinapse é ainda mais in-
tensa em pessoas com a mentalidade de crescimento. O efeito 
dessas reações é o “crescimento” do cérebro.
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ferramentas para ajudá-las a recordar e transmitir 
regras sociais, hierarquias e rituais culturais. Os bons 
narradores aproveitam essas características cogni-
tivas para captar nossa atenção, injetando incerteza 
no conhecido. Convidam-nos a conhecer mundos em 
que nosso cérebro opera próximo a uma zona de bus-
ca de informação. Sabemos o suficiente para tentar 
adivinhar o que acontecerá, como acontecerá e como 
uma pessoa poderá se sentir, mas sem termos certeza.

“As narrativas mais poderosas também nos afetam 
emocionalmente. Não importam apenas nossas previ-
sões, mas também os personagens. As histórias nos le-
vam mais além de uma simples busca de informação: 
conectam e desenvolvem empatia e habilidade de ver 
o mundo através dos olhos de alguém. Os pesquisado-
res chamam esta habilidade de Teoria da Mente”, afir-
ma David Dockterman no artigo Conectar as emoções 
para a aprendizagem matemática: o poder de uma 
boa história. A conexão emocional com os personagens 
pode influenciar o comportamento das pessoas. Dock-
terman complementa dizendo que “a mescla entre dra-
ma e personagens provoca uma mudança química em 
nosso cérebro. Os neurocientistas têm observado a ati-
vação de áreas associadas com a Teoria da Mente e com 
a empatia durante a exposição a este tipo de narrativa”.

Tradicionalmente, no ensino da Matemática, as 
respostas exatas são resultados importantes, princi-
palmente no campo da Aritmética. Problemas como 
“qual é o resultado da operação 8 + 3?” são recorren-
tes, mas não captam o impulso motivador de busca da 
informação. Refletindo sobre isso, David Dockterman 
fala sobre a “incerteza de baixo risco”, que pode ser 
introduzida nas aulas e incentivar os alunos à reflexão. 
“Em vez de enfatizar o resultado, por exemplo, pode-
-se centrar a atenção no processo. De quantas formas 
distintas podemos obter 8 + 3? Duas? Três? Cinco? Po-
de-se contar 8 + 1 + 1 + 1. Ou podemos simplesmen-
te recordar uma soma memorizada. Outra opção é 
decompor 3 em 2 + 1 e usar a estratégia de obter 10: 
(8 + 2) + 1”. Assim, a ação de averiguar é satisfatória e 
os alunos podem refletir sobre as possibilidades para 
a obtenção do resultado. Dockterman amplia a ideia 
para problemas mais complexos. “A incerteza também 
pode ser introduzida de maneira produtiva na defini-
ção de um problema. Há vários exemplos que apresen-
tam tentativas de se obter as possibilidades de busca 
de informação dos estudantes desta maneira. Um mé-
todo é apresentar uma situação sem uma pergunta. 
Sofia tem 50% mais seguidores em redes sociais que 
Hector. Hector tem 112 seguidores. Com isso se pode 
desafiar os estudantes com questões como: quantos 
problemas matemáticos podemos criar com essas in-
formações? ou “o que será pedido para resolver com 
essa informação? Ambas as perguntas ativam o pensa-

É interessante perceber como alguns fatos e pesquisas conver-
gem para bons resultados. Muitos países orientais apresentam 
bons desempenhos no Pisa. Dentre eles, podemos citar a China 
e o Japão. Segundo Jo Boaler, em seu livro O que a Matemática 
tem a ver com isso? Como professores e pais podem transfor-
mar a aprendizagem da Matemática e inspirar sucesso, nesses 
países, a cultura em relação aos erros é bem diferente da nossa. 
Enquanto no Ocidente (e no Brasil), o erro em Matemática pode 
ser interpretado negativamente, nas aulas que Boaler documen-
tou, os erros são vistos como descobertas ou oportunidades. Em 
Xangai, os alunos ficaram animados em compartilhar as estraté-
gias que não funcionavam, dividindo-as com toda a turma para 
que todos pudessem aprender. Esse fato também é documen-
tado no artigo Matemática para todos, publicado pela revista 
Cálculo, em que se analisa a postura de professores em sala de 
aula no Japão, comparando-a com a postura de professores em 
salas de aula nos Estados Unidos. No Japão, o erro é visto como 
descoberta – uma maneira que não funciona para resolver um 
problema –, enquanto nos Estados Unidos, o erro é visto como 
um problema, algo a ser corrigido ou remediado.

Ao levar em consideração essas e outras descobertas, po-
demos criar ferramentas e meios de intervenção no processo 
de ensino-aprendizagem. Um exemplo disso é a plataforma 
AXIOS, cujo foco é o diagnóstico dos erros mais cometidos por 
uma turma em determinado assunto. A plataforma trata os er-
ros como estratégias equivocadas, justamente para que o peso 
de errar seja reduzido. A ideia é identificar essas estratégias, 
discuti-las com a turma, para então, retomar o assunto de ou-
tras maneiras, com foco no conceito no lugar dos algoritmos 
decorados. A “fotografia” da turma possibilita um processo de 
engenharia didática ao professor, por meio do qual poderá pro-
por intervenções pedagógicas o mais rápido possível, evitando 
que uma estratégia equivocada ou a compreensão equivocada 
de um conceito perdure e siga adiante na formação escolar.

a s  n a r r a t i v a s  e  a  r e s o l u ç ã o  
d e  p r o b l e m a s  c o m o  e s t r a t é g i a s  
p a r a  e n g a j a r  e  m o t i v a r  o s  a l u n o s 
A falta de atenção e a desmotivação dos alunos são recorren-
tes nas salas de aula e afetam diretamente sua aprendizagem. 
É fundamental buscar estratégias e recursos para despertar o 
interesse pelos estudos e engajar a turma na rotina escolar. As 
narrativas são uma poderosa ferramenta para trabalhar a em-
patia e envolver os estudantes ao longo de seu aprendizado.

Pesquisas recentes de David Dockterman, professor cate-
drático de Educação Matemática na Universidade de Harvard, 
mostram que as experiências e o conhecimento acumulados 
de cada pessoa influenciam seu compromisso com a busca 
de informação. Todos nós somos atraídos por descobrir, mas 
nem todos queremos descobrir as mesmas coisas. Segundo 
Dockterman, a narrativa e a busca de informação têm papel 
especial na maneira como nosso cérebro aprende e se rela-
ciona com o mundo. As histórias, por exemplo, nos ajudam 
a recordar. Antes de criar a escrita, as pessoas usavam outras 

Apresentação disponível em Ciclos Formativos,  acesse:
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mento matemático e a curiosidade pela busca de informação”.
Seguindo as linhas de pesquisa de Jo Boaler sobre o erro e as 

recentes publicações de David Dockterman sobre as narrativas 
e a resolução de problemas, a obra Compartilha Matemática, 
destinada aos Anos iniciais do Ensino Fundamental, foi estru-
turada e concebida para promover experiências de aprendiza-
gem e para, através de histórias, conectar emocionalmente os 
estudantes com a Matemática. No material, destaca-se a re-
solução de problemas de forma que os alunos não se limitem 
à aplicação de conceitos e procedimentos. Propõe-se a cria-
ção de enunciados, identificação e representação de variáveis, 
identificação de perguntas importantes e outros elementos 
necessários para desenvolver o raciocínio e preparar os alunos 
para enfrentar situações do mundo real. Os estudantes criam 
argumentos, interagem com os colegas e mobilizam diferen-
tes recursos cognitivos no processo de aprendizagem. É uma 
construção ambiciosa que reúne o ponto de vista da Educação 
Matemática e da Neurociência. O currículo foi organizado com 
base na estrutura em espiral de Bruner, na qual o aluno pas-
sa por um assunto em mais de um momento no processo de 
formação. Essas passagens têm diferentes graus de abstração, 
pois empregam um dos recursos do método Singapura – me-
todologia de Concreto-Pictórico-Abstrato (CPA). Os alunos, 
nos momentos adequados, devem lidar com os conceitos nes-
ses três níveis de abstração em pontos diferentes da aprendi-
zagem. Isso permite que o foco seja dado ao conceito, na medi-
da em que se manipula o objeto de conhecimento. 

a  m u d a n ç a  e  a  b u s c a  d e  m e l h o r e s  r e s u lta d o s
Uma vez que os resultados em testes padronizados nos dão 
indícios de que mudanças nos processos de ensino e apren-
dizagem são necessárias, essas mudanças devem ser feitas de 
forma embasada e abranger todos os envolvidos: gestores pú-
blicos, gestores escolares, professores, pais e os próprios es-
tudantes. Como pudemos ver nos trabalhos de Jo Boaler, Ca-
rol Dweck e David Dockterman, é preciso mais do que novos 
materiais didáticos ou plataformas educacionais, é impres-
cindível uma mudança de cultura dos envolvidos. 

Esperamos que a postura de reflexão contínua sobre o tra-
balho realizado, a busca de novos caminhos, embasados em 
pesquisas acadêmicas e a renovação dos materiais didáticos 
e de soluções educacionais possam contribuir para alcançar-
mos melhores resultados nas avaliações e para formar cida-
dãos capazes de enfrentar os desafios do século 21.    

para saber mais
h YouCubed: www.youcubed.org/pt-br

fabio martins de leonardo 
é licenciado em Matemática pela USP e editor executivo de Matemática na Moderna.

romenig da silva ribeiro 
é mestre em Ciência da Computação pela USP e editor de Matemática na Moderna.

Jo Boaler é professora de Educação Matemática 
na Universidade de Stanford (EUA) e cofundadora 
do YouCubed, site criado para oferecer a 
professores e pais recursos e ideias para que 
eles inspirem e incentivem os estudantes para 
conhecer a Matemática. Boaler é analista para 
testagem do Pisa na OCDE e autora do primeiro 
Curso On-line Aberto e Massivo (MOOC) de 
ensino e aprendizado de Matemática. 
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ferramentas para ajudá-las a recordar e transmitir 
regras sociais, hierarquias e rituais culturais. Os bons 
narradores aproveitam essas características cogni-
tivas para captar nossa atenção, injetando incerteza 
no conhecido. Convidam-nos a conhecer mundos em 
que nosso cérebro opera próximo a uma zona de bus-
ca de informação. Sabemos o suficiente para tentar 
adivinhar o que acontecerá, como acontecerá e como 
uma pessoa poderá se sentir, mas sem termos certeza.

“As narrativas mais poderosas também nos afetam 
emocionalmente. Não importam apenas nossas previ-
sões, mas também os personagens. As histórias nos le-
vam mais além de uma simples busca de informação: 
conectam e desenvolvem empatia e habilidade de ver 
o mundo através dos olhos de alguém. Os pesquisado-
res chamam esta habilidade de Teoria da Mente”, afir-
ma David Dockterman no artigo Conectar as emoções 
para a aprendizagem matemática: o poder de uma 
boa história. A conexão emocional com os personagens 
pode influenciar o comportamento das pessoas. Dock-
terman complementa dizendo que “a mescla entre dra-
ma e personagens provoca uma mudança química em 
nosso cérebro. Os neurocientistas têm observado a ati-
vação de áreas associadas com a Teoria da Mente e com 
a empatia durante a exposição a este tipo de narrativa”.

Tradicionalmente, no ensino da Matemática, as 
respostas exatas são resultados importantes, princi-
palmente no campo da Aritmética. Problemas como 
“qual é o resultado da operação 8 + 3?” são recorren-
tes, mas não captam o impulso motivador de busca da 
informação. Refletindo sobre isso, David Dockterman 
fala sobre a “incerteza de baixo risco”, que pode ser 
introduzida nas aulas e incentivar os alunos à reflexão. 
“Em vez de enfatizar o resultado, por exemplo, pode-
-se centrar a atenção no processo. De quantas formas 
distintas podemos obter 8 + 3? Duas? Três? Cinco? Po-
de-se contar 8 + 1 + 1 + 1. Ou podemos simplesmen-
te recordar uma soma memorizada. Outra opção é 
decompor 3 em 2 + 1 e usar a estratégia de obter 10: 
(8 + 2) + 1”. Assim, a ação de averiguar é satisfatória e 
os alunos podem refletir sobre as possibilidades para 
a obtenção do resultado. Dockterman amplia a ideia 
para problemas mais complexos. “A incerteza também 
pode ser introduzida de maneira produtiva na defini-
ção de um problema. Há vários exemplos que apresen-
tam tentativas de se obter as possibilidades de busca 
de informação dos estudantes desta maneira. Um mé-
todo é apresentar uma situação sem uma pergunta. 
Sofia tem 50% mais seguidores em redes sociais que 
Hector. Hector tem 112 seguidores. Com isso se pode 
desafiar os estudantes com questões como: quantos 
problemas matemáticos podemos criar com essas in-
formações? ou “o que será pedido para resolver com 
essa informação? Ambas as perguntas ativam o pensa-

É interessante perceber como alguns fatos e pesquisas conver-
gem para bons resultados. Muitos países orientais apresentam 
bons desempenhos no Pisa. Dentre eles, podemos citar a China 
e o Japão. Segundo Jo Boaler, em seu livro O que a Matemática 
tem a ver com isso? Como professores e pais podem transfor-
mar a aprendizagem da Matemática e inspirar sucesso, nesses 
países, a cultura em relação aos erros é bem diferente da nossa. 
Enquanto no Ocidente (e no Brasil), o erro em Matemática pode 
ser interpretado negativamente, nas aulas que Boaler documen-
tou, os erros são vistos como descobertas ou oportunidades. Em 
Xangai, os alunos ficaram animados em compartilhar as estraté-
gias que não funcionavam, dividindo-as com toda a turma para 
que todos pudessem aprender. Esse fato também é documen-
tado no artigo Matemática para todos, publicado pela revista 
Cálculo, em que se analisa a postura de professores em sala de 
aula no Japão, comparando-a com a postura de professores em 
salas de aula nos Estados Unidos. No Japão, o erro é visto como 
descoberta – uma maneira que não funciona para resolver um 
problema –, enquanto nos Estados Unidos, o erro é visto como 
um problema, algo a ser corrigido ou remediado.

Ao levar em consideração essas e outras descobertas, po-
demos criar ferramentas e meios de intervenção no processo 
de ensino-aprendizagem. Um exemplo disso é a plataforma 
AXIOS, cujo foco é o diagnóstico dos erros mais cometidos por 
uma turma em determinado assunto. A plataforma trata os er-
ros como estratégias equivocadas, justamente para que o peso 
de errar seja reduzido. A ideia é identificar essas estratégias, 
discuti-las com a turma, para então, retomar o assunto de ou-
tras maneiras, com foco no conceito no lugar dos algoritmos 
decorados. A “fotografia” da turma possibilita um processo de 
engenharia didática ao professor, por meio do qual poderá pro-
por intervenções pedagógicas o mais rápido possível, evitando 
que uma estratégia equivocada ou a compreensão equivocada 
de um conceito perdure e siga adiante na formação escolar.

a s  n a r r a t i v a s  e  a  r e s o l u ç ã o  
d e  p r o b l e m a s  c o m o  e s t r a t é g i a s  
p a r a  e n g a j a r  e  m o t i v a r  o s  a l u n o s 
A falta de atenção e a desmotivação dos alunos são recorren-
tes nas salas de aula e afetam diretamente sua aprendizagem. 
É fundamental buscar estratégias e recursos para despertar o 
interesse pelos estudos e engajar a turma na rotina escolar. As 
narrativas são uma poderosa ferramenta para trabalhar a em-
patia e envolver os estudantes ao longo de seu aprendizado.

Pesquisas recentes de David Dockterman, professor cate-
drático de Educação Matemática na Universidade de Harvard, 
mostram que as experiências e o conhecimento acumulados 
de cada pessoa influenciam seu compromisso com a busca 
de informação. Todos nós somos atraídos por descobrir, mas 
nem todos queremos descobrir as mesmas coisas. Segundo 
Dockterman, a narrativa e a busca de informação têm papel 
especial na maneira como nosso cérebro aprende e se rela-
ciona com o mundo. As histórias, por exemplo, nos ajudam 
a recordar. Antes de criar a escrita, as pessoas usavam outras 
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mento matemático e a curiosidade pela busca de informação”.
Seguindo as linhas de pesquisa de Jo Boaler sobre o erro e as 

recentes publicações de David Dockterman sobre as narrativas 
e a resolução de problemas, a obra Compartilha Matemática, 
destinada aos Anos iniciais do Ensino Fundamental, foi estru-
turada e concebida para promover experiências de aprendiza-
gem e para, através de histórias, conectar emocionalmente os 
estudantes com a Matemática. No material, destaca-se a re-
solução de problemas de forma que os alunos não se limitem 
à aplicação de conceitos e procedimentos. Propõe-se a cria-
ção de enunciados, identificação e representação de variáveis, 
identificação de perguntas importantes e outros elementos 
necessários para desenvolver o raciocínio e preparar os alunos 
para enfrentar situações do mundo real. Os estudantes criam 
argumentos, interagem com os colegas e mobilizam diferen-
tes recursos cognitivos no processo de aprendizagem. É uma 
construção ambiciosa que reúne o ponto de vista da Educação 
Matemática e da Neurociência. O currículo foi organizado com 
base na estrutura em espiral de Bruner, na qual o aluno pas-
sa por um assunto em mais de um momento no processo de 
formação. Essas passagens têm diferentes graus de abstração, 
pois empregam um dos recursos do método Singapura – me-
todologia de Concreto-Pictórico-Abstrato (CPA). Os alunos, 
nos momentos adequados, devem lidar com os conceitos nes-
ses três níveis de abstração em pontos diferentes da aprendi-
zagem. Isso permite que o foco seja dado ao conceito, na medi-
da em que se manipula o objeto de conhecimento. 

a  m u d a n ç a  e  a  b u s c a  d e  m e l h o r e s  r e s u lta d o s
Uma vez que os resultados em testes padronizados nos dão 
indícios de que mudanças nos processos de ensino e apren-
dizagem são necessárias, essas mudanças devem ser feitas de 
forma embasada e abranger todos os envolvidos: gestores pú-
blicos, gestores escolares, professores, pais e os próprios es-
tudantes. Como pudemos ver nos trabalhos de Jo Boaler, Ca-
rol Dweck e David Dockterman, é preciso mais do que novos 
materiais didáticos ou plataformas educacionais, é impres-
cindível uma mudança de cultura dos envolvidos. 

Esperamos que a postura de reflexão contínua sobre o tra-
balho realizado, a busca de novos caminhos, embasados em 
pesquisas acadêmicas e a renovação dos materiais didáticos 
e de soluções educacionais possam contribuir para alcançar-
mos melhores resultados nas avaliações e para formar cida-
dãos capazes de enfrentar os desafios do século 21.    

para saber mais
h YouCubed: www.youcubed.org/pt-br

fabio martins de leonardo 
é licenciado em Matemática pela USP e editor executivo de Matemática na Moderna.

romenig da silva ribeiro 
é mestre em Ciência da Computação pela USP e editor de Matemática na Moderna.

Jo Boaler é professora de Educação Matemática 
na Universidade de Stanford (EUA) e cofundadora 
do YouCubed, site criado para oferecer a 
professores e pais recursos e ideias para que 
eles inspirem e incentivem os estudantes para 
conhecer a Matemática. Boaler é analista para 
testagem do Pisa na OCDE e autora do primeiro 
Curso On-line Aberto e Massivo (MOOC) de 
ensino e aprendizado de Matemática. 
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O Moderna Compartilha empodera sua 
escola por meio de um projeto vivo que 

valoriza o trabalho por competências, a 

experiência plena da cultura digital, além de 
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l i n h a  d e  r a c i o c í n i o

Planejamento coletivo e gestão democrática 
são caminhos de ampliação da escola  
para a transformação da comunidade.
texto Helena Singer

Territ ório 
educativo: 
como se tornar 
uma escola 
transf ormadora?

já se tornou corriqueiro nos debates sobre edu-
cação lembrar que o mundo vem mudando veloz-
mente nas últimas décadas e que este campo social, 
especialmente no que se refere à sua principal ins-
tituição — a escola e o sistema escolar —, precisa se 
reinventar para a nova realidade. Vamos avançar 
um pouco mais nessa reflexão. 

 63



 62                              

l i n h a  d e  r a c i o c í n i o

Planejamento coletivo e gestão democrática 
são caminhos de ampliação da escola  
para a transformação da comunidade.
texto Helena Singer

Territ ório 
educativo: 
como se tornar 
uma escola 
transf ormadora?
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um pouco mais nessa reflexão. 
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A revolução tecnológica possibilitou a coordena-
ção eficiente de grande número de fornecedores in-
dependentes, demolindo o gigantismo burocrático 
que dominava a organização interna das empresas, 
marcadas por fortes hierarquias e departamentali-
zação dos conhecimentos. Na mesma direção, possi-
bilitou a multiplicação de micro, pequenas e médias 
empresas na indústria, na agricultura e nos serviços, 
que passaram a se organizar em rede, não mais nas 
estruturas hierárquicas anteriores. Nos ambientes 
de trabalho, valoriza-se cada vez menos a alta espe-
cialização e cada vez mais a participação e criação. 

A produção de conhecimento científico e de 
bens culturais passou a se organizar também de 
modo descentralizado, com base em novas e sofis-
ticadas formas de trabalho em equipe e em rede, e a 
catalisação de oportunidades e recursos.

Estão dadas as condições tecnológicas para que 
pessoas e coletivos sejam agentes econômicos e 
sociais produtivos e, mais importante, agentes de 
mudanças sociais positivas. Para que isso se torne 
realidade, é urgente um projeto nacional de desen-
volvimento sustentável, que valorize a diversidade 
ambiental e cultural do país para a superação da sua 
inaceitável desigualdade econômica. Um projeto 
dessa natureza permite reconhecer o papel estra-
tégico que as escolas podem desempenhar. Como a 
principal instituição formadora das novas gerações 
e produtora de conhecimento, a escola pode catali-
sar processos e projetos que favoreçam o desenvol-
vimento local.

Hoje no Brasil, assim como em muitos outros 
países, a escola é o equipamento público mais bem 
distribuído pelo território nacional. Tal equipa-
mento possui um corpo multidisciplinar de profis-
sionais, proximidade cotidiana com as famílias e a 
maior de todas as potências nacionais: as crianças e 
os jovens. Essas pessoas que, não tendo sido forma-
das no mundo da repetição, das hierarquias e espe-
cializações, não têm nada a desaprender e possuem 
todas as condições para se desenvolverem como 
agentes de transformação positiva.

e s c o l a  t r a n s f o r m a d o r a
A transformação da escola em um centro local de 
produção de conhecimento e cultura começa pela 
construção coletiva do seu projeto político peda-
gógico (PPP). Gestores, professores, colaboradores, 

estudantes, famílias e agentes da comunidade são 
convidados a refletir juntos sobre o contexto em 
que se encontram. Considerando o contexto social, 
a origem e a cultura das pessoas do lugar, os desa-
fios econômicos, sociais e ambientais e as potências 
locais, qual o papel que a escola deve desempenhar 
para que as crianças e jovens daqui tenham condi-
ções de se realizar pessoal e profissionalmente? 

Ao responder a tal pergunta coletivamente, o 
projeto pedagógico da escola definirá sua visão, 
seus valores e sua forma de organização. A partir 
disso, a cada ano o currículo será desenhado de 
modo a engajar estudantes e professores em pro-
cessos de pesquisa e projetos de intervenção que 
possibilitem a realização do objetivo maior da es-
cola. Partindo do levantamento da história, da pai-
sagem, das expressões e tradições culturais e dos 
desafios socioambientais, cada instituição define 
seu plano anual, considerando as potências locais, 
os objetivos comunitários e os interesses dos es-
tudantes, para o desenvolvimento de projetos co-
letivos que, ao mesmo tempo e tomam o lugar um 
território educativo, possibilitam que os estudantes 
aprendam a manejar e interpretar as informações, 
criando novas soluções e oportunidades.

A base metodológica da escola transformadora 
busca garantir o desenvolvimento de quatro habi-
lidades fundamentais para o mundo em constante 
transformação. A primeira é a empatia: já não é 
possível realizar o bem comum seguindo estri-
tamente as regras, por isso dependemos cada vez 
mais da capacidade de compreender as diferentes 
formas de conexão entre pessoas, seres vivos, cole-
tivos e instituições, e como as mudanças constan-
tes afetam tais conexões para, assim, encontrar as 
soluções que priorizam o todo. A empatia só pode 
se desenvolver no coletivo. O primeiro coletivo é 
a própria escola, na qual os estudantes devem ser 
convocados a participar da elaboração e da imple-
mentação das regras de convivência, da mediação 
de conflitos e dos cuidados com o outro e com o 
que é de todos. O segundo coletivo a que o estudan-
te deve se engajar é o da comunidade em que está 
inserida a escola. É no contexto comunitário que o 
estudante deve ser participante ativo nos proces-
sos de investigação, reflexão e intervenção sempre 
pautados pelo bem comum. 

Neste mundo em constante transformação, as 

Apresentação disponível em Ciclos Formativos,  acesse:

www.moderna.com.br/modernamigosl i n h a  d e  r a c i o c í n i o

q u a n d o  a  e s c o l a 
s e  r e c o n h e c e 
c o m o  a g e n te  
d a  c o m u n i d a d e, 
t r a n s f o r m a 
s e u  c u r r í c u l o 
p a r a  a t e n d e r 
a o s  p r o b l e m a s 
l o c a i s .

 65

gentes. Soluções que criadas com base no domínio 
das diferentes linguagens, ciências e saberes, mas 
que sejam capazes de reinventá-las. A criatividade 
é, portanto, outra habilidade a ser desenvolvida.

A síntese de tudo isso pode ser o tão falado pro-
tagonismo do estudante. Esse pode ser um ter-
mo que expresse o movimento de o estudante se 
sensibilizar em relação a alguma questão, engajar 
outras pessoas no processo de criar ideias para en-
frentá-la e colocar tais ideias em prática. O estu-
dante transforma seu meio ao mesmo tempo que 
se transforma.

t e r r i t ó r i o  e d u c a t i v o
A escola que forma indivíduos capazes de se reconhe-
cer como agentes de mudança e que conhecem sua 
potência para melhorar o mundo, catalisa proces-
sos que transformam seus contextos em territórios 
orientados para o pleno desenvolvimento de todos. 

institucionalidades, os departamentos e as hierar-
quias têm cada vez menos relevância. As pessoas estão 
frequentemente atuando em grupos diversos, novas 
equipes se formam em torno de objetivos comuns e 
depois se dissolvem. Ser capaz de assumir papéis di-
ferentes e complementares em equipes diferentes, ora 
liderando processos, ora sendo liderado, é condição 
básica para a realização profissional e social. Chega-
mos aqui à segunda habilidade a ser desenvolvida na 
escola transformadora: trabalhar em equipes fluidas, 
com pessoas de competências, culturas e interesses 
diversos, construindo projetos conjuntos.

Cada vez mais, há uma urgência pela atitude. É 
um momento histórico em que não há tempo para 
soluções que colocam em risco a própria existên-
cia de futuro. O imediatismo e as emergências exi-
gem indivíduos com uma atitude ao mesmo tempo 
prudente e criativa, que sejam capazes de formular 
novas soluções para problemas socioambientais ur-
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A revolução tecnológica possibilitou a coordena-
ção eficiente de grande número de fornecedores in-
dependentes, demolindo o gigantismo burocrático 
que dominava a organização interna das empresas, 
marcadas por fortes hierarquias e departamentali-
zação dos conhecimentos. Na mesma direção, possi-
bilitou a multiplicação de micro, pequenas e médias 
empresas na indústria, na agricultura e nos serviços, 
que passaram a se organizar em rede, não mais nas 
estruturas hierárquicas anteriores. Nos ambientes 
de trabalho, valoriza-se cada vez menos a alta espe-
cialização e cada vez mais a participação e criação. 

A produção de conhecimento científico e de 
bens culturais passou a se organizar também de 
modo descentralizado, com base em novas e sofis-
ticadas formas de trabalho em equipe e em rede, e a 
catalisação de oportunidades e recursos.

Estão dadas as condições tecnológicas para que 
pessoas e coletivos sejam agentes econômicos e 
sociais produtivos e, mais importante, agentes de 
mudanças sociais positivas. Para que isso se torne 
realidade, é urgente um projeto nacional de desen-
volvimento sustentável, que valorize a diversidade 
ambiental e cultural do país para a superação da sua 
inaceitável desigualdade econômica. Um projeto 
dessa natureza permite reconhecer o papel estra-
tégico que as escolas podem desempenhar. Como a 
principal instituição formadora das novas gerações 
e produtora de conhecimento, a escola pode catali-
sar processos e projetos que favoreçam o desenvol-
vimento local.

Hoje no Brasil, assim como em muitos outros 
países, a escola é o equipamento público mais bem 
distribuído pelo território nacional. Tal equipa-
mento possui um corpo multidisciplinar de profis-
sionais, proximidade cotidiana com as famílias e a 
maior de todas as potências nacionais: as crianças e 
os jovens. Essas pessoas que, não tendo sido forma-
das no mundo da repetição, das hierarquias e espe-
cializações, não têm nada a desaprender e possuem 
todas as condições para se desenvolverem como 
agentes de transformação positiva.

e s c o l a  t r a n s f o r m a d o r a
A transformação da escola em um centro local de 
produção de conhecimento e cultura começa pela 
construção coletiva do seu projeto político peda-
gógico (PPP). Gestores, professores, colaboradores, 

estudantes, famílias e agentes da comunidade são 
convidados a refletir juntos sobre o contexto em 
que se encontram. Considerando o contexto social, 
a origem e a cultura das pessoas do lugar, os desa-
fios econômicos, sociais e ambientais e as potências 
locais, qual o papel que a escola deve desempenhar 
para que as crianças e jovens daqui tenham condi-
ções de se realizar pessoal e profissionalmente? 

Ao responder a tal pergunta coletivamente, o 
projeto pedagógico da escola definirá sua visão, 
seus valores e sua forma de organização. A partir 
disso, a cada ano o currículo será desenhado de 
modo a engajar estudantes e professores em pro-
cessos de pesquisa e projetos de intervenção que 
possibilitem a realização do objetivo maior da es-
cola. Partindo do levantamento da história, da pai-
sagem, das expressões e tradições culturais e dos 
desafios socioambientais, cada instituição define 
seu plano anual, considerando as potências locais, 
os objetivos comunitários e os interesses dos es-
tudantes, para o desenvolvimento de projetos co-
letivos que, ao mesmo tempo e tomam o lugar um 
território educativo, possibilitam que os estudantes 
aprendam a manejar e interpretar as informações, 
criando novas soluções e oportunidades.

A base metodológica da escola transformadora 
busca garantir o desenvolvimento de quatro habi-
lidades fundamentais para o mundo em constante 
transformação. A primeira é a empatia: já não é 
possível realizar o bem comum seguindo estri-
tamente as regras, por isso dependemos cada vez 
mais da capacidade de compreender as diferentes 
formas de conexão entre pessoas, seres vivos, cole-
tivos e instituições, e como as mudanças constan-
tes afetam tais conexões para, assim, encontrar as 
soluções que priorizam o todo. A empatia só pode 
se desenvolver no coletivo. O primeiro coletivo é 
a própria escola, na qual os estudantes devem ser 
convocados a participar da elaboração e da imple-
mentação das regras de convivência, da mediação 
de conflitos e dos cuidados com o outro e com o 
que é de todos. O segundo coletivo a que o estudan-
te deve se engajar é o da comunidade em que está 
inserida a escola. É no contexto comunitário que o 
estudante deve ser participante ativo nos proces-
sos de investigação, reflexão e intervenção sempre 
pautados pelo bem comum. 

Neste mundo em constante transformação, as 
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gentes. Soluções que criadas com base no domínio 
das diferentes linguagens, ciências e saberes, mas 
que sejam capazes de reinventá-las. A criatividade 
é, portanto, outra habilidade a ser desenvolvida.

A síntese de tudo isso pode ser o tão falado pro-
tagonismo do estudante. Esse pode ser um ter-
mo que expresse o movimento de o estudante se 
sensibilizar em relação a alguma questão, engajar 
outras pessoas no processo de criar ideias para en-
frentá-la e colocar tais ideias em prática. O estu-
dante transforma seu meio ao mesmo tempo que 
se transforma.

t e r r i t ó r i o  e d u c a t i v o
A escola que forma indivíduos capazes de se reconhe-
cer como agentes de mudança e que conhecem sua 
potência para melhorar o mundo, catalisa proces-
sos que transformam seus contextos em territórios 
orientados para o pleno desenvolvimento de todos. 

institucionalidades, os departamentos e as hierar-
quias têm cada vez menos relevância. As pessoas estão 
frequentemente atuando em grupos diversos, novas 
equipes se formam em torno de objetivos comuns e 
depois se dissolvem. Ser capaz de assumir papéis di-
ferentes e complementares em equipes diferentes, ora 
liderando processos, ora sendo liderado, é condição 
básica para a realização profissional e social. Chega-
mos aqui à segunda habilidade a ser desenvolvida na 
escola transformadora: trabalhar em equipes fluidas, 
com pessoas de competências, culturas e interesses 
diversos, construindo projetos conjuntos.

Cada vez mais, há uma urgência pela atitude. É 
um momento histórico em que não há tempo para 
soluções que colocam em risco a própria existên-
cia de futuro. O imediatismo e as emergências exi-
gem indivíduos com uma atitude ao mesmo tempo 
prudente e criativa, que sejam capazes de formular 
novas soluções para problemas socioambientais ur-
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Quando a escola mobiliza sua equipe e seus es-
tudantes para investigar o lugar o em que está e os 
convida a pensar como o ambiente pode ser me-
lhorado, invariavelmente induz a conhecer outros 
agentes do território que também têm potencial 
para transformá-lo e estão disponíveis para isso.

Normalmente há em um mesmo território, 
outros estabelecimentos do sistema educacional, 
creches ou escolas, voltadas para outros níveis de 
ensino ou pertencentes a outras redes de ensino. 
Em alguns casos, há também instituições de nível 
superior. É comum que a maior parte de crianças 
de uma determinada creche siga para a mesma es-
cola da Educação Infantil, dessa para a de Ensino 
Fundamental e, às vezes, até para a escola de En-
sino Médio. Acontece com frequência de a mesma 
família ter filhos em diferentes estabelecimentos 
de ensino do mesmo bairro. No entanto, apesar de 
todas essas conexões, é raro que esses estabeleci-
mentos se encontrem. A escola que se identifica 
como um agente da comunidade vai, muitas vezes, 
buscar conhecer, trocar experiências e unir forças 
com as outras escolas, criando, em alguns casos, 
até mesmo um plano educativo local. Esse plano 
parte do compartilhamento de experiências, visões 
e desafios das instituições do lugar, da definição de 
objetivos comuns e da eleição de prioridades. 

No compartilhamento dos desafios enfrentados 
pelas escolas do mesmo território, certamente elas 
se deparam com questões que não são capazes de 
solucionar sem o engajamento de agentes de outros 
setores: alunos que faltam muito porque as famí-
lias estão passando por situação de vulnerabilida-
de, estudantes que sofrem violência doméstica, 
jovens que precisam sair mais cedo porque não há 
transporte público no horário necessário, episódios 
recorrentes de assalto no entorno da escola. Para 
enfrentar problemas desse tipo, as escolas preci-
sam buscar outros agentes do território: assistên-
cia social, saúde, transporte, segurança, entre ou-
tros. Juntos, criam estratégias que fazem funcionar 
o sistema de garantia de direitos e são capazes de 
mobilizar a comunidade local para reivindicar seus 
direitos. Por isso, as associações de moradores e 
outras organizações comunitárias são agentes es-
tratégicos do território educativo. 

O diagnóstico feito pelas escolas pode apontar 
desafios ambientais, ausências de espaços de lazer 

e oportunidades culturais. Nesse caso, os parceiros 
a serem procurados são os da cultura, esporte, co-
municação, meio ambiente, entre outros. Tanto os 
equipamentos públicos quanto os agentes comuni-
tários e mesmo os equipamentos privados. 

 Um bom exemplo é o Bairro Educador de Helió-
polis, na cidade de São Paulo, em que a catalisação 
de todo o processo foi feita pela Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Campos Salles, em aliança 
com a União de Núcleos e Associações dos Morado-
res de Heliópolis e Região (UNAS). Concentrando-
-se inicialmente na transformação de uma área de-
gradada no entorno da escola em uma área de lazer 
que comportasse mais escolas para atender à alta 
demanda local, a aliança iniciada no final dos anos 
90 segue até hoje, incluindo cada vez mais agentes 
para atender aos 125 mil moradores da região.

Com mais de mil estudantes, na Campos Salles, 
não há aulas. Nem salas de aula. Em um ambiente 
que valoriza a convivência democrática, a estrutura 
é de amplos salões, com mesas em que grupos de 
estudantes trabalham juntos, com base em roteiros 
de pesquisas escolhidos por eles. Quando precisam 
de ajuda, recorrem aos três professores que estão 
no espaço no momento. Os professores trabalham 
em parceria, rompendo com a estrutura do isola-
mento da sala de aula. A gestão da convivência es-
colar é feita pela República de Alunos, em que há 
um prefeito e vereadores eleitos pelo conjunto de 
estudantes, secretários nomeados pelo prefeito e 
comissões mediadoras.

Da aliança entre a Campos Salles e a UNAS, nas-
ceu a Caminhada da Paz, que há 20 anos leva mi-
lhares de pessoas às ruas do bairro, com bandeiras 
e cartazes, resultantes de pesquisas que envolvem 
estudantes e educadores ao longo do ano. A organi-
zação anual da Caminhada é feita pelo Movimento 
Sol da Paz, que une escolas, associações de mora-
dores, organizações da assistência social, da cultura 
e do esporte.

Há uma dimensão quantitativa dos resultados 
alcançados. Além da Campos Salles, a comunida-
de conquistou uma escola de Educação Infantil, 
uma escola técnica e uma universidade aberta. Na 
escola técnica, são oferecidos cursos de escolha da 
comunidade - nutrição, edificações e webdesign. 
O Bairro Educador de Heliópolis conquistou tam-
bém onze Centros de Educação Infantil (CEI), oito 
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é vice-presidente da Ashoka para a América Latina, colunista 
da revista Nova Escola, membro do Conselho Municipal de 
Educação de São Paulo (CME-SP) e do Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade de São Paulo (IEA-USP). Doutora 
em Sociologia pela USP, com pós-doutorado pela Unicamp.

Centros da Criança e do Adolescente (CCAs), dois 
núcleos do Serviço de Medidas Socioeducativas 
em Meio Aberto, o Serviço de Atendimento Social 
a Família (SASF) e sete núcleos do Movimento de 
Alfabetização de Jovens e Adultos (MOVA), todos 
geridos pela UNAS. Além dos equipamentos edu-
cativos, o Bairro Educador conta com uma biblio-
teca, um teatro/cinema, uma escola de música que 
sedia a Orquestra Sinfônica de Heliópolis, um cen-
tro poliesportivo, um Ponto de Cultura, uma rádio 
comunitária e um laboratório de fabricação digital. 
Todos esses equipamentos conquistados pela co-
munidade foram integrados pela gestão municipal 
constituindo um Centro Educacional Unificado 
(CEU). Na moradia, a conquista se revela em um 
condomínio com prédios redondos projetados em 
parceria entre a comunidade e o arquiteto, com 
área de lazer e comunitária.

j o v e n s  a g e n t e s  
d e  t r a n s f o r m a ç ã o
Quando a escola se reconhece como agente da comu-
nidade, possibilita que seu currículo seja construído 
na interface entre os desafios locais e os interesses 
dos estudantes. Os estudantes, motivados pela lei-
tura compartilhada dos desafios locais, muitas vezes, 
são os catalisadores dos processos que podem trans-
formar o lugar em um território educativo.

Em Araguatins, região do Bico do Papagaio, no 
Tocantins, Rhenan Cauê, de 13 anos, foi motiva-
do pelo Colégio Estadual Osvaldo Franco a desen-
volver uma iniciativa para enfrentar os desafios 
ambientais que o sensibilizavam. Na escola, Rhe-
nan compreendeu que a sujeira do Rio Brejinho, 
o afluente do Araguaia em sua cidade, era a res-
ponsável pelas doenças tropicais como a dengue e 
a lepra, que vitimavam os moradores lugar. Para 
enfrentar a questão, Rhenan e os colegas vão às 
escolas para falar da prevenção das doenças tropi-
cais, além de liderarem ações de conscientização 
em relação à mudança climática. Mas, foi com o 
projeto para limpar o rio, que Rhenan foi indicado 
como representante de sua escola na Conferência 
Estadual Escolar de Meio Ambiente e, depois, na 
Nacional. A partir disso, adquiriu as ferramentas 
para colocar o projeto em pé. Junto com os cole-
gas, primeiro engajaram as outras escolas e orga-
nizações da sociedade civil para o mutirão de lim-

peza do rio. No processo, mobilizaram Prefeitura, 
Polícia Militar, Ambiental, Corpo de Bombeiros, 
Órgãos ambientais, universidades, Promotoria de 
Justiça. Rio limpo, partiram para a construção de 
alianças com Governo do estado e demais agentes 
do território, em busca das sementes para o plan-
tio de árvores que dará origem à construção de um 
parque ecológico.

São muitos os exemplos de escolas que estimu-
lam jovens a desenvolverem projetos para a trans-
formação positiva de seus contextos. Escolas de En-
sino Médio e técnico em áreas rurais que integram 
os saberes comunitários com os saberes científicos 
de manejo agroecológico, possibilitando aos jovens 
as condições para permanecer no campo, realizan-
do-se pessoal, profissional e socialmente. Escolas 
em territórios indígenas que sediam os planos de 
manejo anuais da comunidade, tendo os estudan-
tes como seus protagonistas. Escolas que se tornam 
polos culturais da comunidade, sediando eventos, 
mostras, festivais e outras iniciativas que valorizam 
as expressões locais, inclusive criando novas opor-
tunidades econômicas. Todas essas experiências 
revelam é que o território educativo se constitui 
exatamente como resultado da ação articulada e 
catalisadora de escolas e estudantes que integram e 
potencializam as oportunidades locais. 
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Quando a escola mobiliza sua equipe e seus es-
tudantes para investigar o lugar o em que está e os 
convida a pensar como o ambiente pode ser me-
lhorado, invariavelmente induz a conhecer outros 
agentes do território que também têm potencial 
para transformá-lo e estão disponíveis para isso.

Normalmente há em um mesmo território, 
outros estabelecimentos do sistema educacional, 
creches ou escolas, voltadas para outros níveis de 
ensino ou pertencentes a outras redes de ensino. 
Em alguns casos, há também instituições de nível 
superior. É comum que a maior parte de crianças 
de uma determinada creche siga para a mesma es-
cola da Educação Infantil, dessa para a de Ensino 
Fundamental e, às vezes, até para a escola de En-
sino Médio. Acontece com frequência de a mesma 
família ter filhos em diferentes estabelecimentos 
de ensino do mesmo bairro. No entanto, apesar de 
todas essas conexões, é raro que esses estabeleci-
mentos se encontrem. A escola que se identifica 
como um agente da comunidade vai, muitas vezes, 
buscar conhecer, trocar experiências e unir forças 
com as outras escolas, criando, em alguns casos, 
até mesmo um plano educativo local. Esse plano 
parte do compartilhamento de experiências, visões 
e desafios das instituições do lugar, da definição de 
objetivos comuns e da eleição de prioridades. 

No compartilhamento dos desafios enfrentados 
pelas escolas do mesmo território, certamente elas 
se deparam com questões que não são capazes de 
solucionar sem o engajamento de agentes de outros 
setores: alunos que faltam muito porque as famí-
lias estão passando por situação de vulnerabilida-
de, estudantes que sofrem violência doméstica, 
jovens que precisam sair mais cedo porque não há 
transporte público no horário necessário, episódios 
recorrentes de assalto no entorno da escola. Para 
enfrentar problemas desse tipo, as escolas preci-
sam buscar outros agentes do território: assistên-
cia social, saúde, transporte, segurança, entre ou-
tros. Juntos, criam estratégias que fazem funcionar 
o sistema de garantia de direitos e são capazes de 
mobilizar a comunidade local para reivindicar seus 
direitos. Por isso, as associações de moradores e 
outras organizações comunitárias são agentes es-
tratégicos do território educativo. 

O diagnóstico feito pelas escolas pode apontar 
desafios ambientais, ausências de espaços de lazer 

e oportunidades culturais. Nesse caso, os parceiros 
a serem procurados são os da cultura, esporte, co-
municação, meio ambiente, entre outros. Tanto os 
equipamentos públicos quanto os agentes comuni-
tários e mesmo os equipamentos privados. 

 Um bom exemplo é o Bairro Educador de Helió-
polis, na cidade de São Paulo, em que a catalisação 
de todo o processo foi feita pela Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Campos Salles, em aliança 
com a União de Núcleos e Associações dos Morado-
res de Heliópolis e Região (UNAS). Concentrando-
-se inicialmente na transformação de uma área de-
gradada no entorno da escola em uma área de lazer 
que comportasse mais escolas para atender à alta 
demanda local, a aliança iniciada no final dos anos 
90 segue até hoje, incluindo cada vez mais agentes 
para atender aos 125 mil moradores da região.

Com mais de mil estudantes, na Campos Salles, 
não há aulas. Nem salas de aula. Em um ambiente 
que valoriza a convivência democrática, a estrutura 
é de amplos salões, com mesas em que grupos de 
estudantes trabalham juntos, com base em roteiros 
de pesquisas escolhidos por eles. Quando precisam 
de ajuda, recorrem aos três professores que estão 
no espaço no momento. Os professores trabalham 
em parceria, rompendo com a estrutura do isola-
mento da sala de aula. A gestão da convivência es-
colar é feita pela República de Alunos, em que há 
um prefeito e vereadores eleitos pelo conjunto de 
estudantes, secretários nomeados pelo prefeito e 
comissões mediadoras.

Da aliança entre a Campos Salles e a UNAS, nas-
ceu a Caminhada da Paz, que há 20 anos leva mi-
lhares de pessoas às ruas do bairro, com bandeiras 
e cartazes, resultantes de pesquisas que envolvem 
estudantes e educadores ao longo do ano. A organi-
zação anual da Caminhada é feita pelo Movimento 
Sol da Paz, que une escolas, associações de mora-
dores, organizações da assistência social, da cultura 
e do esporte.

Há uma dimensão quantitativa dos resultados 
alcançados. Além da Campos Salles, a comunida-
de conquistou uma escola de Educação Infantil, 
uma escola técnica e uma universidade aberta. Na 
escola técnica, são oferecidos cursos de escolha da 
comunidade - nutrição, edificações e webdesign. 
O Bairro Educador de Heliópolis conquistou tam-
bém onze Centros de Educação Infantil (CEI), oito 
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é vice-presidente da Ashoka para a América Latina, colunista 
da revista Nova Escola, membro do Conselho Municipal de 
Educação de São Paulo (CME-SP) e do Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade de São Paulo (IEA-USP). Doutora 
em Sociologia pela USP, com pós-doutorado pela Unicamp.

Centros da Criança e do Adolescente (CCAs), dois 
núcleos do Serviço de Medidas Socioeducativas 
em Meio Aberto, o Serviço de Atendimento Social 
a Família (SASF) e sete núcleos do Movimento de 
Alfabetização de Jovens e Adultos (MOVA), todos 
geridos pela UNAS. Além dos equipamentos edu-
cativos, o Bairro Educador conta com uma biblio-
teca, um teatro/cinema, uma escola de música que 
sedia a Orquestra Sinfônica de Heliópolis, um cen-
tro poliesportivo, um Ponto de Cultura, uma rádio 
comunitária e um laboratório de fabricação digital. 
Todos esses equipamentos conquistados pela co-
munidade foram integrados pela gestão municipal 
constituindo um Centro Educacional Unificado 
(CEU). Na moradia, a conquista se revela em um 
condomínio com prédios redondos projetados em 
parceria entre a comunidade e o arquiteto, com 
área de lazer e comunitária.

j o v e n s  a g e n t e s  
d e  t r a n s f o r m a ç ã o
Quando a escola se reconhece como agente da comu-
nidade, possibilita que seu currículo seja construído 
na interface entre os desafios locais e os interesses 
dos estudantes. Os estudantes, motivados pela lei-
tura compartilhada dos desafios locais, muitas vezes, 
são os catalisadores dos processos que podem trans-
formar o lugar em um território educativo.

Em Araguatins, região do Bico do Papagaio, no 
Tocantins, Rhenan Cauê, de 13 anos, foi motiva-
do pelo Colégio Estadual Osvaldo Franco a desen-
volver uma iniciativa para enfrentar os desafios 
ambientais que o sensibilizavam. Na escola, Rhe-
nan compreendeu que a sujeira do Rio Brejinho, 
o afluente do Araguaia em sua cidade, era a res-
ponsável pelas doenças tropicais como a dengue e 
a lepra, que vitimavam os moradores lugar. Para 
enfrentar a questão, Rhenan e os colegas vão às 
escolas para falar da prevenção das doenças tropi-
cais, além de liderarem ações de conscientização 
em relação à mudança climática. Mas, foi com o 
projeto para limpar o rio, que Rhenan foi indicado 
como representante de sua escola na Conferência 
Estadual Escolar de Meio Ambiente e, depois, na 
Nacional. A partir disso, adquiriu as ferramentas 
para colocar o projeto em pé. Junto com os cole-
gas, primeiro engajaram as outras escolas e orga-
nizações da sociedade civil para o mutirão de lim-

peza do rio. No processo, mobilizaram Prefeitura, 
Polícia Militar, Ambiental, Corpo de Bombeiros, 
Órgãos ambientais, universidades, Promotoria de 
Justiça. Rio limpo, partiram para a construção de 
alianças com Governo do estado e demais agentes 
do território, em busca das sementes para o plan-
tio de árvores que dará origem à construção de um 
parque ecológico.

São muitos os exemplos de escolas que estimu-
lam jovens a desenvolverem projetos para a trans-
formação positiva de seus contextos. Escolas de En-
sino Médio e técnico em áreas rurais que integram 
os saberes comunitários com os saberes científicos 
de manejo agroecológico, possibilitando aos jovens 
as condições para permanecer no campo, realizan-
do-se pessoal, profissional e socialmente. Escolas 
em territórios indígenas que sediam os planos de 
manejo anuais da comunidade, tendo os estudan-
tes como seus protagonistas. Escolas que se tornam 
polos culturais da comunidade, sediando eventos, 
mostras, festivais e outras iniciativas que valorizam 
as expressões locais, inclusive criando novas opor-
tunidades econômicas. Todas essas experiências 
revelam é que o território educativo se constitui 
exatamente como resultado da ação articulada e 
catalisadora de escolas e estudantes que integram e 
potencializam as oportunidades locais. 



Faça da sua escola um 
Território da Leitura
Sua escola vai mergulhar 
no universo da literatura 
para construir uma 
comunidade de leitores.

ALUNOS engajados, cidadãos 
que constroem e contam sua 

própria história.

COMUNIDADE que cultiva 
valores e respira cultura.

FAMÍLIAS que colaboram com 
o trabalho em sala de aula.

ESCOLAS de resultados + gestores 
comprometidos com a formação + 

professores que ensinam e aprendem.
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Materiais de ambientação
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Vídeos com contações de histórias

Videoaulas para formação de professores e bibliotecários

Manual do Professor 

Projetos de Leitura

Acompanhamento pedagógico
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Foi preciso que uma garotinha atrevida acuasse 
Ilan Brenman para que a roda da criatividade 
se movesse e nascesse um novo escritor.
texto Ricardo Prado   ilustração Pedro Corrêa

Como nasce 
um escritor?

se é possível traçar a trajetória feita por um escri-
tor a partir dos livros que ele leu, antes mesmo que 
eu entrasse no apartamento de Ilan Brenman, loca-
lizado em um condomínio no bairro do Morumbi, 
em São Paulo, para a primeira de uma série de três 
longas entrevistas, algumas pistas já se apresenta-
vam ali mesmo, no hall que separa o espaço público 
da intimidade do lar. Em vez de um quadro ou al-
gum enfeite tipo welcome, as paredes do corredor 
estão forradas de livros. Muitos. Enquanto o escritor 
buscava a chave, foi possível identificar, arrumados 
com algum critério de temas, diversas coletâneas de 

i l a n   b r e n m a n 
espec ia l

contos populares, um dicionário etimológico, auto-
res consagrados, como José Saramago, lado a lado 
com desconhecidos, como um certo Roald Dahl, 
que depois descobriria ser uma das principais in-
fluências de Brenman, alguns volumes de filosofia... 
e a porta se abre. Surge o escritor, com um sorriso 
caloroso. Veste uma camiseta preta e calça jeans. Já 
fez sua caminhada diária pelas trilhas internas do 
condomínio e está pronto para conversar, durante 
algumas horas naquela manhã, e nos outros encon-
tros, sobre o que mais gosta de falar: livros e histó-
rias, histórias e livros, e o ir e vir de um ao outro. 
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Leitor onívoro e inveterado, Ilan conta que há 
pouco se desfez de mais de mil volumes, especial-
mente livros infantis, mas não exclusivamente, 
doando-os a uma das escolas públicas que visita 
regularmente. Mesmo assim, os volumes ocupam 
toda a parede da sala e avançam pelo escritório. 
Meu objetivo com essa série de conversas é escrever 
um livro que o apresentará a professores e profes-
soras como o mais recente autor exclusivo da Mo-
derna. Ilan Brenman fará companhia a um quarteto 
de autores ilustres: Pedro Bandeira, Eva Furnari, 
Walcyr Carrasco e Ruth Rocha. Deve estar orgulho-
so com a companhia, ele, o psicólogo que, em um 
determinado dia, viu nascer dentro dele o escritor. 
Um parto quase à fórceps, como ele contou em nos-
sa primeira conversa. 

a  m a t e r n i d a d e  d o  e s c r i t o r
O local de nascimento do escritor Ilan Brenman é o 
clube A Hebraica, ligado à comunidade judaica pau-
listana e localizado na zona sul de São Paulo. A data 
do parto se situa em algum dia de outubro de 1992 
e a parteira do escritor, que hoje deve estar na casa 
dos 30 anos, tinha na época não mais do que cinco. 
Aos 18 anos, Ilan era estudante de Psicologia da PU-
C-SP em seu primeiro estágio como monitor em um 
novo projeto de educação não formal. Até então, ele 
nunca havia tentado contar uma história para qual-
quer criança. Em um dia do estágio, Ilan foi deixado 
ali, junto às crianças pequenas, pela coordenadora 
do projeto, quando viu uma garotinha se aproxi-
mar, junto com outras duas. Em pânico, ouviu o 
pedido: “Tio, conta uma história pra gente?”. “Mas 
eu não sei nenhuma história”, gaguejou o jovem es-
tudante, em apuros. “Não sabe? Então inventa!” – 
retrucou a garotinha, sem se dar por vencida diante 
das negativas. Acuado nas cordas como um boxea-
dor imaturo, Ilan resolveu improvisar uma história 
ali mesmo, para as três crianças. “Como que alguém 
vem cuidar de crianças sem saber contar histórias?! 
Deve ser o mesmo que um professor de natação di-
zer para os seus alunos que não sabe nadar, deve ter 
pensado essa menina”, refletiria o autor, décadas 
mais tarde, sobre esse episódio.

Apesar do susto, Ilan descobriu ali que sabia con-
tar histórias para entreter crianças pequenas. Em 
pouco tempo já não eram as três meninas, mas um 

grupo que se juntou ali para ouvir a narrativa de um 
menino muito pobre chamado André, que salvou 
uma tartaruga que servia como bola de futebol de 
uns garotos e, graças a isso, ganhou um mágico “pó 
do crescimento”. Bastava colocá-lo em algo que se 
queria ter um “pé-daquela-coisa”, plantar e pron-
to: ali surgiria uma árvore daquele objeto!

A mágica deu certo. A história improvisada veio 
da memória de uma tartaruga perdida nos tempos 
de infância, junto com a paixão que sempre teve por 
futebol. Nasceu ali, sob pressão, um escritor. Essa 
primeira história, O pó do crescimento, só seria pu-
blicada anos mais tarde, mas esse dia ficaria marca-
do na memória de Ilan. Ao perceber que era capaz 
de criar uma história no puro improviso, viu abrir 
diante de si uma trilha que, em poucos anos, tor-
naria-se uma estrada onde encontraria vazão para 
tudo o que havia acumulado dentro de si: as histó-
rias, centenas, milhares delas...

t e m p o s  d e  f o r m a ç ã o
Ilan Brenman vem de um caldeirão multicultural: 
filho de pais argentinos, nasceu em Kfar Saba no dia 
1o de março de 1973. Foram tempos difíceis para o 
casal Mario e Berta, já que seis meses após o nasci-
mento do segundo filho (já tinham Gabriela, nascida 
em Buenos Aires) seria deflagrado mais um conflito 
na região, a Guerra do Yom Kippur, que afetaria di-
retamente a vida dos Brenman. Mario, mesmo sen-
do bancário e com mais de 30 anos, seria levado ao 
front por algumas vezes, tornando-se depois reser-
vista. “Tenho lembranças do meu pai voltando ma-
gro do exército, eu devia ter 3 ou 4 anos”, recorda 
o escritor, resgatando uma das poucas imagens de 
seus tempos de primeira infância. 

Quando Ilan tinha seis anos, os Brenman deixa-
ram Israel para regressar à América do Sul – mas, 
desta vez, em vez da Argentina, escolheram morar 
no Brasil. Aqui havia a possibilidade de emprego, já 
que um cunhado de Mario acenava com a chance de 
o casal trabalhar em uma joalheria em São Paulo.

Assim, em 1979, uma assustada criança que só fa-
lava espanhol e hebraico chegaria ao Colégio Bialik, 
uma instituição educacional de origem judaica pau-
listana, onde Ilan foi alfabetizado em português. O 
encontro das três línguas resultaria em uma confu-
são linguística que se prolongaria ao longo daquele 

i l a n   b r e n m a n 
e s p e c i a l
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primeiro ano. “Minha mãe conta que passei um ano 
inteiro chorando”, revela Ilan sobre a adaptação. 

Descoberta a língua portuguesa, vieram os pri-
meiros autores, já que a casa dos Brenman sem-
pre foi lugar de muitos livros. De um deles ele se 
lembraria de maneira muito especial: Zero Zero 
Alpiste, de Mirna Pinsky, que foi o primeiro livro 
infantil que se lembra de ter lido em português. 
Décadas mais tarde, para sua alegria, conheceria 
e se tornaria amigo da autora, de quem arranca-
ria uma dedicatória no livro já com páginas ama-
reladas, que conserva como relíquia dos tempos 
de leitor iniciante. Depois viriam Ruth Rocha, 
Ana Maria Machado, Marcos Rey, Monteiro Lo-
bato, Machado de Assis, a literatura francesa da 
estante materna, os existencialistas, os livros de 
psicologia que tanto interessavam Berta e Mario 
e que acabariam por sinalizar ao jovem Ilan, aos 
17 anos, uma carreira à vista: prestaria vestibular 
para a Faculdade de Psicologia. Entrou na PUC-
-SP e, buscando alguma renda para ajudar os pais 
a pagar a mensalidade, entraria naquele primeiro 
emprego no clube A Hebraica... onde se revelaria 
seu gosto por criar histórias. 

A Hebraica foi decisiva na vida de Ilan por outro 
motivo, além da sua “maternidade literária”. Ali, co-
nheceu Tali, psicóloga recém-formada, que primei-
ro integrou sua equipe e, meses depois, tornaria-se 
sua namorada. Formado, Ilan se casou com Tali e 
conseguiu emprego como contador de histórias em 
um projeto voltado ao incentivo à leitura chamado 
“Biblioteca Viva”, na Fundação Abrinq. Seria a opor-
tunidade para viajar pelo país todo, montando acer-
vos de literatura infantil, fazendo formação com os 
educadores e tendo contato diário com as melhores 
obras da literatura infantil – que naqueles anos 1990 
vivia um boom, com uma série de lançamentos e edi-
toras voltadas a esse público.

u m  s a lt o  p a r a  a  e s c r i t a
Em 2004, Ilan decidiu largar o trabalho de conta-
dor de histórias no projeto “Biblioteca Viva”, da 
Fundação Abrinq, para se tornar escritor em tempo 
integral. Contou para isso com o apoio de Tali, com 
quem fez um acerto doméstico: cuidaria da pequena 
Lis, a primeira filha do casal, enquanto a mulher tra-
balhava em uma multinacional para, em troca, ter o 

“Aos poucos, vou tirando, 
junto com o público, os 
tecidos que encobrem 
seu corpo. O que tem por 
debaixo dos véus, nem o 
contador de histórias sabe. 
Às vezes, pode ser uma 
bela princesa, outras, um 
orangotango. O prazer reside 
nessa surpresa: o desvelar 
juntos os véus das mais 
diferentes narrativas”.
ilan brenman
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eu não sei nenhuma história”, gaguejou o jovem es-
tudante, em apuros. “Não sabe? Então inventa!” – 
retrucou a garotinha, sem se dar por vencida diante 
das negativas. Acuado nas cordas como um boxea-
dor imaturo, Ilan resolveu improvisar uma história 
ali mesmo, para as três crianças. “Como que alguém 
vem cuidar de crianças sem saber contar histórias?! 
Deve ser o mesmo que um professor de natação di-
zer para os seus alunos que não sabe nadar, deve ter 
pensado essa menina”, refletiria o autor, décadas 
mais tarde, sobre esse episódio.

Apesar do susto, Ilan descobriu ali que sabia con-
tar histórias para entreter crianças pequenas. Em 
pouco tempo já não eram as três meninas, mas um 

grupo que se juntou ali para ouvir a narrativa de um 
menino muito pobre chamado André, que salvou 
uma tartaruga que servia como bola de futebol de 
uns garotos e, graças a isso, ganhou um mágico “pó 
do crescimento”. Bastava colocá-lo em algo que se 
queria ter um “pé-daquela-coisa”, plantar e pron-
to: ali surgiria uma árvore daquele objeto!

A mágica deu certo. A história improvisada veio 
da memória de uma tartaruga perdida nos tempos 
de infância, junto com a paixão que sempre teve por 
futebol. Nasceu ali, sob pressão, um escritor. Essa 
primeira história, O pó do crescimento, só seria pu-
blicada anos mais tarde, mas esse dia ficaria marca-
do na memória de Ilan. Ao perceber que era capaz 
de criar uma história no puro improviso, viu abrir 
diante de si uma trilha que, em poucos anos, tor-
naria-se uma estrada onde encontraria vazão para 
tudo o que havia acumulado dentro de si: as histó-
rias, centenas, milhares delas...

t e m p o s  d e  f o r m a ç ã o
Ilan Brenman vem de um caldeirão multicultural: 
filho de pais argentinos, nasceu em Kfar Saba no dia 
1o de março de 1973. Foram tempos difíceis para o 
casal Mario e Berta, já que seis meses após o nasci-
mento do segundo filho (já tinham Gabriela, nascida 
em Buenos Aires) seria deflagrado mais um conflito 
na região, a Guerra do Yom Kippur, que afetaria di-
retamente a vida dos Brenman. Mario, mesmo sen-
do bancário e com mais de 30 anos, seria levado ao 
front por algumas vezes, tornando-se depois reser-
vista. “Tenho lembranças do meu pai voltando ma-
gro do exército, eu devia ter 3 ou 4 anos”, recorda 
o escritor, resgatando uma das poucas imagens de 
seus tempos de primeira infância. 

Quando Ilan tinha seis anos, os Brenman deixa-
ram Israel para regressar à América do Sul – mas, 
desta vez, em vez da Argentina, escolheram morar 
no Brasil. Aqui havia a possibilidade de emprego, já 
que um cunhado de Mario acenava com a chance de 
o casal trabalhar em uma joalheria em São Paulo.

Assim, em 1979, uma assustada criança que só fa-
lava espanhol e hebraico chegaria ao Colégio Bialik, 
uma instituição educacional de origem judaica pau-
listana, onde Ilan foi alfabetizado em português. O 
encontro das três línguas resultaria em uma confu-
são linguística que se prolongaria ao longo daquele 
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primeiro ano. “Minha mãe conta que passei um ano 
inteiro chorando”, revela Ilan sobre a adaptação. 

Descoberta a língua portuguesa, vieram os pri-
meiros autores, já que a casa dos Brenman sem-
pre foi lugar de muitos livros. De um deles ele se 
lembraria de maneira muito especial: Zero Zero 
Alpiste, de Mirna Pinsky, que foi o primeiro livro 
infantil que se lembra de ter lido em português. 
Décadas mais tarde, para sua alegria, conheceria 
e se tornaria amigo da autora, de quem arranca-
ria uma dedicatória no livro já com páginas ama-
reladas, que conserva como relíquia dos tempos 
de leitor iniciante. Depois viriam Ruth Rocha, 
Ana Maria Machado, Marcos Rey, Monteiro Lo-
bato, Machado de Assis, a literatura francesa da 
estante materna, os existencialistas, os livros de 
psicologia que tanto interessavam Berta e Mario 
e que acabariam por sinalizar ao jovem Ilan, aos 
17 anos, uma carreira à vista: prestaria vestibular 
para a Faculdade de Psicologia. Entrou na PUC-
-SP e, buscando alguma renda para ajudar os pais 
a pagar a mensalidade, entraria naquele primeiro 
emprego no clube A Hebraica... onde se revelaria 
seu gosto por criar histórias. 

A Hebraica foi decisiva na vida de Ilan por outro 
motivo, além da sua “maternidade literária”. Ali, co-
nheceu Tali, psicóloga recém-formada, que primei-
ro integrou sua equipe e, meses depois, tornaria-se 
sua namorada. Formado, Ilan se casou com Tali e 
conseguiu emprego como contador de histórias em 
um projeto voltado ao incentivo à leitura chamado 
“Biblioteca Viva”, na Fundação Abrinq. Seria a opor-
tunidade para viajar pelo país todo, montando acer-
vos de literatura infantil, fazendo formação com os 
educadores e tendo contato diário com as melhores 
obras da literatura infantil – que naqueles anos 1990 
vivia um boom, com uma série de lançamentos e edi-
toras voltadas a esse público.

u m  s a lt o  p a r a  a  e s c r i t a
Em 2004, Ilan decidiu largar o trabalho de conta-
dor de histórias no projeto “Biblioteca Viva”, da 
Fundação Abrinq, para se tornar escritor em tempo 
integral. Contou para isso com o apoio de Tali, com 
quem fez um acerto doméstico: cuidaria da pequena 
Lis, a primeira filha do casal, enquanto a mulher tra-
balhava em uma multinacional para, em troca, ter o 

“Aos poucos, vou tirando, 
junto com o público, os 
tecidos que encobrem 
seu corpo. O que tem por 
debaixo dos véus, nem o 
contador de histórias sabe. 
Às vezes, pode ser uma 
bela princesa, outras, um 
orangotango. O prazer reside 
nessa surpresa: o desvelar 
juntos os véus das mais 
diferentes narrativas”.
ilan brenman
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tempo livre para criar seus livros. Desse acordo nas-
ceria, em poucos anos, um dos autores mais prolífi-
cos e bem-sucedidos do país, com mais de 70 livros 
publicados, em 14 idiomas e com mais de três mi-
lhões de exemplares vendidos no Brasil e no mundo.

O escritor identifica três caminhos diferentes 
nos quais gosta de transitar e alternar: o primeiro 
são os livros que trazem recontos da tradição oral 
de diversos países, uma paixão que surgiu dos tem-
pos de contador de histórias e em apresentações 
que Ilan passou a fazer em livrarias, hospitais e até 
em casamentos. Aqui se alinham livros como a sé-
rie “14 Pérolas”, com seletas de contos da sabedoria 
judaica, hindu, grega, sufi, budista etc.; as seleções 
de histórias do continente africano, como Conta-
dor de histórias de bolso: África (Moderna, 2008) 
e Amizade eterna e outras vozes da África (Mo-
derna, 2016); ou uma cuidadosa, e delicada, seleta 
de contos sobre a morte (Silêncio: doze histórias 
universais sobre a morte), entre dezenas de obras 
enfeixadas nessa categoria de reconto. Na apresen-
tação de As narrativas preferidas de um contador 
de histórias, Ilan compararia o ato de contar uma 
história com o de apresentar uma noiva repleta de 
véus, com o rosto todo escondido. “Aos poucos, 
vou tirando, junto com o público, os tecidos que 
encobrem seu corpo. O que tem por debaixo dos 
véus, nem o contador de histórias sabe. Às vezes, 
pode ser uma bela princesa, outras, um orangotan-
go. O prazer reside nessa surpresa: o desvelar jun-
tos os véus das mais diferentes narrativas”.

O alvo, um de seus livros mais premiados, é um 
irônico reconto da tradição judaica sobre a arte de 
contar histórias ilustrado por Renato Moriconi. A 
obra chama a atenção pela inventividade da narra-
tiva e pela engenhosidade da parceria desenvolvida 
com o ilustrador, já que todas as imagens precisa-
vam absorver, como se fosse a coisa mais natural do 
mundo, um buraco no meio do próprio livro. Renato 
encontrou uma saída criativa a cada página, tornan-
do o livro um marco da indústria gráfica brasileira.

o  o b s e r v a d o r  d o  c o t i d i a n o
Uma segunda linha de criação do escritor são as 
histórias do cotidiano. Para isso, a matéria-prima 
principal vem do convívio com as filhas Lis e Iris, 
como, por exemplo em Papai é meu, Pai cabide e 
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Pai, não fui eu!. A história dessa última obra ilus-
tra bem o processo criativo do escritor. Ele conta 
que, em um determinado dia, sua filha mais nova, 
Iris, estava na biblioteca, que fica ao lado do escri-
tório onde ele trabalhava. A porta estava fechada. 
De repente, ouviu o som de algo pesado que caiu 
no chão. Antes que pudesse abrir a porta para con-
ferir se a filha estava machucada, ouviu a voz dela, 
do outro lado da porta, já se defendendo: “Pai, não 
fui eu!”. Sem girar a maçaneta, o escritor começou 
um diálogo com a filha, querendo saber o que ha-
via acontecido. Do outro lado da porta, ela expli-
cou que aquele livro italiano, muito antigo, pesado 
e raro, que os dois adoravam ler, havia despencado 
da prateleira. Mas a culpa era do leopardo... 

A edição de Pai, não fui eu! teve ilustrações da 
italiana Anna Laura Cantone, reflexo das idas re-
gulares que Ilan faz à Feira Literária de Bolonha. 
Nesses eventos, no intervalo entre reuniões com 
editoras e trabalhando em parceria com sua agen-
te literária (ele já foi traduzido em 14 idiomas), Ilan 
gostava de flanar pelos estandes em busca de traços 
que pudessem, de alguma forma, criar novas parce-
rias texto-imagem. Anna Laura é uma dessas artis-
tas “importadas” pelo escritor, que tem trabalhos 
em parceria, verdadeiras co-criações, com diversos 
ilustradores, como Fê (a série de livros Com-Fusão, 
nos quais escritor e desenhista trabalharam juntos 
na criação de monstros resultantes de misturas es-
tapafúrdias), Renato Moriconi (além do já citado O 
alvo, o ilustrador foi parceiro de Ilan na trilogia de 
livros-imagem que estão rodando o mundo: Tele-
fone sem fio, Bocejo e Caras animalescas) e Gui-
lherme Karsten (ilustrador de Enganos, na qual a 
sugestão por meio do efeito-sombra cria desfechos 
inesperados, além dos inéditos Refugiados e Famí-
lias, lançados pela Moderna).

a t e n ç ã o  a o  m u n d o  d a s  f o r m i g a s
Por fim, a terceira vertente criativa é aquela que 
nasce da sua própria imaginação. Como naquele 
dia em que, logo após a chegada em casa da pri-
meira filha, Lis, Ilan se viu na casa onde os livros 
ocuparam todos os espaços possíveis. Nesse am-
biente entulhado de histórias, o jovem pai se pôs a 
imaginar quanta novidade na sua vida aquele pe-
queno ser traria. Ao olhar as estantes à sua volta, 

a mesma reflexão sobre quantas descobertas es-
tariam vindo junto com a nova habitante da casa 
se formou em sua cabeça: “O que cabe num livro? 
Um mundo todo. Vários mundos...”. Como os vá-
rios mundos que iria descobrir agora, com tempo 
e disposição para acompanhar de perto o cresci-
mento de sua filha, nasceria o curioso O que cabe 
num livro?. 

Essa vertente se alimenta da observação atenta 
do mundo miúdo que cerca o universo infantil. É o 
que chama de “observar formigas, em vez de ele-
fantes”, um olhar que faz com que consiga captar 
eventos comuns na relação pais e filhos, como em A 
festa de aniversário, de 2007, que retrata uma si-
tuação já vivida por qualquer pai ou mãe: lidar com 
a ansiedade dos filhos diante do tempo que demora 
a passar até a hora tão esperada da festa. 

Às vezes, a atenção ao mundo das pequenas ocor-
rências pode se tornar grandiosa. Foi o que aconte-
ceu na gênese dos arrasa-quarteirões Até as prin-
cesas soltam pum, O livro secreto das princesas e 
Pai, todos os animais soltam pum?, que levariam 
Ilan Brenman ao raro posto de escritor profissional. 
A trilogia sobre flatulências de princesas, minhocas 
e dinossauros, que conquistaria a simpatia de lei-
tores de todas as idades e culturas, nasceu de um 
fato: sua filha mais velha, então uma garotinha que 
adorava se vestir de Branca de Neve, soltou um pum 
tão forte que ele e Tali caíram no riso. A filha caiu 
no choro, no que seria prontamente acolhida pela 
mãe, que carinhosamente disse a ela: “Não chora, 
querida, até as princesas soltam pum...”. O escritor 
conta que, ao ouvir aquela frase, viu uma história 
maravilhosa se formando e correu para o escritório 
registrar a ideia. 

O que Ilan ainda não sabia é que essa história 
mudaria a sua vida e o levaria a um lugar raro, o de 
autor best-seller. Um escritor que, enfim, pode vi-
ver do que escreve. Neste local privilegiado, ele se 
orgulha de ser um escritor que forma os primeiros 
leitores, de ser uma porta de entrada para o mundo 
maravilhoso das histórias inventadas. Um mundo 
que ele próprio só entrou porque foi empurrado por 
uma menina que não se conformou em ver um mo-
nitor infantil que dizia não saber contar histórias. 
“Não sabe? Então, inventa!”. E tudo se fez a partir 
desse empurrão. 
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tempo livre para criar seus livros. Desse acordo nas-
ceria, em poucos anos, um dos autores mais prolífi-
cos e bem-sucedidos do país, com mais de 70 livros 
publicados, em 14 idiomas e com mais de três mi-
lhões de exemplares vendidos no Brasil e no mundo.

O escritor identifica três caminhos diferentes 
nos quais gosta de transitar e alternar: o primeiro 
são os livros que trazem recontos da tradição oral 
de diversos países, uma paixão que surgiu dos tem-
pos de contador de histórias e em apresentações 
que Ilan passou a fazer em livrarias, hospitais e até 
em casamentos. Aqui se alinham livros como a sé-
rie “14 Pérolas”, com seletas de contos da sabedoria 
judaica, hindu, grega, sufi, budista etc.; as seleções 
de histórias do continente africano, como Conta-
dor de histórias de bolso: África (Moderna, 2008) 
e Amizade eterna e outras vozes da África (Mo-
derna, 2016); ou uma cuidadosa, e delicada, seleta 
de contos sobre a morte (Silêncio: doze histórias 
universais sobre a morte), entre dezenas de obras 
enfeixadas nessa categoria de reconto. Na apresen-
tação de As narrativas preferidas de um contador 
de histórias, Ilan compararia o ato de contar uma 
história com o de apresentar uma noiva repleta de 
véus, com o rosto todo escondido. “Aos poucos, 
vou tirando, junto com o público, os tecidos que 
encobrem seu corpo. O que tem por debaixo dos 
véus, nem o contador de histórias sabe. Às vezes, 
pode ser uma bela princesa, outras, um orangotan-
go. O prazer reside nessa surpresa: o desvelar jun-
tos os véus das mais diferentes narrativas”.

O alvo, um de seus livros mais premiados, é um 
irônico reconto da tradição judaica sobre a arte de 
contar histórias ilustrado por Renato Moriconi. A 
obra chama a atenção pela inventividade da narra-
tiva e pela engenhosidade da parceria desenvolvida 
com o ilustrador, já que todas as imagens precisa-
vam absorver, como se fosse a coisa mais natural do 
mundo, um buraco no meio do próprio livro. Renato 
encontrou uma saída criativa a cada página, tornan-
do o livro um marco da indústria gráfica brasileira.

o  o b s e r v a d o r  d o  c o t i d i a n o
Uma segunda linha de criação do escritor são as 
histórias do cotidiano. Para isso, a matéria-prima 
principal vem do convívio com as filhas Lis e Iris, 
como, por exemplo em Papai é meu, Pai cabide e 
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Pai, não fui eu!. A história dessa última obra ilus-
tra bem o processo criativo do escritor. Ele conta 
que, em um determinado dia, sua filha mais nova, 
Iris, estava na biblioteca, que fica ao lado do escri-
tório onde ele trabalhava. A porta estava fechada. 
De repente, ouviu o som de algo pesado que caiu 
no chão. Antes que pudesse abrir a porta para con-
ferir se a filha estava machucada, ouviu a voz dela, 
do outro lado da porta, já se defendendo: “Pai, não 
fui eu!”. Sem girar a maçaneta, o escritor começou 
um diálogo com a filha, querendo saber o que ha-
via acontecido. Do outro lado da porta, ela expli-
cou que aquele livro italiano, muito antigo, pesado 
e raro, que os dois adoravam ler, havia despencado 
da prateleira. Mas a culpa era do leopardo... 

A edição de Pai, não fui eu! teve ilustrações da 
italiana Anna Laura Cantone, reflexo das idas re-
gulares que Ilan faz à Feira Literária de Bolonha. 
Nesses eventos, no intervalo entre reuniões com 
editoras e trabalhando em parceria com sua agen-
te literária (ele já foi traduzido em 14 idiomas), Ilan 
gostava de flanar pelos estandes em busca de traços 
que pudessem, de alguma forma, criar novas parce-
rias texto-imagem. Anna Laura é uma dessas artis-
tas “importadas” pelo escritor, que tem trabalhos 
em parceria, verdadeiras co-criações, com diversos 
ilustradores, como Fê (a série de livros Com-Fusão, 
nos quais escritor e desenhista trabalharam juntos 
na criação de monstros resultantes de misturas es-
tapafúrdias), Renato Moriconi (além do já citado O 
alvo, o ilustrador foi parceiro de Ilan na trilogia de 
livros-imagem que estão rodando o mundo: Tele-
fone sem fio, Bocejo e Caras animalescas) e Gui-
lherme Karsten (ilustrador de Enganos, na qual a 
sugestão por meio do efeito-sombra cria desfechos 
inesperados, além dos inéditos Refugiados e Famí-
lias, lançados pela Moderna).

a t e n ç ã o  a o  m u n d o  d a s  f o r m i g a s
Por fim, a terceira vertente criativa é aquela que 
nasce da sua própria imaginação. Como naquele 
dia em que, logo após a chegada em casa da pri-
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p e n s a m e n t o  a c a d ê m i c o

Usada à exaustão no âmbito educacional 
nos últimos anos, a palavra precisará 
buscar origens e caminhos para tentar 
não se tornar um termo vazio.
texto Cauê Cardoso Polla

Tudo é 
inovação?

 78                              

um discurso que exalta a inovação parece ter invadido o 
cenário educativo. Hoje, é praticamente impossível não nos 
depararmos com a palavra nos mais diversos contextos: edu-
cação inovadora, escola inovadora, inovação digital, método 
inovador, gestão inovadora... A repetição incessante desses 
termos acaba, muitas vezes, por esvaziar o seu sentido. Ex-
pressões como “educação inovadora” e “método inovador” 
acabam se tornando slogans acríticos. Refletir sobre o signifi-
cado da inovação nos ajuda a compreender os sentidos possí-
veis de uma educação inovadora.  

Como podemos pensar o significado da palavra inovação? 
Para tal, é preciso pensar o que significa “novo”. Em uma 
perspectiva atual, utilizamos a palavra “novo” quando nos re-
ferimos a moderno, algo que nunca foi usado, algo que apare-
ceu agora e que não havia antes, recente. Na história, a ideia 
de novo ou novidade costumava ser usada para demarcar um 
distanciamento em relação a uma época passada. Outra pers-
pectiva para compreendermos o significado é buscar a origem 
da palavra, seu sentido etimológico. Em latim, novus signifi-
cava novo, jovem, res novae era uma expressão para dizer coi-
sas novas, principalmente no campo político. Por sua vez, este 
termo deriva do verbo  grego neao, e este sentido primeiro se 
refere ao trabalho que o agricultor fazia no terreno para tor-
ná-lo mais fértil, técnica que hoje se chama alqueive. Ou seja: 
para renovar a sua plantação, primeiro o solo era deixado em 
repouso e, depois de um tempo trabalhado para receber uma 
nova cultura, há algo que permanece e algo que se modifica.  
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p e n s a m e n t o  a c a d ê m i c o

viver impulsionava a transmissão de 
alguns saberes, por mais elementares 
que pudessem ser. Podemos imaginar 
que os primeiros caçadores, quando 
geravam descendentes, ensinavam a 
eles a caçar e providenciar comida para 
sua sobrevivência. Mais tarde, quando 
a humanidade começou a cultivar os 
campos e a criar animais para sua ali-
mentação, outros saberes foram criados 
e transmitidos. Do mesmo modo, com o 
avanço de formas de civilização que se 
desprendiam da necessidade de sobre-
vivência, com o surgimento de lingua-
gens simbólicas e de culturas, outros 
saberes foram sendo criados e trans-
mitidos. Nesse movimento de passar 
adiante ou transmitir, diversas ques-
tões surgem. O que transmitir? E como? 
Se eu transmito um saber novo, distinto 
do que havia antes, eu o faço do mesmo 
modo, seguindo o mesmo procedimen-
to? Ou novos saberes demandam novos 
modos de transmissão? 

Quando dizemos aqui transmissão, 
não queremos reduzir o processo edu-
cativo a um simples “passar adiante”. 
O elemento de construção e elaboração 
por partes daqueles que aprendem algo 
novo é fundamental, e é a mola propul-
sora de novas mudanças para novos sa-
beres. Mas é também inegável que mui-
tos saberes aumentam, justapõem-se, 
interpõem-se, por vezes se agregam a 
outros, por vezes negam outros. É im-
portante notar, contudo, que neste pro-
cesso – e aqui as divergências de como 
ele ocorre são inúmeras – sempre há 
um algo, um saber, uma técnica, um de-
terminado tipo de conhecimento (aquilo 
que tão costumeiramente se chama de 
“conteúdo” de uma disciplina escolar, 
por exemplo – embora essa expressão 
seja muito inadequada) que é recupera-
do ou mantido vivo do passado, e então 
colocado adiante, ensinado (mostrado) 
aos novos indivíduos.   

Assim, não há nada que seja absolutamente novo ou ino-
vador, pois há sempre algo anterior que originou o novo. Do 
mesmo modo, na educação não há nada que não tenha sua ori-
gem na tradição, seja como um desenvolvimento, um desdo-
bramento ou uma contestação. 

a s  i n o v a ç õ e s  n a  h i s t ó r i a  
d a  e d u c a ç ã o :  u m a  c o n s t a n t e
A história da educação, das práticas educativas, é marcada por 
uma série de inovações. Para nós, nada é mais simples do que 
“abrir o caderno e anotar”. Mas o próprio uso do caderno só foi 
possível por conta de uma série de inovações. Para fazer suas 
anotações, os estudantes da região mesopotâmica, por volta do 
século VII a. C., utilizavam tabuinhas de cerâmica; segue-se, 
na Grécia e Roma antigas, o uso da tabuinha de cera, que pode 
ser reutilizada (a cerâmica, depois de seca, não pode ser modi-
ficada). Hoje temos os mais diversos tipos de cadernos e tam-
bém tablets e laptops que estudantes podem usar em sala para 
“anotar”. O surgimento da lousa, algo tão comum como a co-
nhecemos hoje, para ser escrita com giz ou caneta, ou mesmo 
a lousa digital, só foi aparecer no século XVIII. Como era antes? 

Não só o mundo material da educação passou por inovações. 
Também os discursos pedagógicos e sobre educação, em suas 
diferentes formas, mostram como é uma constante na história 
o conflito entre o ‘tradicional’ e o ‘novo’.  Tomemos o exemplo 
da Atenas clássica no século V a.C.. A educação aristocrática, 
herdeira da educação guerreira antiga, era o grande paradigma 
pedagógico. Com o progressivo surgimento da democracia e da 
democratização da educação, houve uma forte reação contra a 
forma antiga de educar, que era vista como ruim e decadente. 
O grande comediógrafo grego Aristófanes, em uma de suas co-
médias, As Nuvens, descreve esse conflito de modo magistral. 
Por um lado, há aqueles que defendem os “valores antigos”, 
que se posicionam a favor dos valores aristocráticos da exce-
lência moral tradicional, do aprendizado de um conhecimen-
to transmitido por gerações, das práticas esportivas nobres; 
por outro, os que defendem os “novos valores”, pautados por 
ideias democráticas e de um tipo de filosofia que se inicia com 
Sócrates. Toda mudança gera uma reação, mas isso não signi-
fica que toda mudança seja naturalmente boa. É fundamental 
que paremos para refletir sobre aquilo que já é muito óbvio e 
que consideramos natural. O que hoje podemos chamar de tra-
dicional já foi um dia “produto de uma inovação”.

 
o  p r o b l e m a  d o  n o v o
Os processos educativos são quase tão antigos quanto o sur-
gimento dos primeiros indivíduos. A necessidade de sobre-
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Para Hannah Arendt, importante filósofa do século XX, a 
educação é fundamental, pois há sempre novas gerações que 
surgem, que demandam inovações no processo educativo que 
parecem, muitas vezes, inevitáveis. Esse processo vive sob o 
signo de uma contradição constante: há um mundo já consti-
tuído (embora, é claro, ele nunca esteja “terminado”), mundo 
este de valores, normas, saberes, uma cultura estabelecida. É 
nesse mundo que nasce a criança... ora, o que fazemos então? 
Como preservar a liberdade de existir da criança e suas esco-
lhas em um mundo já constituído? O surgimento de novas ge-
rações é o grande desafio para o processo educativo, e é nessa 
constante “mudança” que a inovação tem papel fundamental. 

a s  i n o v a ç õ e s  n o  s é c u l o  x x
Não há propriamente “inovação”. Mais correto seria falar em 
inovações, pois cada novo modo de fazer algo, cada nova con-
cepção, tem suas características próprias, isto é, não se inova 
do mesmo modo. No campo educacional, as inovações po-
dem ser levadas a cabo em diversas dimensões. Há inovações 
no campo da teoria educacional, das práticas (desde a gestão 
escolar até a prática docente individual), inovações no campo 
legal. Aquele discurso que nos referimos acima, de que “é pre-
ciso inovar”, parte de uma falsa ideia. Muito se diz que a educa-
ção é ainda muito lenta e está atrasada. Este é um preconceito 
tolo e superficial, pois não considera o verdadeiro caráter da 
educação. Educar leva tempo. Buscar modos de encurtar esse 
tempo é muito mais ceder a pressões sociais de modelos eco-
nômicos que devem antes ser descontruídos do que obedecidos 
cegamente. A constante aceleração das mudanças sociais pa-

rece demandar modos de educar que se 
adequem a estas mudanças. Mas a ques-
tão de fundo é: essas mudanças são boas?

Mudanças não são “inevitáveis”, mas 
acontecem. Frente a elas, buscam-se 
novas formas de agir. Na educação não é 
diferente, ainda mais por se tratar de um 
campo em constante mutação. Muito se 
fala hoje do protagonismo do estudan-
te, e se costuma acreditar que isto é algo 
novo. Também se enfatiza o papel ativo 
do aluno na construção do seu próprio 
conhecimento. Formas didáticas como 
o estudo do meio estão em alta. Certa-
mente, durante o século XX estas inova-
ções teórico-práticas ganharam corpo. 
Mas basta olharmos para a história da 
educação e encontramos, por exemplo, 
em um autor do século XVI, Michel de 
Montaigne – que é uma referência ex-
plícita de Edgar Morin, um dos apóstolos 
dos novos modos de pensar a educação 
– proposições muito similares ao que 
vemos hoje. Em um pequeno ensaio in-
titulado Sobre a educação das crianças, 
Montaigne elabora colocações como esta: 

Os professores não param de gri-
tar aos nossos ouvidos, como quem 
derramasse o conhecimento num 
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funil: nossa tarefa seria apenas re-
petir o que nos disseram. Gostaria 
que ele corrigisse essa prática e que 
desde o início, segundo a capacida-
de do espírito que tem em mãos, co-
meçasse a pô-lo na raia, fazendo-o 
provar, escolher e discernir as coi-
sas por si mesmo. Ora abrindo-lhe o 
caminho, ora deixando-o abrir. Não 
quero que só o professor fale: que-
ro que, quando chegar a vez de seu 
discípulo, o escute falar. 
É certo que as considerações de Mon-

taigne eram muito sofisticadas e que a 
prática da época estava longe de ser as-
sim, mas o que fala sobre o conhecimen-
to, o professor e o estudante são muito 
contemporâneos. Se o conhecimento 
não é algo que pode ser “derramado” 
(o que era já uma ideia presente em Pla-
tão!), é porque não se trata de encher 
algo vazio. Ora, não é esta toda a crítica 
que faz Paulo Freire ao esquema da edu-
cação bancária, aquela que considera 
os alunos como recipientes vazios que 
apenas recebem passivamente “conteú-
dos”? Já a relação professor-discípulo 
não deve ser autoritária, e o professor 
se mostra muito mais como um guia ou 
facilitador do que como uma enciclo-
pédia: ele deve levar o aluno a descobrir 
por si mesmo, a conhecer por si mesmo, 
a abrir o seu caminho sempre que possí-
vel. Além disso, o professor deve escu-
tar o aluno. Ao lermos esse pequeno en-
saio, somos levados a reconhecer que, se 
a prática da época não era “inovadora”, 
muito do que foi pensado era. 

Considerado algo novo no século XX, 
o “estudo de campo” era já uma práti-
ca corrente no século XVIII. Jean-Jac-
ques Rousseau, na sua revolucionária 
obra Emílio, aposta em uma educação 
que é primordialmente baseada na ex-
periência do aluno, por exemplo, no seu 
contato constante com a natureza. Era 
essa uma prática corrente em diversas 
escolas no século XVIII, mas é certo que 
tal contrato ficava restrito às escolas de 
caráter mais inovador, enquanto uma 

boa parte se mantinha fechada em si mesma. Diversos autores 
dos séculos XVI, XVII e XVIII propuseram teorias muito sofis-
ticadas que abordavam muito do que hoje é tão falado.  

O que é característico do século XX é o surgimento da in-
formática, dos primeiros computadores até os dias correntes. 
Qualquer inovação nessa área dificilmente encontrará um 
precedente em épocas anteriores. As novas tecnologias são, 
certamente, um desafio para a educação. Com o surgimento da 
internet, o cenário se torna mais e mais complexo. Contudo, 
algumas considerações são necessárias. Primeiramente, quan-
to ao caráter de inevitabilidade: “não há volta”, “agora essa 
é a realidade”, “não há como fugir disso” são frases comuns 
que ouvimos em relação à tecnologia digital. Embora ela tenha 
“vindo para ficar”, é fundamental que não esqueçamos que as 
formas atuais são transitórias, e que novas formas surgirão. 
Assim, se o ensino for direcionado apenas para as tecnologias 
de hoje “porque elas são fundamentais para o mercado de tra-
balho”, corre-se o risco de tornar obsoleta a educação, assim 
como se tornam obsoletas essas formas tecnológicas. 

Por que não nos preocupávamos tanto em fazer os estudan-
tes entenderem o funcionamento da televisão, da linguagem 
televisiva, das operações editoriais por trás das imagens que 
vemos, e hoje a “linguagem da computação” é fundamental 
e não se pode viver sem conhecê-la, e por isso os estudantes 
deveriam aprender desde cedo a “programar”? Advogar o uso 
de computadores e da linguagem computacional na educação 
sem uma reflexão crítica é um erro. Não se pode ensinar algo 
só porque aparentemente este algo é “inevitável”, pois daí se 
perde toda a riqueza de possibilidades que pode se apresentar. 

 
o l h a r  p a r a  t r á s ,  o l h a r  p a r a  f r e n t e  
A educação é um processo multidimensional. Se ela não acon-
tece apenas na escola, é nela que tem seu espaço privilegiado, e 
seu maior potencial. Pensar novas formas, propor novos pro-
blemas, contestar o que é dado como natural e óbvio é funda-
mental no processo pedagógico. Quando novas gerações são 
educadas no conflito crítico com gerações anteriores, o novo 
acontece. Uma educação com perspectiva de futuro só pode 
ocorrer se não se apagar todo o passado que não deve pesar 
como tradição morta, mas como um passado rico de lugares 
para pensar. Para educar inovando, é fundamental que bus-
quemos em discursos e experiências passadas o solo a partir do 
qual pensamos e experienciamos o presente.  
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p e n s a m e n t o  a c a d ê m i c o

Para Hannah Arendt, importante filósofa do século XX, a 
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rece demandar modos de educar que se 
adequem a estas mudanças. Mas a ques-
tão de fundo é: essas mudanças são boas?

Mudanças não são “inevitáveis”, mas 
acontecem. Frente a elas, buscam-se 
novas formas de agir. Na educação não é 
diferente, ainda mais por se tratar de um 
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Os professores não param de gri-
tar aos nossos ouvidos, como quem 
derramasse o conhecimento num 
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t e n d ê n c i a s

Apesar das inovações serem moderadas, alunos 
de sistemas dentro da média da OCDE têm experi-
mentando diferentes práticas de ensino e aprendi-
zagem em comparação aos seus pares nos últimos 
dez anos. Entre uma das maiores mudanças, está 
a aquisição de conhecimento independente, já que 
mais estudantes usam computadores e podem bus-
car informações para ampliar as discussões em sala 
de aula.

Ainda que as inovações não estejam necessaria-
mente relacionadas ao uso de tecnologia, o docu-
mento destaca que as TICs (Tecnologias da informa-
ção e Comunicação) têm se apresentado como um 
importante motor de mudança.

Entre os professores, o relatório também apre-
sentou mudanças práticas. A proporção de docentes 
que participaram nas últimas décadas de atividades 
de aprendizagem entre pares aumentou, enquanto o 
treinamento formal permaneceu estável.

O documento aponta que a inovação não deve 
ser vista como um fim, mas como um meio de me-
lhorar resultados educacionais. Em média, os países 
avaliados que mudaram suas práticas pedagógicas 
conseguiram melhorar os resultados acadêmicos 
dos estudantes e aumentaram o nível de satisfação 
e diversão na escola.

Na hora de indicar o que impulsiona a inovação, 
o documento aponta seis fatores de destaque:

① recursos humanos: habilidades e abertura 
para inovação por parte de atores do setor 

educacional;

② organização de aprendizagem: organização 
e capacidade das instituições para gerar co-

nhecimento e aprimorar práticas.

quando se discute a necessidade de inovar em 
sala de aula para desenvolver com os estudantes de 
hoje as habilidades que eles vão precisar no futu-
ro, uma das grandes dificuldades que se encontra 
é saber onde, como e qual a efetividade das inova-
ções educacionais. A inovação na educação pode 
ser vista como indutora de mudanças nos sistemas 
educacionais pelo mundo? Qual o papel da tecno-
logia nesse processo? Para responder essas e outras 
questões, a OCDE (Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico) divulgou o relató-
rio Measuring Innovation in Education 2019 (“Me-
dindo a Inovação na Educação”, em livre tradução).

De acordo com a publicação, que examinou 139 
práticas de ensino fundamental e médio em bancos 
de dados como o PISA (Programa Internacional de 
Avaliação de Alunos), TIMMS (Tendências Interna-
cionais nos Estudos de Matemática e Ciência) e o 
PIRLS (Estudo Internacional sobre o Progresso do 
Letramento em Leitura), mensurar a inovação e 
entender como ela funciona é essencial para me-
lhorar a qualidade dos sistemas. Mesmo sem ter 
informações sobre o Brasil, com o estudo em mãos 
formuladores de políticas públicas podem saber o 
que está dando certo no exterior para ter um me-
lhor respaldo na hora de realizar intervenções e di-
recionar os recursos.

Para avaliar inovações na educação, o documento 
parte de três perspectivas: comparação da educação 
com outros setores, identificação de mudanças sig-
nificativas nos sistemas educacionais e construção 
de métricas para verificar a relação entre a inovação 
e as mudanças nos resultados educacionais.

Antes de descrever os resultados, primeiro é 
importante determinar o que é inovação em educa-
ção, segundo a OCDE. “Inovação está relacionada à 
adoção de novos serviços, tecnologias, processos e 
competências por instituições de ensino que levem 
à melhora de aprendizagem, equidade e eficiên-
cia”, diz o documento.

inovação  es tá  rel acionada  
à  adoção  de  n o v o s  s e r v i ç o s, 
t ecnol ogias,  processos  e  compe t ências 
p or  ins t i t uições  de  ensino  que  
l e vem à  mel hora de  aprendizagem, 
equidade  e  ef iciência ”
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③ tecnologia: aplicação de tecnologias na edu-
cação, particularmente de big data.

④ regulação e organização do sistema: a 
inovação só ganha força em ambientes onde 

boas ideias podem ser implementadas e não são en-
cobertas por diretrizes com muita aversão ao risco 
para currículos ou processos de avaliação.

⑤ desquisa educacional: o investimento em 
pesquisa e avaliação é considerado um ele-

mento chave para o ecossistema de inovação.

⑥ desenvolvimento educacional: como 
acontece em outros setores, a educação tam-

bém deve buscar desenvolver ferramentas inovado-
ras, organizações e processos para melhorar e mu-
dar suas práticas.

A seguir, selecionamos algumas conclusões 
do estudo a partir da associação entre inovação 
e resultados acadêmicos, além do peso do inves-
timento financeiro. Trata-se de uma maneira de 
ajudar atores em diferentes níveis do processo 
educativo a entender se as mudanças estão se tra-
duzindo em melhoria nas escolas e salas de aula, 
bem como se estão em linha com o que foi plane-
jado inicialmente.

resultados acadêmicos
Fundamental 1: No ensino fundamental, o mesmo 
professor geralmente ensina todas as áreas do co-
nhecimento, o que sugere que a inovação pode ter 
um efeito interdisciplinar e estar vinculada a todos 
os resultados da aprendizagem. Isso acontece posi-
tivamente tanto em letramento, quanto em mate-
mática e ciências.

Fundamental 2 e Médio: Existe uma pequena as-
sociação positiva entre a inovação nas práticas de 
ensino e a mudança média nos resultados da apren-
dizagem em matemática e ciências. Como existe um 
professor para cada área, há menos chance de fer-
tilização cruzada entre inovação em matemática e 
educação em ciências.

A inovação no ensino de ciências tem sido posi-
tivamente associada com a melhoria dos resultados 
da aprendizagem na última década, enquanto que 
com a inovação na educação matemática isso não 
acontece. Isso nos lembra que a inovação não leva 
necessariamente a uma melhoria nos resultados 
desejados, exatamente como as reformas políticas 
às vezes falham. Por outro lado, também reforça 
o tempo necessário para que a inovação produza 
seus efeitos.

investimentos financeiros
A inovação na educação pode ser feita com pou-
cos ou muitos recursos. A conectividade e o uso 
pedagógico de TICs durante as aulas pode depen-
der de um determinado nível de equipamento e 
infraestrutura, além da formação de equipes téc-
nicas. Dada a estabilidade e até mesmo a pequena 
diminuição no acesso às TICs, não se deve esperar 
investimento em larga escala. Algumas inovações 
podem requerer formação de professores, mas 
também demandar a participação em cursos infor-
mais, que também envolvem algum custo (como o 
tempo da equipe).

Mudar as práticas de ensino e aprendizagem 
pode demandar novos conhecimentos, crenças ou 
atitudes, e isso pode exigir algum investimento 
para: produção de novos conhecimentos, comuni-
cação, facilitação da aprendizagem entre pares, por 
meio de posts no blog da escola ou revisões siste-
máticas de evidências existentes, ou ainda reuniões 
internas da escola e a participação em conferências 
promovidas por outras organizações. 
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③ tecnologia: aplicação de tecnologias na edu-
cação, particularmente de big data.

④ regulação e organização do sistema: a 
inovação só ganha força em ambientes onde 

boas ideias podem ser implementadas e não são en-
cobertas por diretrizes com muita aversão ao risco 
para currículos ou processos de avaliação.

⑤ desquisa educacional: o investimento em 
pesquisa e avaliação é considerado um ele-

mento chave para o ecossistema de inovação.

⑥ desenvolvimento educacional: como 
acontece em outros setores, a educação tam-

bém deve buscar desenvolver ferramentas inovado-
ras, organizações e processos para melhorar e mu-
dar suas práticas.

A seguir, selecionamos algumas conclusões 
do estudo a partir da associação entre inovação 
e resultados acadêmicos, além do peso do inves-
timento financeiro. Trata-se de uma maneira de 
ajudar atores em diferentes níveis do processo 
educativo a entender se as mudanças estão se tra-
duzindo em melhoria nas escolas e salas de aula, 
bem como se estão em linha com o que foi plane-
jado inicialmente.

resultados acadêmicos
Fundamental 1: No ensino fundamental, o mesmo 
professor geralmente ensina todas as áreas do co-
nhecimento, o que sugere que a inovação pode ter 
um efeito interdisciplinar e estar vinculada a todos 
os resultados da aprendizagem. Isso acontece posi-
tivamente tanto em letramento, quanto em mate-
mática e ciências.

Fundamental 2 e Médio: Existe uma pequena as-
sociação positiva entre a inovação nas práticas de 
ensino e a mudança média nos resultados da apren-
dizagem em matemática e ciências. Como existe um 
professor para cada área, há menos chance de fer-
tilização cruzada entre inovação em matemática e 
educação em ciências.

A inovação no ensino de ciências tem sido posi-
tivamente associada com a melhoria dos resultados 
da aprendizagem na última década, enquanto que 
com a inovação na educação matemática isso não 
acontece. Isso nos lembra que a inovação não leva 
necessariamente a uma melhoria nos resultados 
desejados, exatamente como as reformas políticas 
às vezes falham. Por outro lado, também reforça 
o tempo necessário para que a inovação produza 
seus efeitos.

investimentos financeiros
A inovação na educação pode ser feita com pou-
cos ou muitos recursos. A conectividade e o uso 
pedagógico de TICs durante as aulas pode depen-
der de um determinado nível de equipamento e 
infraestrutura, além da formação de equipes téc-
nicas. Dada a estabilidade e até mesmo a pequena 
diminuição no acesso às TICs, não se deve esperar 
investimento em larga escala. Algumas inovações 
podem requerer formação de professores, mas 
também demandar a participação em cursos infor-
mais, que também envolvem algum custo (como o 
tempo da equipe).

Mudar as práticas de ensino e aprendizagem 
pode demandar novos conhecimentos, crenças ou 
atitudes, e isso pode exigir algum investimento 
para: produção de novos conhecimentos, comuni-
cação, facilitação da aprendizagem entre pares, por 
meio de posts no blog da escola ou revisões siste-
máticas de evidências existentes, ou ainda reuniões 
internas da escola e a participação em conferências 
promovidas por outras organizações. 
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p o r  d e n t r o

Como algumas escolas privadas 
estão aproveitando a Reforma 
do Ensino Médio para inovar 
metodologias e tornar a escola mais 
moderna e atraente aos jovens
texto Ricardo Prado

Os itinerários 
f ormativos  
e o novo  
Ensino Médio

“história e cinema”. “Astronomia”. “Culinária, arte e nu-
trição”. “Anos 60: a contracultura”. “China e Rússia: aspectos 
geopolíticos”. “Probabilidade estatística: tomada de decisões”. 

“Corpo, cultura e movimento”. “Nanociência e nanotecnolo-
gia”. “Produção de vídeo para mídias digitais”. Que jovem de 
15 ou 16 anos não adoraria ter algumas dessas experiências ao 
longo de sua passagem pelo Ensino Médio? 
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A partir da aprovação da Reforma do Ensino Médio, que 
deve ser implementada nas redes públicas e privadas até 
2022, uma parte do currículo – até 40% da carga horária – 
passou a ser composta por disciplinas optativas: os chama-
dos itinerários formativos. A despeito da crítica de diversos 
educadores ao fato da Reforma ter reduzido a Base Comum 
obrigatória para 1.800 horas, e das difi culdades de sua adoção 
pela rede pública, principalmente em relação à oferta diver-
sifi cada de itinerários formativos, nas escolas privadas esse 
formato fl exível vem permitindo que apareçam, na grade 
curricular, cursos que, de fato, têm o poder de deixar a escola 
mais atraente para os jovens.

Cursando uma disciplina de duração breve, em um formato 
diferente, muita coisa pode acontecer em termos pedagógicos. 
Vocações podem afl orar a partir dessa experiência, futuras de-
cepções profi ssionais podem ser evitadas. Uma infi nidade de 
novas possibilidades passa a compor a formação do estudante, 
que ganha um controle maior sobre sua formação. A seguir, 
mostraremos como algumas escolas estão ajudando a dese-
nhar um novo currículo para um novo Ensino Médio.

p o r  d e n t r o

d e  e l e t i v a s  d i s c i p l i n a r e s 
a o  p r o J e t o  a u t o r a l
“O nosso currículo continua bastante exigente na-
quilo que entendemos como os direitos de aprendi-
zagem dos estudantes. Esse foi o primeiro nó a ser 
resolvido porque era necessária alguma redução no 
currículo clássico para incluir os itinerários”, expli-
ca Débora Vaz, diretora do Colégio Santa Cruz. “O 
que aconteceu foi uma negociação entre a equipe 
docente no sentido de uma reorganização curricu-
lar que permitisse a mudança de alguns conteúdos 
escolares de ano para ano, e também nas sequências 
didáticas, para abrir espaço para as disciplinas ele-
tivas, que respondem à seguinte pergunta: Como o 
currículo reconhece a importância de que os alunos 
escolham, por afi nidade, alguns percursos dentro 
de sua formação?”.

No Colégio Santa Cruz, cada aluno escolhe qua-
tro disciplinas eletivas por semestre. Neste leque, 
há aquelas que deixam bem claro o DNA de origem, 
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mas propõem recortes novos: “África nos séculos 
XX e XXI”; “Filosofia: mais de vinte séculos de ami-
zade”; “Midiologia: leitura crítica da mídia”; “Fi-
siologia e anatomia”. Há também disciplinas temá-
ticas, como “Mitologia”, “Inteligência artificial” ou 
“História do cinema”, que trazem embutida nelas 
uma proposta de interdisciplinaridade. Há a Pes-
quisa Autoral, que tem um formato diferente. São 
formados grupos de até 20 alunos atraídos por um 
dos 12 temais gerais, que podem ir de “Centro de 
São Paulo”, “Comida, arte e nutrição” e “Design” 
à “Experiência matemática”, “Filosofia e cultura” 
ou “Neurociência”. Sob o guarda-chuva temático, 
cada aluno escolherá uma forma de estudar aque-
le tema sob uma perspectiva autoral. O resultado, 
explica Marina Nunes, diretora do Ensino Médio do 
Santa Cruz, “pode ser algo mais acadêmico, como 
um artigo de divulgação, um protótipo, curta-me-
tragem ou uma entrevista em vídeo”. No fim do 
ano, a escola faz um grande seminário e cada alu-
no/grupo tem 20 minutos para apresentar sua visão 
daquele tema para os colegas. 

“Os alunos têm reagido bem ao novo formato”, 
comenta Marina, que está à frente do Ensino Mé-
dio desde 2012 e acompanhou esse processo desde 
a gestação, em 2015. Na hora de escolher os itine-
rários, vê-se de tudo. “Alguns querem só fazer ele-
tivas da área de Exatas porque é isso o que querem 
fazer como faculdade. Outros pensam justamente 
o contrário: já que eu gosto de Exatas, vou estudar 
Filosofia agora porque depois não vou ter mais essa 
chance. Outros escolhem um curso por afinidade 
ao estilo de aula de algum professor. Muitos gostam 
mesmo é do hibridismo, de experimentar várias 
coisas”, analisa. “É interessante observar que esta-
mos começando a flexibilizar os projetos de futuro 
dos alunos, que não precisam mais ser tão pauta-
dos por carreiras tradicionalmente reconhecidas”, 
conclui a diretora da instituição, Débora Vaz. 

e l e t i v a s  b r e v e s  f a z e m  s u c e s s o
O Colégio Albert Sabin optou por um formato um 
pouco diferente, igualmente sem abrir mão das dis-
ciplinas tradicionais que compõem o núcleo duro 
do ensino médio. Ou seja, tanto do Sabin quanto no 
Santa Cruz, as disciplinas de Sociologia e Filosofia 
permanecem na grade curricular. “Estamos ofere-
cendo um modelo que acrescenta disciplinas ele-
tivas à matriz curricular num modelo de trajetória 
livre”, explica a diretora pedagógica Giselle Mag-
nossão. “O aluno pode se inscrever em até quatro 
disciplinas eletivas por semana, de 1h30 cada, o que 
propicia até seis horas suplementares de estudo”. 

O Colégio Albert Sabin trabalha com disciplinas 

eletivas de curta duração, oferecidas a cada mês. Em 2019, já 
houve a oferta de temas como “Biologia no cinema: Disney, 
Pixar e Marvel”, “Métodos físicos e químicos para a análise de 
aromas”, “Introdução ao design: modelagem e prototipação”, 
“História social da música no Brasil”, “Tragédias ambientais 
e naturais do Brasil”, “Da detecção de planetas aos buracos 
negros”, entre outras opções. Como não é possível saber an-
tecipadamente quais serão os temais com maior procura, a di-
reção optou por repetir aqueles cursos mais bem avaliados ou 
com mais procura. “Estamos no segundo ano de implemen-
tação e bastante satisfeitos com a adesão dos alunos. Temos 
percebido que os alunos estão apreciando tanto a possibili-
dade da escolha de temas mais próximos de seus interesses e 
afinidades, como a duração das temporadas, que permite que 
eles possam se manter motivados por meio da adesão a novos 
temas”, conclui Giselle. 

n o v a s  d i s c i p l i n a s  p a r a  
u m  n o v o  e n s i n o  m é d i o
Um vôo panorâmico por outras escolas privadas revela que 
ao menos esse aspecto da Reforma do Ensino Médio vem en-
contrando eco entre educadores e estudantes. Vale lembrar 
que muitas instituições da vanguarda pedagógica já haviam 
começado uma reforma, ainda que tímida, nesta que tem 
se revelado a faixa com maiores índices de evasão escolar, e 
também de questionamentos quanto à sua pertinência e sen-
tido, em toda a Educação Básica. Com um caldo de cultura já 
fermentado de inquietações, tanto por parte de educadores 
quanto de educandos, o novo formato permitiu que se abrisse 
um baú de ousadias didáticas. 

Assim, nesse ano os alunos do Lourenço Castanho podem 
escolher entre aulas de Astronomia, Teatro ou ingressarem no 
Clube de Química. Ou terem todas essas vivências ao longo do 
ensino médio. Dentre as eletivas oferecidas pelo Colégio Equi-
pe, além de Astronomia, estão presentes no cardápio “História 
e cinema”, “Juventude e identidade”, “São Paulo: centro e pe-
riferia”, ‘Filosofia e religião” e “Arte contemporânea”. Mesmo 
instituições de menor porte e tradição, como o Colégio Pinhei-
ro, localizado na zona sul da capital, já se mobilizam para se 
manterem antenadas aos novos tempos educacionais, que 
pedem olhos atentos ao que se passa dentro e fora das escolas. 
“Desvendando a Biologia através dos experimentos, “Edição de 
vídeo” ou “Mídias digitais em inglês” são exemplos de algumas 
das disciplinas eletivas oferecidas neste ano pela escola. Já para 
os alunos do Santa Maria há disciplinas optativas como “Pro-
dução em mídias digitais”, “Direito internacional” e “Astrofí-
sica” – essa última parece estar se tornando uma das queridi-
nhas dos alunos nesse novo formato, às vezes atendendo pelo 
nome de “Astronomia”. De uma forma ou de outra, trata-se de 
embalar o conhecimento em uma nova roupagem, mais mo-
derna e atraente. E, principalmente, criar condições para que 
surjam habilidades e competências que façam sentido na vida 
de cada aluno, que passa a ter, ao menos em tese, algum poder 
de escolha na formação que levará para o resto de sua vida. 
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mais atraente para os jovens.

Cursando uma disciplina de duração breve, em um formato 
diferente, muita coisa pode acontecer em termos pedagógicos. 
Vocações podem afl orar a partir dessa experiência, futuras de-
cepções profi ssionais podem ser evitadas. Uma infi nidade de 
novas possibilidades passa a compor a formação do estudante, 
que ganha um controle maior sobre sua formação. A seguir, 
mostraremos como algumas escolas estão ajudando a dese-
nhar um novo currículo para um novo Ensino Médio.

p o r  d e n t r o

d e  e l e t i v a s  d i s c i p l i n a r e s 
a o  p r o J e t o  a u t o r a l
“O nosso currículo continua bastante exigente na-
quilo que entendemos como os direitos de aprendi-
zagem dos estudantes. Esse foi o primeiro nó a ser 
resolvido porque era necessária alguma redução no 
currículo clássico para incluir os itinerários”, expli-
ca Débora Vaz, diretora do Colégio Santa Cruz. “O 
que aconteceu foi uma negociação entre a equipe 
docente no sentido de uma reorganização curricu-
lar que permitisse a mudança de alguns conteúdos 
escolares de ano para ano, e também nas sequências 
didáticas, para abrir espaço para as disciplinas ele-
tivas, que respondem à seguinte pergunta: Como o 
currículo reconhece a importância de que os alunos 
escolham, por afi nidade, alguns percursos dentro 
de sua formação?”.

No Colégio Santa Cruz, cada aluno escolhe qua-
tro disciplinas eletivas por semestre. Neste leque, 
há aquelas que deixam bem claro o DNA de origem, 
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mas propõem recortes novos: “África nos séculos 
XX e XXI”; “Filosofia: mais de vinte séculos de ami-
zade”; “Midiologia: leitura crítica da mídia”; “Fi-
siologia e anatomia”. Há também disciplinas temá-
ticas, como “Mitologia”, “Inteligência artificial” ou 
“História do cinema”, que trazem embutida nelas 
uma proposta de interdisciplinaridade. Há a Pes-
quisa Autoral, que tem um formato diferente. São 
formados grupos de até 20 alunos atraídos por um 
dos 12 temais gerais, que podem ir de “Centro de 
São Paulo”, “Comida, arte e nutrição” e “Design” 
à “Experiência matemática”, “Filosofia e cultura” 
ou “Neurociência”. Sob o guarda-chuva temático, 
cada aluno escolherá uma forma de estudar aque-
le tema sob uma perspectiva autoral. O resultado, 
explica Marina Nunes, diretora do Ensino Médio do 
Santa Cruz, “pode ser algo mais acadêmico, como 
um artigo de divulgação, um protótipo, curta-me-
tragem ou uma entrevista em vídeo”. No fim do 
ano, a escola faz um grande seminário e cada alu-
no/grupo tem 20 minutos para apresentar sua visão 
daquele tema para os colegas. 

“Os alunos têm reagido bem ao novo formato”, 
comenta Marina, que está à frente do Ensino Mé-
dio desde 2012 e acompanhou esse processo desde 
a gestação, em 2015. Na hora de escolher os itine-
rários, vê-se de tudo. “Alguns querem só fazer ele-
tivas da área de Exatas porque é isso o que querem 
fazer como faculdade. Outros pensam justamente 
o contrário: já que eu gosto de Exatas, vou estudar 
Filosofia agora porque depois não vou ter mais essa 
chance. Outros escolhem um curso por afinidade 
ao estilo de aula de algum professor. Muitos gostam 
mesmo é do hibridismo, de experimentar várias 
coisas”, analisa. “É interessante observar que esta-
mos começando a flexibilizar os projetos de futuro 
dos alunos, que não precisam mais ser tão pauta-
dos por carreiras tradicionalmente reconhecidas”, 
conclui a diretora da instituição, Débora Vaz. 

e l e t i v a s  b r e v e s  f a z e m  s u c e s s o
O Colégio Albert Sabin optou por um formato um 
pouco diferente, igualmente sem abrir mão das dis-
ciplinas tradicionais que compõem o núcleo duro 
do ensino médio. Ou seja, tanto do Sabin quanto no 
Santa Cruz, as disciplinas de Sociologia e Filosofia 
permanecem na grade curricular. “Estamos ofere-
cendo um modelo que acrescenta disciplinas ele-
tivas à matriz curricular num modelo de trajetória 
livre”, explica a diretora pedagógica Giselle Mag-
nossão. “O aluno pode se inscrever em até quatro 
disciplinas eletivas por semana, de 1h30 cada, o que 
propicia até seis horas suplementares de estudo”. 

O Colégio Albert Sabin trabalha com disciplinas 

eletivas de curta duração, oferecidas a cada mês. Em 2019, já 
houve a oferta de temas como “Biologia no cinema: Disney, 
Pixar e Marvel”, “Métodos físicos e químicos para a análise de 
aromas”, “Introdução ao design: modelagem e prototipação”, 
“História social da música no Brasil”, “Tragédias ambientais 
e naturais do Brasil”, “Da detecção de planetas aos buracos 
negros”, entre outras opções. Como não é possível saber an-
tecipadamente quais serão os temais com maior procura, a di-
reção optou por repetir aqueles cursos mais bem avaliados ou 
com mais procura. “Estamos no segundo ano de implemen-
tação e bastante satisfeitos com a adesão dos alunos. Temos 
percebido que os alunos estão apreciando tanto a possibili-
dade da escolha de temas mais próximos de seus interesses e 
afinidades, como a duração das temporadas, que permite que 
eles possam se manter motivados por meio da adesão a novos 
temas”, conclui Giselle. 

n o v a s  d i s c i p l i n a s  p a r a  
u m  n o v o  e n s i n o  m é d i o
Um vôo panorâmico por outras escolas privadas revela que 
ao menos esse aspecto da Reforma do Ensino Médio vem en-
contrando eco entre educadores e estudantes. Vale lembrar 
que muitas instituições da vanguarda pedagógica já haviam 
começado uma reforma, ainda que tímida, nesta que tem 
se revelado a faixa com maiores índices de evasão escolar, e 
também de questionamentos quanto à sua pertinência e sen-
tido, em toda a Educação Básica. Com um caldo de cultura já 
fermentado de inquietações, tanto por parte de educadores 
quanto de educandos, o novo formato permitiu que se abrisse 
um baú de ousadias didáticas. 

Assim, nesse ano os alunos do Lourenço Castanho podem 
escolher entre aulas de Astronomia, Teatro ou ingressarem no 
Clube de Química. Ou terem todas essas vivências ao longo do 
ensino médio. Dentre as eletivas oferecidas pelo Colégio Equi-
pe, além de Astronomia, estão presentes no cardápio “História 
e cinema”, “Juventude e identidade”, “São Paulo: centro e pe-
riferia”, ‘Filosofia e religião” e “Arte contemporânea”. Mesmo 
instituições de menor porte e tradição, como o Colégio Pinhei-
ro, localizado na zona sul da capital, já se mobilizam para se 
manterem antenadas aos novos tempos educacionais, que 
pedem olhos atentos ao que se passa dentro e fora das escolas. 
“Desvendando a Biologia através dos experimentos, “Edição de 
vídeo” ou “Mídias digitais em inglês” são exemplos de algumas 
das disciplinas eletivas oferecidas neste ano pela escola. Já para 
os alunos do Santa Maria há disciplinas optativas como “Pro-
dução em mídias digitais”, “Direito internacional” e “Astrofí-
sica” – essa última parece estar se tornando uma das queridi-
nhas dos alunos nesse novo formato, às vezes atendendo pelo 
nome de “Astronomia”. De uma forma ou de outra, trata-se de 
embalar o conhecimento em uma nova roupagem, mais mo-
derna e atraente. E, principalmente, criar condições para que 
surjam habilidades e competências que façam sentido na vida 
de cada aluno, que passa a ter, ao menos em tese, algum poder 
de escolha na formação que levará para o resto de sua vida. 
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Conheça dois projetos didáticos que 
unem criatividade e dedicação em prol da 
sustentabilidade e da alimentação saudável.
texto Ricardo Prado

A fome  
e a vontade  
de aprender

c i d a d a n i a
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“a gente não vai esquecer nunca esse dia!”. A 
professora de Geografia Tânia Maria Uehara Alves 
ouviria essa frase algumas vezes, com pequenas va-
riações, durante o trajeto de uma hora e meia entre 
o Instituto Tomie Ohtake, na zona oeste da capital 
paulista, e o CEU Paulo Gonçalo dos Santos, pró-
ximo à represa Billings, na zona sul. Para muitos 
adolescentes naquele ônibus, envoltos na algazarra 
tão comum às excursões escolares, aquela viagem 
era especial porque nunca haviam passado dos li-
mites do bairro da Pedreira, muito menos ido a um 
museu “cujo próprio prédio já é uma obra de arte”, 
destacaria mais tarde Tânia, ao recordar o dia de 
glória para as turmas do 6o ano da escola. Afinal, 
aquele foi um dia de premiação. 

Mais que um prêmio, aqueles jovens consegui-
ram um feito: transformaram a realidade escolar 
com o projeto interdisciplinar “Sementes dos So-

nhos”. O projeto, vencedor do Prêmio Territó-
rios 2018, nasceu da iniciativa de Tânia e da pro-
fessora Ana Rita de Carvalho de Jesus, que ensina 
Ciências para as mesmas turmas. As duas perce-
beram a indignação dos alunos com a iminente 
aprovação de um Projeto de Lei que deve liberar 
o uso de agrotóxicos em uma escala nunca vista 
no país. Da indignação coletiva, surgiu um pro-
jeto interdisciplinar que envolveu toda a escola e 
que despertou o desejo de estudar mais sobre a 
ocupação do solo da região onde fica a escola e 
onde moravam os alunos. 

O projeto cresceu e foi mais longe: gerou um 
movimento em defesa de uma alimentação mais 
saudável nas escolas que já produziu um abaixo-

-assinado e ainda promete muitas ações para im-
pedir que o projeto de lei que libera os agrotóxicos 
vá adiante e seja um risco para a saúde.
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Valorização da 
comunidade.  
Alunos do 6º- ano  
conheceram plantações  
no entorno da escola.
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d o  t e r r i t ó r i o  à s 
h i s t ó r i a s  d e  v i d a 
Concedido pelo Instituto Tomie Ohtake e pela Se-
cretaria Municipal de Educação de São Paulo para 
reconhecer projetos educacionais que desenvol-
vam o protagonismo juvenil, a interdisciplinarida-
de e a participação coletiva “em interação com as 
diversas potencialidades da cidade”, o Prêmio Ter-
ritórios 2018 coroou o trabalho dos alunos do CEU 
Paulo Gonçalo dos Santos, que atuaram em dois 
problemas graves: os riscos para a saúde do uso in-
discriminado de agrotóxicos e a ameaça que pairava 
sobre os últimos agricultores familiares da cidade, 
que vêm sofrendo com o fim das compras de ali-
mentos orgânicos pela Prefeitura para incrementar 
a merenda escolar. 

Tudo começou com o resgate da história da ori-
gem das famílias da turma, quase todas originárias 
de zonas rurais de Minas Gerais ou de estados do 
Nordeste, que migraram para São Paulo em busca 
de melhores condições de vida. “Fizemos o mapea-
mento da origem das famílias em Geografia, e as 
crianças produziram um livro, com gráficos e rela-
tos, recuperando essa história”, relata Tânia, refe-
rindo-se ao início do projeto, no primeiro semestre 
de 2018. “A partir da memória das famílias, estuda-
mos a situação dos trabalhadores rurais, os confli-
tos agrários e a migração para o Sudeste”, explica. 

Até que, por meio da pesquisa feita pelos pró-
prios alunos, surgiu, nos acalorados debates que 
se travavam em classe, a tramitação no Congresso 
Nacional, em regime acelerado, do Projeto de Lei 
6299/02 que, se aprovado, permitirá o uso de no-
vos pesticidas mesmo sem testes conclusivos dos 
órgãos ambientais (Ibama) e de saúde (Anvisa). 

“Eles foram entender o caminho que aquele projeto 
tinha seguido, por que transitou lentamente desde 
2002 e foi acelerado a partir do governo Temer, e 
também estudaram o impacto que essa aprovação 
pode ter na saúde das pessoas e no meio ambiente”, 
conta a professora. 

O passo seguinte, decidido coletivamente, foi 
preparar apresentações para as famílias. Aquela tur-
ma do 6o ano queria contar o que descobriu para seus 
pais, a maioria formada por ex-agricultores. “Eles 
fizeram peças audiovisuais e apresentaram primeiro 
para os alunos das outras turmas e, depois, para os 
pais. Foram feitos três seminários à noite e um no sá-
bado. Houve uma adesão bacana dos pais, que tam-
bém trouxeram contribuições”, conta Tânia.

As descobertas foram se sucedendo, quanto mais 
a turma investigava. Os alunos descobriram que 
desde 2015 há uma legislação na cidade de São Paulo 
que obriga a inclusão de produtos orgânicos na com-

posição de parte da merenda escolar. Infelizmente, 
os jovens constataram que aquele era mais um caso 
de lei bem-intencionada com dificuldade em ser 
aplicada. Em 2016, forma investidos apenas 30% dos 
R$ 8 milhões previstos pela Prefeitura para a compra 
de alimentos orgânicos para a merenda escolar; em 
2017, o desempenho foi pior ainda: apenas 0,7% da 
verba foi de fato para os produtores rurais e, depois, 
para o prato dos estudantes da rede pública munici-
pal, como prevê a Lei 16.140/2015. 

Tendo como pano de fundo as características es-
peciais do território onde se situa a escola, junto à 
represa Billings e próximo de duas grandes áreas de 
proteção ambiental, as APAs de Bororé-Colônia e 
Capivari-Monos, a questão ambiental dessa discus-
são em torno dos alimentos também emergiu nos 
debates do 6o ano. “Cerca de 30% do território pau-
listano é zona rural, embora a gente não se dê conta 
disso. Boa parte da produção agrícola que abastece 
a cidade é proveniente dessa região do extremo sul 
do município. Só que as atividades econômicas aqui 
precisam ser compatíveis com a sustentabilidade 
dessa região, de proteção de mananciais. Como o 
atual Plano Diretor reconhece a existência de uma 
zona rural na cidade, abriu-se a possibilidade de os 
pequenos produtores rurais terem acesso ao crédi-
to para suas plantações”, explica a professora Tânia, 
resumindo as pesquisas colhidas pela turma.   

Com essas informações em mãos, o passo se-
guinte foi buscar quem plantava ali perto da escola. 
Não foi difícil chegar à Cooperapas, uma cooperati-
va de agricultura orgânica formada por 37 produto-
res familiares da região de Parelheiros. “A Lia Góes, 
vice-presidente da cooperativa, veio até a escola 
fazer oficina de horta orgânica com as crianças. A 
partir daí, a escola passou a ter uma horta. Fizemos 
também oficinas com garrafas PET para os alunos 
levarem mudas para suas casas”, relata a professora 
Bianca Alexandre, responsável por alunos do Fun-
damental 1 que passaram a integrar o projeto, cola-
borando com a manutenção da horta e da pequena 
compostagem, criada mais para motivos didáticos.

Nessa altura, os outros professores do 6o ano já 
se mobilizavam para aproveitar aquele envolvi-
mento tão cativante da turma com a temática do 
território e das histórias familiares, que se entre-
laçavam cada vez mais ao próprio trabalho escolar. 
Assim, em Língua Portuguesa os alunos encenaram 
trechos de O Quinze, de Rachel de Queiroz, ro-
mance sobre a famosa seca de 1915, além de Morte e 
vida Severina, de João Cabral de Melo Neto, e Tris-
te partida, de Patativa do Assaré. Em Artes, houve 
uma releitura de quadros que mostravam o pro-
cesso de imigração, como a série Os retirantes de 
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Cândido Portinari; a disciplina de História trouxe a 
contextualização da migração interna no Brasil. Em 
Língua Inglesa, uma maquete do entorno da esco-
la, devidamente legendada em língua estrangeira, 
avançava um pouco mais o (re)conhecimento da 
turma diante de um território que, se era velho co-
nhecido, ganharia novos contornos com a visita ao 
Sítio do Vovô Joaquim, o cooperado incumbido de 
receber os quase 100 alunos do 6o ano com um es-
timulante café da manhã, para em seguida mostrar 
a eles como é a vida de um dos últimos agricultores 
na maior metrópole do país.  

O Prêmio Territórios 2018, além do reconheci-
mento, trouxe uma verba de dois mil reais para o 
projeto. Isso deu um novo gás para a antiga turma 
do 5o ano, que herdou o projeto em curso e, tam-
bém, a luta iniciada pela turma antecessora. Assim, 
na festa caipira realizada em junho teve início a 
coleta de assinaturas para um abaixo-assinado di-
rigido à Prefeitura, para que essa volte a comprar 
merenda orgânica para as escolas, conforme prevê 
a lei. “O plano é envolver as outras escolas da região 
para que a merenda possa se tornar até 100% orgâ-
nica. Lutar por uma merenda orgânica não é ape-
nas lutar por uma alimentação mais saudável para 
os próprios alunos, mas também lutar pela preser-
vação das áreas ambientais e pela sustentabilidade 
econômica dos agricultores familiares da cidade”, 
finaliza Tânia, feliz com o resultado de um proje-
to que vem ensinando a todos, sejam alunos, pais 
ou professores; e, certamente, também feliz com 
sua decisão de voltar para a docência depois de se 
aposentar na rede privada. Afinal, escola sempre é 
lugar de aprender.

c o z i n h a  é  l u g a r  d e  c r i a n ç a
O desejo de voltar a trabalhar em escolas moveu 
outra professora que andava inconformada de não 
ter mais alunos por perto. Formada em Pedagogia 
pela PUC-SP, Priscila Vieira havia deixado para trás 
o trabalho na Educação Infantil da Escola da Vila 
depois que seus filhos nasceram e que, juntamen-
te com seu marido, passou a cuidar do restaurante 
Empório Sagarana, na zona oeste de São Paulo. Boa 
cozinheira, Priscila pilotou a cozinha do restaurante 
até que os filhos crescessem, o negócio fosse ven-
dido e surgisse nela a vontade de juntar sua paixão 
pela culinária com outra paixão: a de ensinar. 

Como ponto de partida, uma percepção incô-
moda atormentava a chef Priscila. “Criou-se uma 
visão de que a comida vem do supermercado e da 
indústria, não da natureza”. A isso se juntou uma 
informação que a deixou chocada e mobilizada 
como educadora: cerca de um terço das crianças 
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d o  t e r r i t ó r i o  à s 
h i s t ó r i a s  d e  v i d a 
Concedido pelo Instituto Tomie Ohtake e pela Se-
cretaria Municipal de Educação de São Paulo para 
reconhecer projetos educacionais que desenvol-
vam o protagonismo juvenil, a interdisciplinarida-
de e a participação coletiva “em interação com as 
diversas potencialidades da cidade”, o Prêmio Ter-
ritórios 2018 coroou o trabalho dos alunos do CEU 
Paulo Gonçalo dos Santos, que atuaram em dois 
problemas graves: os riscos para a saúde do uso in-
discriminado de agrotóxicos e a ameaça que pairava 
sobre os últimos agricultores familiares da cidade, 
que vêm sofrendo com o fim das compras de ali-
mentos orgânicos pela Prefeitura para incrementar 
a merenda escolar. 

Tudo começou com o resgate da história da ori-
gem das famílias da turma, quase todas originárias 
de zonas rurais de Minas Gerais ou de estados do 
Nordeste, que migraram para São Paulo em busca 
de melhores condições de vida. “Fizemos o mapea-
mento da origem das famílias em Geografia, e as 
crianças produziram um livro, com gráficos e rela-
tos, recuperando essa história”, relata Tânia, refe-
rindo-se ao início do projeto, no primeiro semestre 
de 2018. “A partir da memória das famílias, estuda-
mos a situação dos trabalhadores rurais, os confli-
tos agrários e a migração para o Sudeste”, explica. 

Até que, por meio da pesquisa feita pelos pró-
prios alunos, surgiu, nos acalorados debates que 
se travavam em classe, a tramitação no Congresso 
Nacional, em regime acelerado, do Projeto de Lei 
6299/02 que, se aprovado, permitirá o uso de no-
vos pesticidas mesmo sem testes conclusivos dos 
órgãos ambientais (Ibama) e de saúde (Anvisa). 

“Eles foram entender o caminho que aquele projeto 
tinha seguido, por que transitou lentamente desde 
2002 e foi acelerado a partir do governo Temer, e 
também estudaram o impacto que essa aprovação 
pode ter na saúde das pessoas e no meio ambiente”, 
conta a professora. 

O passo seguinte, decidido coletivamente, foi 
preparar apresentações para as famílias. Aquela tur-
ma do 6o ano queria contar o que descobriu para seus 
pais, a maioria formada por ex-agricultores. “Eles 
fizeram peças audiovisuais e apresentaram primeiro 
para os alunos das outras turmas e, depois, para os 
pais. Foram feitos três seminários à noite e um no sá-
bado. Houve uma adesão bacana dos pais, que tam-
bém trouxeram contribuições”, conta Tânia.

As descobertas foram se sucedendo, quanto mais 
a turma investigava. Os alunos descobriram que 
desde 2015 há uma legislação na cidade de São Paulo 
que obriga a inclusão de produtos orgânicos na com-

posição de parte da merenda escolar. Infelizmente, 
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de lei bem-intencionada com dificuldade em ser 
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R$ 8 milhões previstos pela Prefeitura para a compra 
de alimentos orgânicos para a merenda escolar; em 
2017, o desempenho foi pior ainda: apenas 0,7% da 
verba foi de fato para os produtores rurais e, depois, 
para o prato dos estudantes da rede pública munici-
pal, como prevê a Lei 16.140/2015. 
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debates do 6o ano. “Cerca de 30% do território pau-
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disso. Boa parte da produção agrícola que abastece 
a cidade é proveniente dessa região do extremo sul 
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dessa região, de proteção de mananciais. Como o 
atual Plano Diretor reconhece a existência de uma 
zona rural na cidade, abriu-se a possibilidade de os 
pequenos produtores rurais terem acesso ao crédi-
to para suas plantações”, explica a professora Tânia, 
resumindo as pesquisas colhidas pela turma.   

Com essas informações em mãos, o passo se-
guinte foi buscar quem plantava ali perto da escola. 
Não foi difícil chegar à Cooperapas, uma cooperati-
va de agricultura orgânica formada por 37 produto-
res familiares da região de Parelheiros. “A Lia Góes, 
vice-presidente da cooperativa, veio até a escola 
fazer oficina de horta orgânica com as crianças. A 
partir daí, a escola passou a ter uma horta. Fizemos 
também oficinas com garrafas PET para os alunos 
levarem mudas para suas casas”, relata a professora 
Bianca Alexandre, responsável por alunos do Fun-
damental 1 que passaram a integrar o projeto, cola-
borando com a manutenção da horta e da pequena 
compostagem, criada mais para motivos didáticos.

Nessa altura, os outros professores do 6o ano já 
se mobilizavam para aproveitar aquele envolvi-
mento tão cativante da turma com a temática do 
território e das histórias familiares, que se entre-
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Cândido Portinari; a disciplina de História trouxe a 
contextualização da migração interna no Brasil. Em 
Língua Inglesa, uma maquete do entorno da esco-
la, devidamente legendada em língua estrangeira, 
avançava um pouco mais o (re)conhecimento da 
turma diante de um território que, se era velho co-
nhecido, ganharia novos contornos com a visita ao 
Sítio do Vovô Joaquim, o cooperado incumbido de 
receber os quase 100 alunos do 6o ano com um es-
timulante café da manhã, para em seguida mostrar 
a eles como é a vida de um dos últimos agricultores 
na maior metrópole do país.  

O Prêmio Territórios 2018, além do reconheci-
mento, trouxe uma verba de dois mil reais para o 
projeto. Isso deu um novo gás para a antiga turma 
do 5o ano, que herdou o projeto em curso e, tam-
bém, a luta iniciada pela turma antecessora. Assim, 
na festa caipira realizada em junho teve início a 
coleta de assinaturas para um abaixo-assinado di-
rigido à Prefeitura, para que essa volte a comprar 
merenda orgânica para as escolas, conforme prevê 
a lei. “O plano é envolver as outras escolas da região 
para que a merenda possa se tornar até 100% orgâ-
nica. Lutar por uma merenda orgânica não é ape-
nas lutar por uma alimentação mais saudável para 
os próprios alunos, mas também lutar pela preser-
vação das áreas ambientais e pela sustentabilidade 
econômica dos agricultores familiares da cidade”, 
finaliza Tânia, feliz com o resultado de um proje-
to que vem ensinando a todos, sejam alunos, pais 
ou professores; e, certamente, também feliz com 
sua decisão de voltar para a docência depois de se 
aposentar na rede privada. Afinal, escola sempre é 
lugar de aprender.

c o z i n h a  é  l u g a r  d e  c r i a n ç a
O desejo de voltar a trabalhar em escolas moveu 
outra professora que andava inconformada de não 
ter mais alunos por perto. Formada em Pedagogia 
pela PUC-SP, Priscila Vieira havia deixado para trás 
o trabalho na Educação Infantil da Escola da Vila 
depois que seus filhos nasceram e que, juntamen-
te com seu marido, passou a cuidar do restaurante 
Empório Sagarana, na zona oeste de São Paulo. Boa 
cozinheira, Priscila pilotou a cozinha do restaurante 
até que os filhos crescessem, o negócio fosse ven-
dido e surgisse nela a vontade de juntar sua paixão 
pela culinária com outra paixão: a de ensinar. 

Como ponto de partida, uma percepção incô-
moda atormentava a chef Priscila. “Criou-se uma 
visão de que a comida vem do supermercado e da 
indústria, não da natureza”. A isso se juntou uma 
informação que a deixou chocada e mobilizada 
como educadora: cerca de um terço das crianças 
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brasileiras estão obesas ou acima do peso. Muitas 
também estão subnutridas, já que o consumo de 
produtos ultraprocessados, extremamente pobres 
em termos nutricionais, alimenta esse fenômeno 
mundial.  A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
já trata a obesidade infantil como uma pandemia 
desde 2017. 

A chef-educadora Priscila propôs, então, um 
projeto para a Escola Estilo de Aprender, onde es-
tudavam seus dois filhos. A ideia era oferecer aulas 
de culinária para as turmas da Educação Infantil e do 
Fundamental 1 para que, pela prática e pelo sabor, as 
crianças aprendessem a valorizar a alimentação sau-
dável. A proposta foi bem recebida pela direção, que 
sugeriu envolver outra mãe, Ariana Doctors, ex-pro-
prietária de um restaurante de comida marroquina. 
As duas já se conheciam de reuniões de pais e junta-
ram suas afinidades culinárias e percepções sobre a 
importância de se falar sobre comida com crianças. 
Mais do que isso, sobre a importância de cozinhar 
junto com elas, fazê-las manipular os alimentos, 
provar, cheirar, e concluíram que tudo aquilo pode-
ria ser objeto de estudo na escola. Foi dessa conversa 
que nasceu o “Projeto Comida e Cultura”.

Inserido na grade curricular desde 2017 com 
uma aula de 45 minutos por semana, primeiro 
como projeto-piloto para oito turmas e depois, 
com a propaganda boca a boca da criançada, esten-
dido para todos os anos, o “Comida e Cultura” ga-
nhou um espaço próprio: uma cozinha construída 
nos moldes de uma casa na árvore, aconchegante 
e bem aparelhada, com três mesas redondas para 
acomodar as turmas de até 20 crianças. 

Quem aparece por lá de surpresa pode encontrar 
crianças de três anos manipulando facas para cor-
tar tomates, sob a supervisão de Priscila ou Ariela, 
cada uma responsável por um período. É possível 
vê-las entretidas com livros de fotos que mostram 
as frutas, plantas, bichos e toda a riqueza da biodi-
versidade brasileira – nesse caso, seria a etapa de 
aquecimento para uma receita nova e divertida, já 
que a biodiversidade é o fio condutor do projeto. 
Um brigadeiro de tucumã, com castanha-do-pará 
granulada de cobertura, pode ser o desfecho da aula 
sobre a Amazônia. Ou açaí de palmito juçara, típico 
do bioma da Mata Atlântica. “Já fizemos uma brus-
queta com cambuci, uma fruta típica do Sudeste, 
que não se encontra nos supermercados”, exempli-
fica Priscila, explicando que se trata de uma fruta 
importante para se manter a floresta em pé porque 
é abundante na região da Mata Atlântica, e quem 
faz essa coleta são os povos tradicionais, como os 
quilombolas, os caiçaras e quem pratica a agricul-

c i d a d a n i a

Fotos de ações e visitas 
dos alunos do CEU 

Paulo Gonçalo dos Santos 
na região da escola.  
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tura familiar. “Comprar esses alimentos de produ-
tores locais ajuda a fortalecer um projeto chamado 
Rota do Cambuci”, explica Priscila, acrescentando 
que, além de todas essas qualidades, a fruta ain-
da é rica em vitamina C. E deliciosa. “Por sinal, já 
provou formiga?”, oferece. Incrível: tem gosto de 
cidreira! “Nossa ideia é ver toda criança sair daqui 
sabendo fazer arroz, feijão e ovo”, comenta Prisci-
la, detalhando que esses produtos são trabalhados 
por módulos. “No módulo de arroz, trouxemos 
vários tipos de produto e fizemos algumas receitas. 
Depois, fizemos o mesmo com o feijão: trouxemos 
vários tipos de leguminosas para eles conhecerem; 
depois com o ovo também, eles conheceram e ex-
perimentaram vários tipos.”

Preocupadas em deixar claro para as crianças 
que um pé de couve não nasce no supermerca-
do, Priscila e Ariela reforçam sempre a questão 
da origem do alimento que será manipulado pela 
turma. Se quando estudaram a Mata Atlântica ha-
via os coletores de cambuci, no Cerrado estuda-
ram o mesocarpo do coco de babaçu, que vem de 
uma comunidade quilombola kalunga da Chapada 
dos Veadeiros. “Nós trabalhamos muito com os 
produtos que o Instituto Ata cataliza [criado pelo 
chef Alex Atala, conta com um ponto de venda no 
Mercado Municipal de Pinheiros, em São Paulo]. 
São produzidos por comunidades quilombolas, in-
dígenas e pela agricultura familiar. É importante, 
para nós, não desvincular os projetos da natureza 
e das comunidades que vivem ali”, explica. Espe-
tinho de frutas com farinha de jatobá, uma farinha 
supernutritiva comprada da Cooperativa Central 
do Cerrado, e pratos feitos com castanha de baru 
também integraram o módulo Cerrado – bioma 
devidamente apresentado às crianças por um belo 
livro de fotografias. 

Se elas gostam das aulas? “Elas amam!”, relata 
Priscila. “A gente tira esse receio que muitas têm da 
cozinha. A cozinha é um lugar em que se entra com 
atenção, onde seu corpo precisa estar presente, seu 
pé precisa estar no chão. A gente mostra como cor-
tar o tomate ensinando como usar a faca; explica 
como quebrar o ovo, e cada criança tem a oportu-
nidade de quebrar um. E vamos tirando as dúvidas 
individualmente, com a ajuda das professoras de 
cada turma”, detalha. Assim, desde pequenas vão 
descobrindo as maravilhas da biodiversidade brasi-
leira, tão pouco valorizada até agora, mas que pode 
ter uma nova chance quando crianças que cresce-
ram estimuladas a brincar com a fome e a vontade 
de aprender estiverem decidindo o que comprar 
para cozinhar para seus filhos.   
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PLANTIO DE FLORES NO CEU- setembro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visita à Fazendinha Pedaço do Céu - Parelheiros 

Professora Ana Rita (Ciências), Lia (COOPERAPAS) e Professora Tania (Geografia) 

Agricultura familiar agroecológica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embora haja uma linha de transmissão cortando o sítio, não 
existe eletricidade na região.  

Seu Joaquim nasceu no lugar e trabalha com filhos e netos, cultivando alimentos orgânicos e plantas 
ornamentais.  

Os alunos visitam as hortas e 
plantações de agricultores que 
vivem na região da escola. 
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brasileiras estão obesas ou acima do peso. Muitas 
também estão subnutridas, já que o consumo de 
produtos ultraprocessados, extremamente pobres 
em termos nutricionais, alimenta esse fenômeno 
mundial.  A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
já trata a obesidade infantil como uma pandemia 
desde 2017. 

A chef-educadora Priscila propôs, então, um 
projeto para a Escola Estilo de Aprender, onde es-
tudavam seus dois filhos. A ideia era oferecer aulas 
de culinária para as turmas da Educação Infantil e do 
Fundamental 1 para que, pela prática e pelo sabor, as 
crianças aprendessem a valorizar a alimentação sau-
dável. A proposta foi bem recebida pela direção, que 
sugeriu envolver outra mãe, Ariana Doctors, ex-pro-
prietária de um restaurante de comida marroquina. 
As duas já se conheciam de reuniões de pais e junta-
ram suas afinidades culinárias e percepções sobre a 
importância de se falar sobre comida com crianças. 
Mais do que isso, sobre a importância de cozinhar 
junto com elas, fazê-las manipular os alimentos, 
provar, cheirar, e concluíram que tudo aquilo pode-
ria ser objeto de estudo na escola. Foi dessa conversa 
que nasceu o “Projeto Comida e Cultura”.

Inserido na grade curricular desde 2017 com 
uma aula de 45 minutos por semana, primeiro 
como projeto-piloto para oito turmas e depois, 
com a propaganda boca a boca da criançada, esten-
dido para todos os anos, o “Comida e Cultura” ga-
nhou um espaço próprio: uma cozinha construída 
nos moldes de uma casa na árvore, aconchegante 
e bem aparelhada, com três mesas redondas para 
acomodar as turmas de até 20 crianças. 

Quem aparece por lá de surpresa pode encontrar 
crianças de três anos manipulando facas para cor-
tar tomates, sob a supervisão de Priscila ou Ariela, 
cada uma responsável por um período. É possível 
vê-las entretidas com livros de fotos que mostram 
as frutas, plantas, bichos e toda a riqueza da biodi-
versidade brasileira – nesse caso, seria a etapa de 
aquecimento para uma receita nova e divertida, já 
que a biodiversidade é o fio condutor do projeto. 
Um brigadeiro de tucumã, com castanha-do-pará 
granulada de cobertura, pode ser o desfecho da aula 
sobre a Amazônia. Ou açaí de palmito juçara, típico 
do bioma da Mata Atlântica. “Já fizemos uma brus-
queta com cambuci, uma fruta típica do Sudeste, 
que não se encontra nos supermercados”, exempli-
fica Priscila, explicando que se trata de uma fruta 
importante para se manter a floresta em pé porque 
é abundante na região da Mata Atlântica, e quem 
faz essa coleta são os povos tradicionais, como os 
quilombolas, os caiçaras e quem pratica a agricul-

c i d a d a n i a

Fotos de ações e visitas 
dos alunos do CEU 

Paulo Gonçalo dos Santos 
na região da escola.  
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tura familiar. “Comprar esses alimentos de produ-
tores locais ajuda a fortalecer um projeto chamado 
Rota do Cambuci”, explica Priscila, acrescentando 
que, além de todas essas qualidades, a fruta ain-
da é rica em vitamina C. E deliciosa. “Por sinal, já 
provou formiga?”, oferece. Incrível: tem gosto de 
cidreira! “Nossa ideia é ver toda criança sair daqui 
sabendo fazer arroz, feijão e ovo”, comenta Prisci-
la, detalhando que esses produtos são trabalhados 
por módulos. “No módulo de arroz, trouxemos 
vários tipos de produto e fizemos algumas receitas. 
Depois, fizemos o mesmo com o feijão: trouxemos 
vários tipos de leguminosas para eles conhecerem; 
depois com o ovo também, eles conheceram e ex-
perimentaram vários tipos.”

Preocupadas em deixar claro para as crianças 
que um pé de couve não nasce no supermerca-
do, Priscila e Ariela reforçam sempre a questão 
da origem do alimento que será manipulado pela 
turma. Se quando estudaram a Mata Atlântica ha-
via os coletores de cambuci, no Cerrado estuda-
ram o mesocarpo do coco de babaçu, que vem de 
uma comunidade quilombola kalunga da Chapada 
dos Veadeiros. “Nós trabalhamos muito com os 
produtos que o Instituto Ata cataliza [criado pelo 
chef Alex Atala, conta com um ponto de venda no 
Mercado Municipal de Pinheiros, em São Paulo]. 
São produzidos por comunidades quilombolas, in-
dígenas e pela agricultura familiar. É importante, 
para nós, não desvincular os projetos da natureza 
e das comunidades que vivem ali”, explica. Espe-
tinho de frutas com farinha de jatobá, uma farinha 
supernutritiva comprada da Cooperativa Central 
do Cerrado, e pratos feitos com castanha de baru 
também integraram o módulo Cerrado – bioma 
devidamente apresentado às crianças por um belo 
livro de fotografias. 

Se elas gostam das aulas? “Elas amam!”, relata 
Priscila. “A gente tira esse receio que muitas têm da 
cozinha. A cozinha é um lugar em que se entra com 
atenção, onde seu corpo precisa estar presente, seu 
pé precisa estar no chão. A gente mostra como cor-
tar o tomate ensinando como usar a faca; explica 
como quebrar o ovo, e cada criança tem a oportu-
nidade de quebrar um. E vamos tirando as dúvidas 
individualmente, com a ajuda das professoras de 
cada turma”, detalha. Assim, desde pequenas vão 
descobrindo as maravilhas da biodiversidade brasi-
leira, tão pouco valorizada até agora, mas que pode 
ter uma nova chance quando crianças que cresce-
ram estimuladas a brincar com a fome e a vontade 
de aprender estiverem decidindo o que comprar 
para cozinhar para seus filhos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEMENTES DE SONHOS 

vivências na agroecologia da cidade 

ANÁLISE DE NOTÍCIAS SOBRE O PROJETO DE LEI 6299/2002 (DISPÕE SOBRE A PESQUISA, CONTROLE, FISCALIZAÇÃO 

E REGULAMENTAÇÃO DE AGROTÓXICOS NO BRASIL) 

Junho e julho 

CEU ALVARENGA 

ESTUDOS: ORIGEM E MODO DE VIDA DOS AGRICULTORES DA FAMÍLIA DOS ALUNOS E ALUNAS 

maio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANTIO DE FLORES NO CEU- setembro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visita à Fazendinha Pedaço do Céu - Parelheiros 

Professora Ana Rita (Ciências), Lia (COOPERAPAS) e Professora Tania (Geografia) 

Agricultura familiar agroecológica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embora haja uma linha de transmissão cortando o sítio, não 
existe eletricidade na região.  

Seu Joaquim nasceu no lugar e trabalha com filhos e netos, cultivando alimentos orgânicos e plantas 
ornamentais.  

Os alunos visitam as hortas e 
plantações de agricultores que 
vivem na região da escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANTIO DE FLORES NO CEU- setembro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANTIO DE FLORES NO CEU- setembro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANTIO DE FLORES NO CEU- setembro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANTIO DE FLORES NO CEU- setembro 

 



O papel é sustentável, reciclável, biodegradável. 
No Brasil, 100% do papel fabricado vem de 
árvores plantadas para esse fim.

Two Sides é uma organização global, sem fins lucrativos, criada em 2008 por membros das 
indústrias de celulose, papel e comunicação impressa. Two Sides promove a produção e o uso 
consciente da impressão e do papel, bem como esclarece equívocos comuns sobre os impactos 
ambientais da utilização desse recurso. O papel, proveniente de florestas certificadas e 
gerenciadas de forma sustentável, é um meio de comunicação excepcionalmente poderoso, de 
fonte renovável, reciclável e biodegradável.

 IB
Á

, 2
0

18

Acesse www.twosides.org.br e 
descubra porque imprimir é sustentável!

Há ótimas razões para
você #AmarPapel

Descubra mais em
twosides.org.br

Você      
papel

       

Sem dúvidas O papel é sustentável, reciclável, biodegradável. 
No Brasil, 100% do papel fabricado vem de 
árvores plantadas para esse fim.

Two Sides é uma organização global, sem fins lucrativos, criada em 2008 por membros das 
indústrias de celulose, papel e comunicação impressa. Two Sides promove a produção e o uso 
consciente da impressão e do papel, bem como esclarece equívocos comuns sobre os impactos 
ambientais da utilização desse recurso. O papel, proveniente de florestas certificadas e 
gerenciadas de forma sustentável, é um meio de comunicação excepcionalmente poderoso, de 
fonte renovável, reciclável e biodegradável.

 IB
Á

, 2
0

18

Acesse www.twosides.org.br e 
descubra porque imprimir é sustentável!

Há ótimas razões para
você #AmarPapel

Descubra mais em
twosides.org.br

Você      
papel

       

Sem dúvidas



O papel é sustentável, reciclável, biodegradável. 
No Brasil, 100% do papel fabricado vem de 
árvores plantadas para esse fim.

Two Sides é uma organização global, sem fins lucrativos, criada em 2008 por membros das 
indústrias de celulose, papel e comunicação impressa. Two Sides promove a produção e o uso 
consciente da impressão e do papel, bem como esclarece equívocos comuns sobre os impactos 
ambientais da utilização desse recurso. O papel, proveniente de florestas certificadas e 
gerenciadas de forma sustentável, é um meio de comunicação excepcionalmente poderoso, de 
fonte renovável, reciclável e biodegradável.

 IB
Á

, 2
0

18

Acesse www.twosides.org.br e 
descubra porque imprimir é sustentável!

Há ótimas razões para
você #AmarPapel

Descubra mais em
twosides.org.br

Você      
papel

       

Sem dúvidas O papel é sustentável, reciclável, biodegradável. 
No Brasil, 100% do papel fabricado vem de 
árvores plantadas para esse fim.

Two Sides é uma organização global, sem fins lucrativos, criada em 2008 por membros das 
indústrias de celulose, papel e comunicação impressa. Two Sides promove a produção e o uso 
consciente da impressão e do papel, bem como esclarece equívocos comuns sobre os impactos 
ambientais da utilização desse recurso. O papel, proveniente de florestas certificadas e 
gerenciadas de forma sustentável, é um meio de comunicação excepcionalmente poderoso, de 
fonte renovável, reciclável e biodegradável.

 IB
Á

, 2
0

18

Acesse www.twosides.org.br e 
descubra porque imprimir é sustentável!

Há ótimas razões para
você #AmarPapel

Descubra mais em
twosides.org.br

Você      
papel

       

Sem dúvidas



O DICIONÁRIO

DO SÉCULO XXI
para todas as idades
Os dicionários Houaiss foram pensados para estar 
sempre ao lado do aluno, na escola e na vida. Respeitando 
as características de cada faixa etária, cada obra preza pela 
segurança, clareza e precisão das definições. Assim, 
crianças e adolescentes podem contar com um apoio 
sólido para conceituar o mundo ao seu redor.
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Pequeno Dicionário Houaiss da

Língua Portuguesa

Indicação: Ensino Fundamental II e Médio   •   Medidas: 21 x 14,4 cm   •   1ª edição

Mais de 32.000 verbetes de palavras e locuções.

Vocabulário técnico e científi co classifi cados por áreas como biologia, matemática etc.

Dedica uma parte do seu conteúdo à gramática: estrutura das orações, classes de palavras, 
crase, pontuação, modelos de conjugaçãoo verbal. 

Além disso, oferece uma pequena enciclopédia com mais de 2.200 entradas de informações 
sobre personalidades, cenas da história, dados geográfi cos e de cultura em geral.

Brincando de Ler – Dicionário Ilustrado

Houaiss de AlfabetizaçãoHouaiss de Alfabetização

Dicionário

Houaiss Ilustrado

Indicação: Primeiros anos do Ensino Fundamental I   •   Medidas: 21 x 27,5 cm   •   1ª edição

Defi nições em frases completas, adequadas para a faixa etária das crianças mostram 
como as palavras devem ser utilizadas.

Auxilia no processo de alfabetização de maneira lúdica e simples.

Ilustrações de dinossauros e outros animais, partes do corpo, localização espacial, formas 
geométricas, cores, divisão do tempo, sinais de pontuação, mapa do Brasil etc.

Indicação: Ensino Fundamental I   •   Medidas: 17 x 23,5 cm   •   2ª edição

Reúne em suas defi nições frases usadas pelas próprias crianças!

Apresenta 6.682 entradas, 379 locuções, 860 palavras cognatas, 174 origens das palavras
e 169 informações curiosas e sugestões de pesquisa na internet!

Trabalha páginas temáticas sobre espaço urbano, espaço rural, biomas brasileiros, corpo 
humano, instrumentos musicais etc.
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Livros

A N U Á R I O  B R A S I L E I R O  D A 
E D U C A Ç Ã O  B Á S I C A  2 0 1 9
P O R Todos Pela Educação e Fundação Santillana 

Um panorama completo com dados e informações 
sobre o ensino no Brasil que, em sua 8a edição, 
mantém o compromisso de reunir indicadores e de 
oferecer bases sólidas para o debate sobre o futuro do 
ensino.  A partir das 20 metas do Plano Nacional da 
Educação (PNE), o Anuário Brasileiro da Educação 
Básica traz análises das etapas e modalidades de 
Ensino e considera elementos importantes como a 
valorização dos professores e o fi nanciamento da 
educação. Um material de referência para jornalistas, 
pesquisadores, gestores e profi ssionais da educação. 
  Livro digital gratuito para 
download em mod.lk/favsocio.

S E M  E D U C A Ç Ã O 
N Ã O  H Á  F U T U R O
P O R Mozart Neves Ramos 

Um dos profi ssionais mais infl uentes da educação 
brasileira, Mozart Neves Ramos, atualiza e amplia 
nesse livro 21 artigos publicados entre 2016 e 
2018. Em cada artigo, uma radiografi a das lições, 
experiências e demandas nas áreas de Educação 
Básica e da Educação Superior sobretudo no Brasil, 
mas incluindo dados relevantes sobre algumas 
nações se destacam em avaliações internacionais. 
Um material essencial para o aprofundamento 
do debate sobre diversos temas com análises bem 
fundamentadas e rigor na interpretação de evidências.  
  Livro digital gratuito para 
download em mod.lk/mozart.
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D I Á L O G O : 
F A M Í L I A - E S C O L A
O R G A N I Z A D O  P O R  Tereza Perez 

Um guia pensado para 
auxiliar gestores escolares a 
promover o diálogo com as 
famílias dos alunos, visando 
o desenvolvimento e a 
aprendizagem plenos de cada 
criança, adolescente e jovem. 
Ao apresentar casos reais, 
esse livro vai inspirar o gestor 
escolar a aprofundar o diálogo 
entre sua equipe e as famílias, 
auxiliando-as a entender 
seus papéis e a construir 
sentido para a trajetória 
escolar de cada estudante.
  Livro digital gratuito 
para download em mod.lk/livrofam.

A N T O L O G I A 
R U T H  R O C H A
P O R  Ruth Rocha 

Em celebração aos 50 anos 
de carreira de Ruth Rocha, 
esse livro reúne algumas 
de suas histórias mais 
inesquecíveis. Um mergulho 
na coletânea de obras desta 
grande escritora, que nasceu 
e vive em São Paulo, mas 
que é conhecida no mundo 
inteiro pela tradução de seus 
livros para muitas outras 
línguas. Uma verdadeiro 
presente para crianças e 
adultos de diversas gerações.
   À venda nas 
principais livrarias do Brasil.

N A R I Z I N H O
A  M E N I N A  M A I S 
Q U E R I D A  D O  B R A S I L
P O R  Pedro Bandeira 

O encontro mais do que 
esperado entre Monteiro 
Lobato, patrono da literatura 
infantil do Brasil, e Pedro 
Bandeira, grande ícone 
contemporâneo das histórias 
infantis. Dois ícones que 
transpõem o espaço do tempo 
para apresentar a imaginativa, 
reinadeira e mais adorável 
das personagens de Lobato: 
Narizinho – a menina que 
representa todas as gerações 
de meninas. Embarque nessa 
visita de Pedro Bandeira pela 
primeira obra de Lobato. 
   À venda nas 
principais livrarias do Brasil.

C O N T E Ú D O S  Q U E  P O T E N C I A L I Z A M 
O  D I A  A  D I A  D O  P R O F E S S O R
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Um guia pensado para 
auxiliar gestores escolares a 
promover o diálogo com as 
famílias dos alunos, visando 
o desenvolvimento e a 
aprendizagem plenos de cada 
criança, adolescente e jovem. 
Ao apresentar casos reais, 
esse livro vai inspirar o gestor 
escolar a aprofundar o diálogo 
entre sua equipe e as famílias, 
auxiliando-as a entender 
seus papéis e a construir 
sentido para a trajetória 
escolar de cada estudante.
  Livro digital gratuito 
para download em mod.lk/livrofam.

A N T O L O G I A 
R U T H  R O C H A
P O R  Ruth Rocha 

Em celebração aos 50 anos 
de carreira de Ruth Rocha, 
esse livro reúne algumas 
de suas histórias mais 
inesquecíveis. Um mergulho 
na coletânea de obras desta 
grande escritora, que nasceu 
e vive em São Paulo, mas 
que é conhecida no mundo 
inteiro pela tradução de seus 
livros para muitas outras 
línguas. Uma verdadeiro 
presente para crianças e 
adultos de diversas gerações.
   À venda nas 
principais livrarias do Brasil.

N A R I Z I N H O
A  M E N I N A  M A I S 
Q U E R I D A  D O  B R A S I L
P O R  Pedro Bandeira 

O encontro mais do que 
esperado entre Monteiro 
Lobato, patrono da literatura 
infantil do Brasil, e Pedro 
Bandeira, grande ícone 
contemporâneo das histórias 
infantis. Dois ícones que 
transpõem o espaço do tempo 
para apresentar a imaginativa, 
reinadeira e mais adorável 
das personagens de Lobato: 
Narizinho – a menina que 
representa todas as gerações 
de meninas. Embarque nessa 
visita de Pedro Bandeira pela 
primeira obra de Lobato. 
   À venda nas 
principais livrarias do Brasil.

C O N T E Ú D O S  Q U E  P O T E N C I A L I Z A M 
O  D I A  A  D I A  D O  P R O F E S S O R
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a rman d i n h o



Fomentar o desenvolvimento 
da educação e a redução das 

desigualdades educacionais. Esta é 
a missão da Fundação Santillana, 

que atua para beneficiar 
estudantes, educadores e 

instituições de ensino por meio do 
estímulo e qualificação do debate 
e promoção da educação cidadã.

fundacaosantillana.org.br

fb.com/fundacaosantillana

CIDADANIA
EQUIDADE E

EDUCAÇÃO
A FAVOR DA

instituições de ensino por meio do 
estímulo e qualificação do debate 
e promoção da educação cidadã.
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www.gruposantillana.com.br



A revista que pensa a Educação.
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educação 
bilingue

o  q u e  e s t á 
a c o n t e c e n d o , 

a f i n a l ? 

novo currículo
e x p e riê n c ia s  q u e 
t r a n s f o r ar am 
c o m u nid ade s 
e s c o l ar e s

g e s t ã o  e s c o l a r
c o m o  a  b n c c  e s t á  d e m o c r a t i z a n d o  a  g e s t ã o  n a s  e s c o l a s

ges t ão  e s c o l ar

d a  t e o r i a  à  p r á t i c a

Oi, eu sou a GENIUM, 
a inteligência artificial 
da Moderna e da Salamandra. 

Com comandos de voz ou texto,
faço propostas de títulos do nosso catálogo de 
literatura de acordo com o que você precisa.

Sua busca pode ser por tema, autor, título...

Ah! Só não se esqueça que eu aprendo sempre 
com você! Quanto mais você pesquisa, mais 
relevantes se tornam as minhas respostas. 

Você ama literatura.
E eu posso lhe ajudar 
nas melhores escolhas.

Baixe agora o app!

mod.lk/genium
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